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Esta dissertagão deve-se á conjugagåo de vários esforgos e
ajudas, sem os quais eu não a poderia ter realizado. Por isso,
gostaria antes de mais de dirigir um agradecimento especial a
todos aqueles que - de um modo ou de outro - possibi 1 i taram a
elaboragâo deste trabalho.
Ã Professora Doutora Maria Leonor Machado de Sousa
orientadora desta dissertagão - devo a sugestão do tema, uma
orientagão atenta e estimulante e, como se isto já nâo
bastasse, aquela amizade espontânea que nos sabe escutar e dar
ânimo.
A Professora Doutora Maria Leonor Carvalhâo Buescu fico
grata pela atengão e solicitude com que sempre me atendeu.
Gostaria igualmente de salientar o apoio econômico prestado
pelo Instituto Nacional de Investigagão Científica. de que fui
bolseira durante dois anos. bem como o da Fundagâo Calouste
Gulbenkian e o do Instituto de Cultura e Lingua Portuguesa que
me permitiram realizar investigagão em Londres.
A disponibi I idade da Dra . Maria Eugénia Penteado para me
enviar de Inglaterra algum do rnaterial bibl iográf i co de que
necessitei merece também o meu sincero aprego.
Finalmente, mas não com menos veemência ou reconhecimento ,
quero expressar a minha profunda gratidão a minha família
aos meus Pais e ao meu Marido, em particular, por terem sabido
proporcionar-me um clima de tranqui 1 idade e bem-estar sem o
qual este tipo de trabalho não poderia ter sido levado a bom
termo .
I - INTRODUCÂO
A presente dissertagåo insere-se no âmbito das
investigagôes levadas a cabo num dos Seminãrios do Curso de
Mestrado em Estudos Anglo-Portugueses, realizado na Faculdade
de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa,
durante os anos iectivos de 1984/85 e 1985/86, onde esteve em
foco Camôes e a projecgão da sua obra em Inglaterra. <1>
Com efeito. a camoniana inglesa ergue-se sobre o ■ quadro
geral das relagôes histôri co-cul turais e literárias entre
Portugal e o nosso mais velho aliado pelo número, diversidade
e riqueza temática dos contributos prestados por alguns dos
cidadãos britânicos que, ao longo de vários séculos. de um
modo ou de outro. demonstraram o seu aprego pelo nosso Épico,
sob a forma de tradugôes, monografias, poemas laudatôrios.
ensaios ou artigos.
Neste domínio. o estudo das tradugôes de Os Lusiadas ern
lingua inglesa assume, quer queiramos quer não , cun lugar cle
inegável primazia. A tradugåo é , sem clúvida, como de resto o
tem sido sempre , um dos agentes mais fecundos na clivulgagâo e
perpetuagão do renome da obra de certos vultos literarios
alérn- fronteiras, desempenhando . assirn. uma das suas fungôes
mais importantes, enquanto fenomeno i ntercul tural . A análise
da recepgão e da projecgao de Camôes em lngl.it.erra nåo escapa,
como é Obvio, a essa actividade secular. Antes pelo contrário,
esse estudo inicia-se com ela.
A publicagâo da primeira tradugão inglesa de Os Lusíaclas,
em 1655, por Sir Richard Fanshawe é, pois. um facto histôrico
de interesse assinalável. mormente por ter dado inicio a uma
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série de tradugôes da Epopeia em língua inglesa, a saber: a de
william Julius Mickle, em 1776, a de Thomas Moore Musgrave, em
1S26, a de Richard Harris, em 1S44-45 (2>, a do australiano
Sir Thomas Livingston Mitchell, em 1851, a de Edward
Quillinan, em 1853 <3>, a de John James Aubertin, em 1S7S <4>,
a de Robert Ffrench Duff. em 1880, a de Sir Richard Francis
Burton, em 1880, a de James E. Hewitt, em ÍSSI , 1883 <5>, a de
Mortimer Tait. em 1932 (6) , a do norte-amer icano Leonard
Bacon, em 1950, a de william c. Atkinson, em 1952 <7>, e, por
último, a do rodesiano Hugh Finn, ern 1972. <S>
Nao se sabe ainda hoje ao certo em que altura ou em que
lugar Si r Richard Fanshawe conheceu Os Lusiadas. Porêm. tudo
nos leva a crer. de acordo com os testemunhos apresentados
pelos estudiosos e biôgrafos que sobre o assunto se
debrugaram, que esse acontecimento se teria dado aquando da
sua estada em Madrid, onde desempenhou fungôes diplomáticas a
cargo do ernbaixador Lord Aston, como seu secretário, em 1635
e, mais tarde, como Encarregado de Negôcios, a partir de 1638.
Recorde-se. aliás, que nesse perĩodo existiam em circulagão
vãrias edigôes do poema camoniano em Madrid, nåo sô em
castelhano, como tambêm em português, de entre as quais se
destaca a edigão comentada por Manuel Faria e Sousa, que ai
publicara em 1639 Lusiadas de Luis de Camoens, Prlncipe de los
Poetas de Espafía . Geoffrey Bullough declarou-se convicto de
que esta fora a edigão na qual Fanshawe se baseara para verter
os Lusíadas em inglês. Contudo, isto sO vem a acontecer
posteriormente, entre 1653-54, quando Fanshawe se viu obrigado
a ir residir, por motivos políticos, em Tankerslv Park, no
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Yorkshire.
Todavia, o que importa aqui realgar é que a tradugão deste
erudito e diplomata inglês <9> esteve muito aquém de alcangar
a fama que ele porventura desejaria, ainda que , ao que
parece, ele a tenha feito por puro di 1 etant ismo . a sua
repercussão a nível cultural foi de tal modo ténue e efémera
que os poucos ingleses que , no decorrer do segundo e terceiro
quartéis do século seguinte, quiseram ler o nosso Épico,
té-lo-iam feito, segundo Fernando de Mello Moser . por
intermédio da tradugão francesa de Duperron de Castera, de
1735, como efectivamente acabou por acontecer com William
Julius Mickle, dado o carácter hegemônico que a cultura
francesa comegou a assumir, apôs a Restauragão da Monarquia,
em 1660.
De facto, a tradugâo de Sir Richard Fanshawe . para além do
circulo restrito dos seus amigos literários, composto por Sir
John Denham, Waller, John Evelyn e Sir Peter Wyche. parece ter
produzido pouco impacto na opinião pũblica. que continuou a
não se interessar por Camôes. as referências postenores que
surgem â sua obra sâo muito escassas e concisas e nem sempre
se revestem cle um intuito encomiást ico . John Dryden <io>
critica o nosso Poeta por ter misturado duas espécies de
maravilhoso. e Voltaire (11) faz algo de idêntico, embora a
par da critica demolidora tenha introduzido alguns juízos de
valor positivos.
a medida que Fanshawe escolheu para verter o nosso Épico em
inglês - a oitava rima - entáo em fase de decadência, bem como
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a inexistência de qualquer tipo de notas que facilitassem a
leitura do poema, também em nada abonaram a favor do êxito da
sua tradugão. The Lusiad tornou-se, por conseguinte, um
daqueles livros raros cujo acesso é difícil, até á sua recente
tentativa de reabilitagâo por parte de estudiosos como
J.D.M.Ford e Geoffrey Bullough, que a reeditaram
respecti vamente em 1940 e 1963.
Com base nas críticas que lhe têm sido movidas, dir-se-ia,
sintet i zando, que, ainda que Fanshawe tenha sido, em termos
genéricos, fiel ã letra, não o foi em relagão ao espírito do
ori ginal .
His translation is Italianate, Marinistic, the
work of a Cavalier poet who loved wit and
humour, and who did not take his task too
seriously. Translating Os Lusiados [sicl was a
respite from sad thoughts. It reminded him of
his own travels and of seafaring life, and he
regarded it rather as a superb sailors' yarn
than as a great epic to be approached with awe."
< 12.>
Se Si r Richard Fanshawe teve o mérito d'e apresentar Camôes
pela primeira vez ao público inglês - na primeira tradugåo
fora da Península -, william Julius Mickle excede-o em muito,
por ter sido, em boa verdade, como opina Carlos Estorninho,
(13) o precursor dos estudos camonianos em Inglaterra , ao
tornar Camôes conhecido. Daí a sua importância em relagåo a
todos os outros tradutores e a razão de ser desta dissertagâo.
Volvidos dois séculos, apôs o aparecimento , pela primeira
s
vez, da sua tradugão, em 1776. que perfez um total de doze
edigôes (14), oito das quais em pouco mais de um século, ainda
recentemente verificamos que a mesma é utilizada por
estudiosos da ãrea camoniana, quer surja como a versão inglesa
escolhida para a tradugão dos episôdios de D. Inês de Castro
(15) e do Gigante Adamastor, como aconteceu num exemplar
especial da revista Luiz de Camoes
, oferecida aos alunos das
escolas de Macau, em dez de Junho de 1936, quer sirva de base
para fundamentar ou ilustrar o raciocínio de william Freitas.
em Camoens and his Epíc. a Historic. Geographic and Cultural
Survev <1963>. Isto mesmo apesar de outros estudiosos da mesma
área terem reconhecido a super ior idade da tradugão de
J . J . Aubert in, por ser de todas a mais fiel ao original, como
foi o caso no século findo de Teôfilo Braga e, mais
recentemente , de Carlos Estorninho.
Por outro lado, quase todos os tradutores subsequentes, mau
grado a dissemelhanga das suas atitudes, acabam por reconhecer
o valor da tradugão de Mickle. pois i nst i tuem-na, por assim
dizer, como um referencial a nâo negl igenciar .
Musgrave comega por aludir â validade do estudo biográfico
sobre Camôes e do comentário sobre Os Lusíadas; Mitchell, para
alêm de tirar partido das copiosas notas do tradutor escocês,
declara: Mickle's translation contains much poetry of very
great original merit." (16); Aubertin remete-nos para o
comentãrio histôrico sobre o descobr ímento da fndia qnn
antecede o poema e, ao explanar os princípios teoricos que
nortearam a sua tradugão. nâo deixa, para contrapor, de
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referir os de Mickle; Duff diz nunca ter visto a tradugão de
Fanshawe nem a de Musgrave, embora ti vesse lido a de Mickle e
se deliciasse com alguns passos <" I had frequently read some
portions of it with pleasure and admiration "> (17), e até Sir
Richard Burton, apesar das críticas negativas que lhe tece,
acaba por reconhecer
"
the laborious research and minute
industry
"
(18) patenteada na Introdugão.
Não é de estranhar, dada a popularidade que a tradugão de
Mickle alcangou, a ajuizar pelo elevado número de edigôes de
que há notícia, so comparável, a este respeito, com o êxito
obtido pela tradugão de Lord Strangford do Camôes Lírico, que
tenham surgido vários trabalhos em torno dela, o que
aprioristicamente torna mais difícil a nossa tarefa.
No entanto, todos os artigos e ensaios publicados atê hoje,
de entre os quais avultam os de Sidney George West e de Monica
Letzring, obedecem a um plano geral que tem por objectivo
prioritário tragar a penetragåo e influência de Camoes no
mundo anglôfono, o que obviamente resulta em general idades, no
que diz respeito ao texto de Mickle propriamente dito. Até
mesmo o livro de Sister M. Eustace Taylor, William Julius
Mickle (1734- 1788 >. A Critical Study <1937>, por se tratar de
uma dissertagåo sobre a totalidade da produgâo literária de
Mickle, dedica apenas um capítulo, re lat i vamente pouco extenso
(vínte e oito páginas> a este assunto, baseando-se, para isso,
em larga medida. em alguns clo.s r-logios e cnmentários
publicados pelos periôdicos da época neo-clássica e nos
estudos de Félix Walter e S. George West. A tentativa de
10
interpretagâo do texto traduzido está ausente . se
exceptuarmos no final as escassas referências pontuais â forma
como Mickle traduziu algumas das estrofes do poema.
Neste contexto, a dissertagåo de licenciatura de Josê
Antônio Palma Caetano, Mickle, Tradutor de M0s Lusiadas".
merece um 1 ugar â parte. jã que. para além de se debrugar , num
dos capitulos. sobre a obra de Mickle na sua globalidade, se
ocupa maior i tariamente da tradugâo de Os Lusiadas. Nâo
obstante. a perspectiva analitica perfilhada pelo autor em
questão tem pr imac ialmente em vista a enumeragao das
inf idel ídades de maior vulto cometidas pelo tradutor. o
levantamento consecutivo dos desvios detectados ao longo do
poema, que ronda, por vezes, a precisâo numérica no tocante ao
nũmero de versos suprimidos ou aumentados, prevalece, pois. em
detrimento de uma análise mais englobante que tenda a
compreender o texto traduzido no seu todo. nåo como um simples
artefacto mutilado, mas antes como um enunciado de certo modo
autônomo e com vida prôpria.
Ora a perspect i vagão do texto traduzido a esta luz acaba
por fazer do tradutor um co-autor. responsável pela eficácia
da leitura do texto original e sua respectiva reescrita num
outro côdigo linguistico. a dualidade da sua tarefa enquanto
leitor/ produtor de texto deve . no entanto. visar urna
equivalência entre os textos de partida e os de chegada,
equivalência essa que nåo pressupôe a igualdade. mas tâo
somente uma tentativa de aproximagâo entre ambos os textos a
vários níveis, desde o semántico, por exemplo. ao estiiístico,
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ainda que no íntimo permanegam i nevi tavelmente diferentes.
Estes aspectos justificam o capitulo
"
Uma Abordagem do
Percurso Histôrico da Tradugåo ",' que gira ern torno da
histôria e teoria da tradugão , seus aspectos culturais e
socio-1 inguísticos, de forma a integrar a concepgåo
tradutolôgica vigente no período augustano - no qual Mickle se
situa - numa perspectiva diacrônica que nos permita acompanhar
a evolugão da arte de traduzir ao longo dos tempos. Nele se
foca, como nåo poderia deixar de ser, esta problemática
relacionada com a criatividade e autonomia do tradutor
literário, nomeadamente pelo que ela traz de útil e válido
para a apreciagâo crítica do seu trabalho.
Além do mais, não podemos esquecer que o texto traduzido,
como de resto qualquer outro texto literário, faz parte de uma
heranga cultural e de uma tradigâo literária, a que se aliam
as idiossincracias prôprias que distinguem um dado tradutor ou
autor e aquilo a que Hans Robert Jauss designou como
"horizonte de expectat i va" , ou seja, o sistema de normas e
atitudes que rege a aceitagão de uma obra por parte de um
determinado público num momento histôrico preciso e que
completa a i ntenc ional idade que nela reside.
Ora, todos estes factores se encontram inscritos no texto
traduzido com maior ou menor grau de intensidade. importa,
portanto, descodi f i cá- 1 os com base num procedimento
comparativo-descri ti vo . uma vez que sô a partir do
conhecimento dos dois textos <o de partida e o de chegada) nos
é possível estabelecer o grau de equivalência obtido.
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Estando a tradugåo, como vimos, condicionada por um
processo de recepgão histôrico, embora naturalmente seja
orientada pelo texto original, pareceu-nos de extrema
utilidade proceder â reconstrugâo da situagão histôrica,
ideolôgica e literãria do tradutor e respectiva época, sempre
que isso se for afigurando necessãrio para a leitura
interpretat i va do seu texto.
Porém, o corpus que serviu de base â nossa dissertagâo não
se restringe ao texto de partida e ao de chegada, isto é . a Os
Lusiadas e ã tradugão de William Julius Mickle. Ele abarca
ainda um outro poema da autoria clo tradutor. Almada Hi 1 1 : an
Epistle frorn Lisbon. que é por ele prôprio considerado uma
espécie de suplemento a esse seu trabalho.
Como consequência. uma das questôes que mais atengåo
reclama da nossa parte. a par da leitura histor ico-cul tural
da tradugåo de Mickle, é a de analisar a recorréncia de linhas
isotôpicas, const i tuidoras de determinados núcleos temáticos,
que, pelo seu cariz, se impoem como alteragoes do poema épico
camoniano. vendo como e em que rnedida algumas delas são
recuperadas no poema acima citado.
NOTAS
1 4





lato, tomando-o, portanto, como extensivo a toda a
Grã-Bretanha.
2 Richard Harris, conhecido sob o pseudônimo de
"
Amalia
apenas traduziu o episôdio de Inês de Castro e as
primeiras oito estrofes do primeiro canto de Os Lusíadas,
que apareceram publicados no Porto, na revista literária
The Lusitanian, n° 3-4,1844-45, fundada por alguns membros
da colônia inglesa aí residentes. Em 1844 fez-se ainda uma
tiragem em separado do episôdio de Inês de Castro, a
Translation of the Episode of ĩgnez de Castro from the
Lusiad of Luis de Camôes. With Prefatory Remarks.
3 Edward Quillinan traduziu somente os primeiros cinco
cantos de Os Lusíadas, que foram publicados postumamente
por John Adamson em 1853.
4 A tradugão de J.J.Aubertin é uma edigâo bilingue, sendo,
portanto. a única que dá a conhecer em Inglaterra o texto
português na totalidade.
5 James E. Hewitt traduziu apenas os dois primeiros cantos
de Os Lusíadas, tendo o primeiro sido publicado pela
Imprensa Nacional de Lisboa em 1881 e o segundo no Rio cte
Janeiro em 1883, ano em que o primeiro canto volta a ser
publicado, tal como o segundo, no Rio de Janeiro.
6 Mortimer Tait, conhecido sob o pseudônimo de "Lusi tani cus"
também nâo traduziu Os Lusíadas na íntegra. Traduziu por
completo os cantos iv e VII e grande parte de os
restantes. Vd . S. George West , The Discovery of a hitherto







, Ponta Delgada, 1984.
7 A tradugâo de william C. Atkinson é a única, em língua
inglesa, feita em prosa.
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8 Esta tradugâo foi versificada para inglês a partir da
tradugão em prosa de William C. Atkinson. vd . Carlos
Estorninho, A Contribuigão Inglesa para a Camoniana,
Lisboa, 1972.
9 A propôsito das suas fungôes di plomát i cas, cumpre-nos aqui
recordar que coube a Sir Richard Fanshawe tratar das
negociagôes do casamento de Catarina de Braganga com
Charles II de Inglaterra, tendo, por isso, que vir a
Portugal em 1661. Por essa altura visitou o Colégio
Inglês, onde foi muito bem acolhido pelos alunos, que
prepararam alguns versos em sua honra. Embora feitos
apressadamente, constituem, no dizer de Geoff rey Bullough,
a pleasant tribute to Fanshawe and an agreeable
post-script to his translation, so I give them in
modernised form in an Appendix.
"
<Geoffrey Bullough <ed.>,
The Lusiads, in Sir Richard Fanshawe
'
s Translation,
Carbondale / Illinois, 1963, p.20.>
10 vd. John Dryden, The Author's Apology for Heroic Poetry
and Poetic Licence ", in Essays of John Dryden, vol . I,
Oxford, 1900, p. 190.
11 Vd . Voltaire f Frangois Marie Arouet I, An Essay upon the
Civil Wars of France, Extracted from Curious Manuscripts.
And also upon the Epick Poetry of the European Nati ons
from Homer down to Milton. London, 1727, p.75.
12 Geoffrey Bullough, op. ci t . , p . 26 .
13 Vd . Carlos Estorninho, "O Culto de Camôes em Inglaterra",
in Arguivo de Bibliografia Portuguesa. n° 23-24, Coimbra,
1961 .
14 A segunda edigão foi publicada em Oxford, em 1778; a
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The Third Edition Isic)
"
em Londres,
em 1798; a quinta em Londres, em 1807; a sexta em Londres,
em 1809; a sétima em Londres, em 1809; a oitava em






em Londres, em 1877; a décima







em Londres, em 1907.
15 Recorde-se que foi também de Mickle o episôdio de Inês de
Castro que H . w . Longfel low incluíu na sua antologia Poets
and Poetry of Europe (1845).
16 Sir T. Livingston Mitchell, The Lusiad of Luis de Camoens,
London, 1851, p. VI .
17 Robert Ffrench Duff, Lusiad of Camoens, Lisbon, 1880,
p.XL.
18 Sir R. Francis Burton, Camoens: His Life and His Lusiads,
vol.i, London, 1881, p.149.
II - REGISTOS BIOGRÁFICOS DE WILLIAM JULIUS MICKLE
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Este capítulo pretende ser um apontamento pontual da vida
do poeta escocês. Apôs as inúmeras biografias que têm
aparecido a seu respeito, de entre as quais nos cabe destacar
a do seu amigo, Rev. John Sim, e a de Sister M. Eustace
Taylor, pela profundidade e minúcia descritiva que as
caracteri zam, corríamos o risco, sob pena de repetigão, de nos
alongarmos demasiado sobre um assunto do qual não há
incertezas a resolver, nem novos dados a aduzir.
Atendendo ao tema do nosso trabalho, decidimos, pois,
debrugarmo-nos apenas sobre o periodo da actividade literária
de Mickle que se prende grosso modo com a tradugão de Os
Lusiadas, afinal o único empreendimento que lhe grangeou a
fama e o prestĩgio no mundo das letras a que ele naturalmente
aspi rava.
De facto, William Julius Mickle (1734-1788), filho de um
pastor protestante, comegou por ser o gerente cle uma fábrica
de cerveja fracassado e poeta menor, até que teve a auspiciosa
ideia de verter para inglês o nosso Êpico. Tê-lo-ia lido
quando ainda era jovem, aos dezassete anos de idade, na
tradugåo francesa em prosa de Duperron de Castera de 1735,
acto que se volta a repetir mais tarde, por altura da segunda
edigåo, que data de 1768. o que decerto lhe reaviva o
interesse pelo poema camoniano, manifestado tâo precocemente
e, porventura. o desejo de o traduzir para a sua língua
materna.
Robert Southey, num artigo de The Monthlv Maciazine
, sugere
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que a balada do bispo Percy,
"
Rio verde, Rio verde ", poderia
ter 1 evado Mickle a traduzir Qs Lusíadas:
I believe, however, that, except Fanshaw's
version of the Lusiad, no poetical translation,
from either the Spanish or Portuguese appeared





, whose taste and genius equal
his erudition, excited some curiosity in the





Mr. Mickle's Lusiad, and Mr.
Hayley's account of the Araucana soon followed."
( 1 >
Porém, nåo sendo Mickle um lusofilo na verdadeira acepgão
da palavra - pois no conjunto da sua produgâo literária, se
exceptuarmos a tradugåo, Almada Hiil: an Epistle from Lisbon e
um soneto sobre a sorte adversa de Camôes, não há nada que
indique a sua amizade por Portugal ou pelos Portugueses, de
quem comega por ter uma ideia bastante negativa (2> - está-se
em crer que a decisão em tracluzir Os Lusiacias adveio
principalmente de factores de ordem pessoal com vista a uma
possível promogâo não sô a nível Literário, como também
econômi co.
Aliás, é o prôprio Robert Southey que, num outro artigo,
defende cal orosamente esta hipôtese, afirmando que:
I...J he IMickleJ had sufficient wordly prudence
to look out for a subject which was likely to
obtain notice and patronage (...j. The Lusiad
C...I celebrated the establ i shment of an
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European empire in India;
- that empire passed
into our hands; a British interest therefore
might be excited by the translation. We were a
commercial people, í...); and he recommended his
work to the East India Company, by a preliminary
discourse, (...). There can be no doubt that he
was actuated in his choice by the advantages
which this considerat i on appeared to promise,
rather than by any real admiration of the poem:
- he took that, as an advocate takes a sorry
cause, and determined to make the best of it."
(3)
A despeito do extremismo desta ilagão, não podemos deixar,
no entanto, de lhe reconhecer uma certa validade, se
atendermos ao modo empenhado como Mickle defende o monopôlio
cia Companhia das índias Orientais, assunto sobre o qual mais ã
frente nos deteremos. a obtengåo de um lugar na dita
Companhia, hipôtese que já se tinha posto anter iormente, em
1765, apôs dois anos de experiências goradas de tentar viver,
em Londres, do produto da sua pena , af i gurava-se, pois, como
uma das vias para solucionar os problemas econômicos com que
se debatia desde a falência da fábrica de cerveja que seu pai
1 he tinha legado.
Para além disso, os proventos que poderia auferir da venda
da tradugåo const i tui r iam uma ideia aliciante. Recorde-se que
Dryden e Pope. com as suas tradugôes da I 1 íada e da Qdisseia.
alcangaram, a par do prestigio a nivel literãrio, uma
considerável recompensa econômica. tendo ganho , segundo nos
diz José Antônio Caetano, para cima de dez mil libras, o que
na época era considerado uma fortuna.
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Enfim, todos estes considerandos são, de certo
modo, corroborados pelo seu amigo e biografo John Sim, quando
se refere ao entusiasmo e å vivacidade que o alimentaram ao
longo dos quatro anos que se dedicou â concret i zagao do
projecto .
The prai ses bestowed by his literary friends
upon the translation, [...). and the consequent
fame which he expected upon its publication,
banished the melancholy with which he had
formarly been oppressed, and animated him with
an unusual degreee of cheerfulness and vivacity.
The hopes likewise of beeing able to reduce his
debts by the profits, and of obtaining the kind
of patronage, which might lead to independence ,
í...), still farther brightened his prospects,




Mickle comegou a tradugão de Os Lusíadas em 1771 e em Margo
do mesmo ano publicou o episOdio do Adamastor em The
Gentleman's Magazine por razôes que têm a ver muito de perto
com a estética do sublime. no sentido de cativar a opiniåo dos
seus presumiveis leitores. Dada a boa aceitagâo do seu
trabalho como tradutor, decide ainda nesse mesmo ano publicar,
em Oxford, a tradugâo do primeiro canto e, em 1772. parte do
episôdio de Inês de Castro. com vista a angariagâo de
assinaturas para a obra completa que se propôe editar por
subscrigâo .
Se repararmos na lista de assinantes da primeira edigão.
para além das críticas positivas dos articulistas de The
Gentleman's Magazine e The Critical Review que recensearam o
primeiro canto, verificamos que Mickle contava com o apoio de
várias personal idades distintas da época, provenientes de
diversos meios socio-cul turais: Lord Clive, Lord Winchelsea,
William Pitt, o poeta william Lisle Bowles, Sir James
Johnstone, chanceler da Universidade da Lorena, Joseph
Priestly e Michael Angelo Taylor, bispos de Oxford; o círculo
literário era representado pelo Dr. Johnson, os dois i rmãos
Thomas e James Warton, David Garrick, Goldsmith, Sir wiiiiam
Jones, que contribuira para revelar o sânscrito ao Ocidente,
John Hoole, tradutor de Jerusalém Libertada de Tasso e James
Boswell, o biégrafo de Johnson. Até o nome de David Hume. um
dos seus principais inimigos no campo religioso, se contava
entre os restantes. Entre os Portugueses hã a destacar os
nomes de Luís Pinto de Sousa, embaixador na Corte de st.
James, o seu i rmão vicente de Sousa Coutinho, embaixador em
Paris, o Visconde de Balsemão. Miguel Ciera e Miguel Franzini,
professores da L'ni versidade de Coimbra, o cientista Antonio
Ribeiro Sanches, da Academia Imperial de S. Petersburgo, e
Joåo Jacinto de Magalhães, fisico, químico e sôcio da Royal
Society .
Perante o apoio encontrado, Mickle decide , em 1772, deixar
o seu emprego na Clarendon Press como revisor e ir residir
para a casa de Robert Tomkins, em Forrest-Hi 1 1 , perto de
Oxford. aí passou alguns anos c!e aturado esforgo e
perseveranga, uma vez que, a par da natural perícia que tal
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cometimento requeria, o conhecimento que detinha da língua
portuguesa era por certo de natureza livresca e insuf i ciente .
Por isso, ter-se-ia apoiado amiúde na edigåo de Faria e Sousa
para questôes de interpretagâo.
Contudo, o esforgo de Mickle foi coadjuvado por amigos da
Companhia das Indias Orientais, da uni versidade de Oxford,
como, por exemplo, pelo reverendo Dr. William Crowe, que muito
o ajudou na compilagão do material para as notas explicativas
que acompanham a tradugão, e por muitos outros, alguns dos
quais pertencentes ao círculo Iiterário de Samuel Johnson,
incluindo o prôprio Dr . Johnson, que confessou a Mickle ter
tido. em 1742, a ideia de traduzir Os Lusíadas, tendo-a
sugerido poster i ormente a Goldsmith, por se ver
impossibi 1 i tado de a pôr em prática, devido a outros afazeres.
Alguns portugueses da colônia de Londres também lhe prestaram
o seu auxílio, como foi o caso do já referido João Jacinto de
Magalhães, que lhe facilitou o acesso a documentos importantes
e a outras informagôes -de carácter histôrico.
Com efeito, Mickle não esquece a ajuda dos que mais se
empenharam para que o seu trabalho fosse levado a bom termo,
comegando, assim, por agradecer aos subscritores em geral e
depois, mais detalhadamente, ãs várias pessoas que por mera
filantropia ou interesses culturais o auxiliaram:
Nor is his thanks alone due to the Subscribers
in general. [...). His list of subscribers wiii
shew the respect that was paid to the
opinion of some gentlemen of the University of
->Á
Oxford, who have interested themselves in i ts
favour. (...) - To Governor Johnstone, (...), he
is under every obligation which the warmest zeal
to promote the success of his undertaking can
possibly confer. (...) To the Gentlemen of the
East India Company, who are his subscribers, the
Translator offers his singular thanks; and with
pleasure he assures them. that their desire to
see an Epic Poem, particularly their own, in
English. greatly encouraged him in the
prosecution of his laborious work - To Thomas
Pearson, Esq; of the East India Company
'
s
Service, he owes the assistance of some
Portuguese Historians and other books, which
have enabled him to elucidate his author. (...)
- To James Boswell, Esq; he confesses many
obligations. To the friendship of Mr . Hoole,
(...), he is peculiarly indebted. (...); he is
happy to be enabled to add Dr . Johnson to the
number of those, whose kindness for the man, and
good wishes for the Translation. call for his
sincerest gratitude. Nor must a tribute to the
memory of Dr. Goldsmith be neglected. (...).
various specimens of this translation have been
seen by Portuguese Literati (...). The ingenious
Mr. Magellan, of the family of the celebrated
Navigator, has been even an enthusiast in
promoting its interest. By his means, some of
the most respectable literary names of Portugal
and Paris have honoured his list. From Mr.
Magellan and some other Portuguese gentlemen he
has received considerable information on various
parts of his subject.
"
(5)
Nao obstante o clima de colaboragåo e inter-ajuda que se
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criou, Mickle sô consegue acabar a tradugâo três anos depois
da sua ida para Forrest-Hi 1 1 , em 1775. A publicagâo da
primeira edigão sô ocorre, como já fizemos referência, no ano
seguinte .
Em 14 de Novembro deste mesmo ano, o tradutor escocês envia
uma carta ao Marquês de Pombal, (6> que desempenhava, na
altura, as fungôes de pr imei ro-mi nistro do Reino, a fim de lhe
fazer oferta de um exemplar. alegando que Camoes fora infeliz
por não ter encontrado alguém como Sebastiåo José de Carvalho,
que tivesse impedido a ele e ao seu país de cairem na ruína.
A tradugåo foi recebida com tal entusiasmo que a primeira
edigåo, que era constituída por mil exemplares a um guinéu
cada, se esgotou rapidamente, o que explica o aparecimento cie
uma segunda edigão dois anos mais tarde. Esta difere da
primeira, para além de algumas insigni f icantes alteragôes nas
notas
, nomeadamente no que toca a Introdugåo. (7> o longo
ensaio introdutôrio que antecedia o poema foi subdividido em
vários ensaios: Introduction ",
"
The History of the
Discovery of India ",
"
The History of the Rise and Fa 1 1 of
the Portuguese Empire in the East
"
< ao qual se segue uma
espécie de suplemento com os títulos de
"
Recapi tu lat i on
"
e
"Appl ication" > , The Life of Luis de Camoens
"
e
"Dissertation on the Lusiad, and Observations upon Epic
Poetry". No fim existe ainda um apêndice,
"
Copia das Patentes
dos Vice Reis e Capitâes Generaes da India. conforme se achão
no Concelho Ultramarino em Lisboa. ", seguido da tradugão em
inglês e respectivo comentário. No canto v I I
, a nota de roclapé
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sobre os Brâmanes também é ampliada de forma a constituir um
ensaio, Enquiry into the Religious Tenets and Philosophy of
the Bramins ", que surge colocado no fim do respectivo canto.
Em relagâo ao texto propriamente dito, a única alteragåo
detectada - sobre a qual nos debrugaremos mais adiante diz
respeito ao episOdio do Adamastor.
0 único entrave que obstou â realizagåo completa do poeta
escocês adveio da atitude fria e displicente do seu
concidadão.o Duque de Buccleugh - a quem dedicou a tradugåo -,
presidente da Royal Society de Edimburgo e em cuja casa seu
pai exerceu as fungôes de sacerdote. Esta indiferenga radica,
segundo John Sim, no facto de o Duque ter sido aluno de Adam
Smith, um dos adversários de Mickle no campo econômico, e
amigo íntimo de David Hume, outro dos seus antagonistas a
nivel religioso, para quem The Lusiad não passava de
" '
a sea
journal in tolerably good verse
'
". (8>
Convencido pelo seu amigo e parente comodoro George
Johnstone a fazer tal dedicatôria, Mickle ter-se-ia decerto
arrependido, como nos dá a entender John Sim, por não ter
escolhido alguém da Companhia das índias Orientais.
Dada a impossibi 1 idade de obter o patrocínio que desejava,
conquanto a tradugão de Qs Lusiadas lhe tivesse rendido m i 1
libras, Mickle vê-se numa situagâo econômica precária. Nâo
possuía um emprego regular, mas, por não sentir vocagão para a
vida eclesii'isr i ra, clecide rornsar o convite que lhe tinha sido
feito nesse sentido pelo bispo Lowth.
Em Maio de 1779, Mickle viu finalmente abr i rem-se- 1 he novos
horizontes. Fora nomeado para secretário do comodoro
Johnstone, no navio de guerra ." Romney ", que partia com uma
esquadra em direcgåo a Portugal . (9) Chega ao cais de Lisboa
em 17 de Novembro, onde foi cordialmente acolhido pelo Duque
de Lafoes, D. João de Braganga, homem amigo das letras e do
saber, que fez questão em ser o primeiro a cumprimentar o
tradutor de Camôes.
A sua estada em Portugal , que se prolongou por um período
superior a seis meses, foi agradável sob vários aspectos: sob
o ponto de vista turístico, visto que, para além de Lisboa,
visitou muitos outros lugares a norte da capital, e também sob
o ponto de vista humano. atendendo aos contactos que
estabeleceu nåo sô com pessoas da Feitoria Inglesa, mas também
com portugueses, oriundos do meio ar istocrát ico , artístico e
1 i terár i o .
É assim que Mickle expressa o seu contentamento numa carta
dirigida ao seu amigo Thomas Caldecott da Universidade de
Oxford:
I have made the best use of my time in seeing
everything in my power (...); and I have had
every assistance which could be desired from the
litterati and noblesse of Portugal , who seem
much pleased that a translation of their





No entanto, durante o tempo que permaneceu em Portugal ,
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Mickle nao ficou inactivo em termos cle produgão literária
Coligiu dados para uma histôria social de Portugal ou
eventualmente para um livro de viagens, projecto que nunca
chegou a ser concretizado ou, pelo menos, publicado , e
escreveu, além de um soneto sobre Camôes -
"
On Passing the
Bricige of Alcantara near Lisbon
"
-
um outro poema mais
extenso, que faz parte do corpus da nossa dissertagåo, a 1 maria
Hill: an Epistle from Lisbon. publicado em Oxford, em 1781.
No término da sua visita a Portugal , Mickle foi eleito
membro honorário da Academia Real das Ciências, em 22 de Maio
de 1780. Q prestigio que lhe foi concedido por D. Joâo de
Braganga, presidente da referida Academia, foi retribuído pelo
poeta no poema acima citado , quando. num panegírico ao Duque
de Lafôes, proclama o ec 1 od i r de um novo período áureo para a
cultura portuguesa.
De regresso a Londres, em Novembro de 1780, como comissário
de bordo do
"
Brilliant ", Mickle ficou encarregado de
distribuir os bens acumulados pela esquadra, e o que lhe coube
contribuiu para uma melhoria substancial da sua situagâo
f inancei ra.
Casou em Junho do ano seguinte com a fiiha do lavrador
Tomkins de Forrest-Hi 1 1 , de quem teve um filho, e f i xa
residência em Wheatley, perto de Oxford, podendo dedicar-se
tranqui lamente, apesar de alguns percalgos econômicos, â sua
activiciade literária.
No testamento alude aos direĩtos da sua tradugão de Qs
Lusiadas, tanto no seu pais como em Portugal, de forma a
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preservar essa fonte de rendimento para a família, o que
confirma mais uma vez a importãncia que este empreendimento





On the Poetry of Spain and
Portugal ", in The Monthly Magazine, vol. II, July. 1796,
p.451 .
2 A este proposito atente-se, a titulo ilustrativo, no
seguinte passo que é, em parte, revelador dos preconceitos
que Mickle nutria em relagão a Portugal e aos Portugueses:
When the glory of arms of Portugal had reached its
meridian splendour, Nature , as if in pity of the literary
rudeness of that nation, produced one great Poet, (...j.
Except Osorious, the historians of Portugal are little
better than dry journalists.
"
(W.j.Mickle. The Lusiad;
or, the Discovery of ĩndia. An Epic Poem. Translated from
the Originai Portuguese of Luis de Camoens. Oxford. 1776.
p.CVIII . )
Em futuras alusôes ã tradugão de Mickle desi gná- la-emos
apenas sob o nome The Lusiad.
3 Robert Southey." Memoirs of the Life and Writings of Luis
de Camoens. By John Adamson. F.S.A. ". in The Quarterly
Review, vol. XXVII. April. 1S22, pp. 29-30.
4 John Sim, The Poetical Works of wiliiam Julius Mickle.
London. 1806. p. XXXIX.
5 w.j.Mickle. The Lusiad. Oxford, 1776. pp. CLII-CLIW
6 O conteUdo da carta de Mickle é o seguinte:
"
My Lord
I fondly flatter myself that your Lordship's high and well
known reputation for literary accompl i shments will
apologise for this address from the English Translator of
the Lusiad of Camoens.
Highly pleased as I always was with the truly classical
beauties of that singular ornament of your country, his
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poetical excellence was not the only merit that struck me.
The most warm and liberal Patriotism and the most generous
and ardent sprit of high military honour, peculiarly
characterise the Lusiad. I esteem it my happiness that I
have given to England a view of such national splendour as
is contained in that work. But wile every good Lusitanian
must, with this poet bewai 1 the decline which began to
take place in the age of Camoens, he must also with the
sincerest pleasure behold your Lordship's indefati gable
care in reviving the ancient virtues and glory of your
country .
No author was ever more injuriously mi srepresented by
Voltaire and the moderns Critics than the unfortunate
Camoens. And it is with pleasure I flatter myself that I
have vindicated to my countrymen an abused Stranger, and
made them not only sensible of his injuries, but, in some
degree, of high poetical merit and generous virtues.
Happy had it been for him if your Lordship had lived in
his age. The absence of a mind like yours sunk the poet
and his Country together in misery and ruin. Convinced
that were Camoens now alive, he would be happy in your
protection. I beg leave respectfully to lay him before
your Lordship in his Enylish dress.
That your Lordship's ardent endeavours to restore the
Lusian name to its ancient splendour may be crowned with
the happiest success is the sincere wish of
My Lord
your Lordship's most obedient and
most humble servant.
william Julius Mickle.
Qxford Nov. 14, 1776 ". <
"
Carta Offerecendo ao Marquez
de Pombal a Tradugâo Ingleza dos Lusiadas ", in
Inventário cios Manuscritos < secgão Xlll> Collecgâo
Pombal ina, Lisboa, 1891.)
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7 Apesar das alteragôes verificadas, refer i r-nos-emos sempre
ã primeira edigão, desde o momento em que os passos que





e o apêndice f inal .
Perante qualquer outro aumento menor ou alteragôes de
outro tipo, mencioná-los-emos em nota de rodapé.
8 John Sim, op. cj t , p.XLI.
9 Para mais pormenores acerca da visita de Mickle a
Portugal . vd . S. George West,
"
The Visit to Portugal in
1779-1780 of William Julius Mickle, Translator of Os
Lusíadas
"
in Garcia de Orta, número especial comemorativo
do IV Centenãrio da Publicagão de
"
Os Lusíadas ", Lisboa,
1972.
10 Apud S. George West, ibidem, p.598.
III - UM.A ABORDAGEM DO PERCURSO HISTORICO DA TRADUCAO
"Translat ions forcibliy remind us
of the obvious fact that when we
read, we read from a particular





Agamernnons" . in On Translation.
Cambr idge./Massachusetts, Harvard
University Press, 1959, p. 173.)
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Jã o mito da Torre de Babel . ao simbolizar a proliferagão
de várias línguas e o consequente desentendimento entre os
homens, pressupôe a necessidade da tradugâo, se não quisermos
entender esse símbolo como um acto divino irreparável.
A importância deste fenômeno intercul tural comegou por se
evidenciar. na prática, pela importáncia atribuída â tradugão
dos Evangelhos. A necessidade de divulgar a palavra de Deus
encontrou os seus tradutores mais remotos nos quatro
evangelistas que registaram em grego o que Cristo disse em
aramaico .
Poster iormente, com a expansåo do Crist ianismo, a tradugâo
da Bíblia desempenhou fundamentalmente um papel de ordem moral
e didáctica. Desde o último quartel do sêculo XV até aos
finais do século XVI assiste-se a um aumento do número de
tradugôes da Bíblia, cujo objectivo era o de facilitar o
acesso aos textos divinos. Ao valor pedagôgico da tradugão
alia-se a sua fungão política, responsável, em parte, pela
origem do Protestantismo na Europa e pelo aparecimento de
tradugôes da Bíblia mais acessíveis aos leigos.
'The translation battle raged throughout Dolet's
age. The Reformation, after all, was primarily a
dispute between translators. Translation became
an affair of State and a matter of Religion. The
Sorbonne and the King were equally concerned
w i t h i t .
' "
( 1 >
Paralelamente, no domínio secular, a tradugåo constitui um
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fenomeno da histôria cultural assaz importante. Com efeito, na
senda do conhecimento , o homem tem-se servido de inUmeras
tradugoes, o que revela a importáncia que a tradugão assumiu
na vida intelectual e cultural da nossa civilizagão. Louis
k'elly vai ainda mais longe ao afirmar que
"
Western Europe
owes íts civilization to translators.
"
<2>. assergão
possuidora de um cunho demasiado general izante , cujo carácter
hiperbôlico há decerto que relativizar.
Porém, desde o Império Romano que nåo podemos negligenciar
o contributo da tradugão para o desenvol vimento e manutengão
de uma cultura comum. Tanto Cícero como Horâcio encararam a
tradugão como uma actividade fundamental para o exercício da
gramática e da retôrica, bem como para a criagão e divulgagão
do conhecirnento humano. Traduzir implicava. portanto. o
enriquecimento da lingua e literatura romanas e o
estabelecimento de um elo de ligagão com a civilizagâo grega.
De igual modo . o enr iquecimento , assim como a consol iciagâo
de linguas e literaturas vernáculas, deve-se ã tradugâo, que
figurou como a actividade motriz na modelagåo e orientagão de
uma sensibi 1 ídade artística medieval ainda nåo trabalhada,
acabando por constituir ela mesma os primeiros motivos da
imaginagão literária. Como consequência . dada a inexistência
de uma tradigão literãria prôpria, o desenvol vimento das
literaturas vernáculas processou-se . na general idade , através
da tradugão e adaptagåo de obras oriundas de outros contextos
cul turais.
A partir da Idade Média. a tradugão nâo constitui de forma
alguma um fenômeno cultural passível de ser menosprezado :
Translation provided the energies of Renaissance
and Baroque Europe with an indispensable if
largely fictive re-insurance . The exuberance of
Rabelais, Montaigne, and , to a lesser extent,
Shakespeare found in the classic precedent a
ballast, a supple but steadying recourse to
scale and order. But 'ballast
'
is too static an
image. The Platonic, the Ovidian, the Senecan
presence in European intellectual and emotional
1 i f e of the late fifteenth and sixteenth
centuries was at once a guarantor that argument,
fantasy, metaphor can be sustained at ful 1 pitch
without muddle, that the human intellect can
return from far places with the evidence of
reasoned form, and an incitement to build
against.to go beyond the classical achievement .
"
(3)
Assim se estabelece uma relagão dialéctica entre o presente
e o passado , um contacto com padrôes culturais que servem como
pontos de referência para a ident i f icagâo ou i novagåo
i ntelectuais.
Algo de análogo se passa com o Neoclassic ismo e com o
Romantismo, numa primeira fase da evolugâo deste Ultimo.
A literatura neo-clássica, ao estar predomi nanternente
vocacionada para a imitagâo dos modelos greco- lat i nos, faz que
a tradugão surja como a condigão sine qua non para a
divulgagão dos grandes escntores da Antiguidade Clássica,
como é o caso de Homero e virgílio.
Com o alvorocer do Romantismo. a tradugão acaba por se
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transfigurar na busca dos grandes espíritos do passado,
detentores de um génio criador, semelhante ao dos românticos.
Contudo, esta situagåo é pouco duradoura. A prôpria
estética romântica, ao conceder um lugar de absoluta primazia
ã imaginagâo e â criagåo, em suma, ã obra original versus a
nâo original, acaba por encetar um processo de desvalori zagâo
do estatuto do tradutor e, consequentemente, da tradugåo. Eis
o que Shelley pensa sobre o assunto:
'It were as wise to cast a violet into a
crucible that you might discover the formal
principle of i ts colour and odour, as to seek to
transfuse from one language into another the
creations of a poet. The plant must spring again
from its seed, or it will bear no flower - and
this is the burthen of the curse of Babel .
'
(4 >
Por seu turno, como explica S. Bassnett-Mc Guire, a
exaltagåo de valores nacionais ao longo do século XIX
contribui para que a tradugâo cesse de ser vista como um dos
principais meios de enr iquecimento cultural.
Esta mudanga de atitude, fundamentalmente caracter í st i ca do
período pôs-românt i co , vai ter repercussoes que perduram ainda
até aos nossos dias. Com efeito, o papel secundário a que a
tradugåo se vê votada, sobretudo na primeira metade do século
XX, esf.á essencialmente relacionado com um dos legados da
revolugáo romântica, ou seja, com a hi erarqui zagão respeitante
ã difen-nga qualitativa existente entre autor e tradutor a
nível da cadeia da comunicagâo. A tradugåo passa, assim. a
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pressupor a produgão de um texto que, do ponto de vista
literário, é considerado de segunda categoria.
Porém, a partir de meados da década de sessenta, regista-se
um enorme progresso nos estudos da tradugåo. Como nos diz a
autora atrãs referida, "Translation Studies (...J is exploring
new ground, bridging as it does the gap between the vast area




Este avango relativo aos estudos da tradugão denota, sem
dúvida, o reconhecimento da sua importância na nossa
sociedade. De facto, hoje seria um anacronismo pensar
sobreviver cul turalmente sem a recorrência a tradugôes,
especialmente para os países mais pobres. Para eles a tradugão
é talvez o meio mais poderoso na aquisigâo do conhecimento e
no despertar da criatividade da consciência colectiva.
Embora a tradugâo tenha respondido em sentido lato a uma
exigência epistemol ôgica ao longo da HistOria e ao consequente
enriquecimento cultural dos povos, ela nem sempre tem
conhecido esta mesma uniformidade no que respeita aos
critérios que a definem e orientam a sua prár. ica.
A defesa de uma tradugåo definitiva é a 1 go que até hoje
ainda nâo aconteceu. Nâo há nenhum cânone universal de acordo
com o qual os textos traduzidos possam ser criticados ou
avaliados. Há
, sim, conjuntos de criterios que prevalecem em
determinadas epocas da Hisfôria e, por consegu inte, cada
tradugão encontra-se envolvida d ial ect i camente com os factores
socio-cul turais que modelaram e marcaram essa época.
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George Steiner, em After Babel . divide a literatura sobre
teoria e prática da tradugão em quatro períodos. De um ponto
de vista sistemático, pareceu-nos útil esta divisão, ainda que
a periodizagåo de acontecimentos culturais suscite, por vezes,
problemas decorrentes da evolugão dinâmica da Histôria. Isto
apenas para fazer notar, paraf raseando George Steiner, que os
limites da sua divisão quadripartida se não revestem de um
carácter absoluto.
0 primeiro período, no dizer deste autor, prol ongar-se- ia
desde as famosas observagôes de Cícero e Horácio (6) sobre a
tradugão até ã publicagâo em 1791 do livro de Alexander Fraser
Tytler, Essav on the Principĩes of Translat i on . Os nomes de
Cícero, de São Jeronimo, de Etienne Dolet. de Joachim du
Bellay, de Lutero, de Dryden e de Pope mal ilustram a vasta
galeria de escritores que ao longo deste período formularam a
sua opinião sobre a tradugåo.
Com efeito, o trago distintivo deste longo período reside
no carãcter predominantemente idiossincrát ico e empírico dos
muitos testemunhos publicados, regra geral , em forma de
prefácios âs várias tradugôes. Na maioria dos casos, estes
prefácios continham impressôes gerais, ideias pessoais,
referências ã tradugão em causa ou ainda a anteriores,
consti tuindo, portanto, uma oportunidade de apresentar ao
público os preceitos pelos quais o tradutor se tinha regido.
Mesmo os dois textos teôricos mais relevantes desta primeira
fase, De I nteroretat ione Recta <1420) de Leonardo Bruni e De
Qptimo Genere ĩ nterpretand i (1680) <7> de Pierre Daniel Huet,
4 1
recorrem constantemente , segundo George Steiner, a exemplos
práticos, o que corrobora o empirismo artesanal deste primeiro
per í odo .
Neste âmbito, convém sobretudo salientar Cicero e Horácio,
referenciais histôricos importantes, a partir dos quais a
discussâo sobre a problemática da tradugão se desenvolve.
Cicero, a propôsito da tradugão dos discursos de DemOstenes
e Ésquines, declara:
Je ne les ai pas rendus en simple traducteur
( ut interpres) , mais en écrivain <sed ut orator >
respectant leurs phrases. avec les figures de
mots ou de pensées, usant toutefois de termes
adaptés â nos habitudes latines. Je n'ai donc
pas jugé nécessaire d'y rendre chaque mot par un
mot < verbo verbum reddere): pourtant, quant au
génie de tous les mots et â leur valeur. je les
ai conservés. (.. .) J'ai cru, en effet. que ce
qui importait au lecteur, c'était de lui offrir
non pas le méme nombre, mais pour ainsi dire le




Como se vê . o preceito ciceroniano de não traduzir palavra
por palavra visa que o acento tônico recaia no valor estético
da língua receptora, em detrimento da nogâo de fidelidade.
Horácio, aproximadamente meio século depois, em Ars
Poetica, reitera a posigão de Cicero ao afirmar:
"
nec verbum
verbo curabis reddere fidus/ interpres ". (9)
A tradugão acaba por constituir nalguns casos um dos
aspectos de imitagão do conceito romano de produgão literária,
segundo nos diz S. Bassnett-McGui re . A preconizagâo de uma
imitagão não demasiado rígida do texto modelo leva a que a
avaliagão do trabalho do tradutor tenha por base o tratamento
criativo do texto de origem.
Na Idade Média e no início do Renasc imento , a tradugão, tal
como T.R.Steiner comenta, estava ainda muito ligada â
interpretagão e explicagâo textuais.
A tradigåo escolar da tradugão palavra por palavra, linha
por linha, transmitida pelas instituigôes de ensino, formava e
influenciava os tradutores uni versi tár i os. Este tipo de
tradugâo possuía um valor preponderantemente gramatical:
visava respeitar aos olhos dos humanistas os textos sagrados,
isto é, as grandes obras clãssicas, de forma a imitar o mais
prôximo possível uma retôrica tida como perfeita.
Nâo obstante o zelo de alguns académicos e latinistas, a
atitude predominante relat i vamente â tradugâo. no século XVI e
início do XVII, postulava a mediagâo entre os dois tipos
clãssicos de tradugâo. a literal e a livre, procurando anular
a dicotomia existente entre palavra e sentido.
O humanista francês, Etienne Dolet, em Maniêre de Bien
Traduire d
'
une Langue en Auitre (1540). surge como um dos
porta-vozes mais ilustres deste tipo de tradugâo. Segundo ele.
o tradutor deveria:
-
compreender totalmente o sentido e a íntengão do autor
original , podendo esclarecer algumas ambi guidades;
possuir um conhecimento profundo da lingua do texto
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original, assim como da sua prôpria língua;
-
ser fiel ao sentido da frase e nåo å ordem das palavras,
tendo como objectivo evitar uma tradugão palavra por
palavra;
-
usar vocábulos e expressôes de uso corrente;
- escolher e ordenar as palavras de forma a produzir um tom
correcto e um estilo harmonioso.
A ordenagåo destes cinco princípios denota que a tradugão,
para além de ser um exercício filolôgico, é também um
exercício i nterpretat i vo. cujo sucesso depende dos méritos
literários do tradutor.
Desta tendência i nterpretat i va moderada passa-se,
sensivelmente a partir de meados do século xvn até aos fins
do século XViii, para o reino das chamadas bel les
inf idéjes- <10> Tratava-se, como a prôpria expressão sugere,
de tradugôes belas, mas infieis. Traduzia-se de forma a que o
texto, em francês correcto, isento de estrangei rismos, tivesse
sempre o ar de ter sido directamente pensado e depois recligido
em francês. O ideal consistia, portanto, em afrancesar os
autores originais e transf igurá-los de acordo com o gosto
estético e literário em voga nos séculos XV II e XVIII.
Os teorizadores franceses foram entusiast i camente
traduzidos para inglês. Dai que não se tivessem feito tardar
as repercussôes das suas t.eorias na Inglaterra do chamado
periodo augustano. Também aqui a liberdade no tratamento do
autor original era um factor i nd i spensável ao traciutor, como
iremos ver, liberdade para que ele não fosse escravo de
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detalhes, para que pudesse ser fiel ao máximo ao espírito do
original . Esta liberdade foi , como é natural, usada de formas
diversas e com objectivos diferentes, dado o carácter pessoal
da bibliografia sobre a teoria e prática da tradugão.
Essav on the Principles of Translatinn (1791) - o primeiro
tratado em inglês e o único do século XVI I I sobre a
tradugão - , da autoria de Alexander Fraser Tytler, mais tarde
Lord Woodhouselee, tem o mêrito de pôr fim ã perspectiva
empírica e idiossincrát ica deste primeiro perĩodo. Os seus
pontos de vista nâo se prendem com nenhuma tradugão ou
tradutor em particular, sendo, por isso, susceptíveis de uma
aplicagåo mais generalizada e válida.
Contudo, a or iginal idade não foi um factor determinante do
sucesso desta obra, que acabou por ser um repositôrio das
teorias em voga referentes â tradugão durante o século XVI II.
Ê assim que Tytler, na sequência dos seus antecessores,
condena a tradugâo literal. No seu dizer. este tipo de
tradugão sô seria possível
If the genius and character of all languages
were the same, (...), nor would any thing more
be requisite on the part of the translator, than
fidelity and attention. But as the genius and
character of languages are confessedly very
different, two opinions have thence arisen
C...J. On the one hand, (...J it is the duty of
a translator to attend only to the sense and
spirit of his original, [...), on the other
hand, f...j, it is not only requisite that the
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ideas' and sentiments of the original author
should be conveyed, but likewise his style and
manner of writing, (...). According to the
former idea of translation, it is allowable to
improve and to embellish; according to the
latter, it is necessary to preserve even
blemishes and defects; and to these must
likewise be superadded the harshness that must
attend every copy in which the artist
scrupulously studies to imitate the minutest
lines or traces of his original.
"
(11)
Em virtude do extremismo destas duas posigoes, Tytler
propoe uma atitude intermédia. Desta forma, uma tradugâo
poderia ser designada como boa, quando
(...) the merit of the original work is so
completely transfused into another language, as
to be as strongly felt by the native of the
country to which that language belongs, as it is




Quando se preconiza que uma tradugâo seja tåo intensamente
sentida pelos seus receptores como o foi pelos nativos do país
da língua original, sugere-se antes de mais a manutengão de um
elo de comunicagåo idêntico. Ora, atendendo a que na maioria
dos casos a tradugão ocorre numa épor.a e num contexto
socio-econômico e literãrio diferentes, a manutengão desse elo
de comunicagåo sô se dá por vezes ã custa de alteragoes do
texto original, de forma a que ele se coadune com o gosto e a
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experiência literária do público receptor. Daí que a posigåo
de compromisso assumida por Tytler acabe por ter que ser um
pouco relati vizada. Com efeito, o facto de Tytler se opor a
tradugôes exageradamente livres não obsta a que ele conceda ao
tradutor a liberdade de embelezar e clarificar passagens do
texto original, ainda que isto pressuponha omissôes ou
aumentos. ( 13)
o segundo período proposto por George Steiner - conhecido
como a fase da teoria hermenêutica - situa-se entre a
publicagåo do ensaio de Friedrich Scl eiermacher Ũber die
Verschiedenen Methoden des Ubersetzens. de 1813, e a
publicagâo do livro de Valéry Larbaud Sous l'Invocation de
Sai nt
_
J é. rome , d e 1 9 4 G .
A perspectiva hermenêutica integra a tradugão numa
problemática expressamente filosôfica, detentora de nm
vocabulário e de uma metodologia prôprios. A língua deixa de
ser encarada como um instrumento, passa a ser uma entidade
criadora, e, como tal, todos os usos da língua são
essencialmente criativos. Esta nogão da língua como energia
criadora, originária da concepgão platônica de logus e da
nogão judai co-cr i stã de verbum , é uma caracter í st i ca
fundamental do período romântico.
What the Romantics sought through translation
was to transfer the creative power of great
writers of other languages into their own . Thus
translation was not primarily production of a





0 conceito de tradugão ganha , como consequência , uma outra
dimensão semãntica. A nogão de tradugão passa a utilizar-se no
domínio da criagão literária . Todo o poema é um acto de
compreensåo que se efectua por intermédio de uma linguagem
literária. Desta forma, estabelece-se uma relagão que
Schleiermacher exprimiu do seguinte modo:
"
'Dichten heisst
verstehen, verstehen heisst iibersetzen.
' "
<15> 0 poetizar e o
traduzir sâo, portanto, actos que nâo se excluem, pois ambos
iraplicam, ainda que a nível diferente, a compreensåo de algo.
Com efeito, a tradugåo deixa de consistir essencialmente
numa transferência de equivalentes 1 inguí st icos.desvinculando-
-se, por conseguinte, da nogão mecânica referente ã
substituigão das unidades de um côdigo linguistico pelas de um
outro, para passar a ser acima de tudo um acto de compreensâo,
uma transferência que se realiza no domínio da i nterpretagão
da mensagem. Por isso, os teôricos hermenêut icos - Goethe,
Schopenhauer , Paul Valéry, Ezra Pound, apenas para mencionar
alguns dos nomes mais importantes - assumem que a tradugåo é
uma recriagão interpretat i va do texto.
A tradugåo que se torna. uma vez acabada, uma i nterpretagåo
faz parte do processo histôrico de tentativa de compreensão do
texto original. o que é mais difícil de compreender no decurso
deste trajecto é a sua essência. o que o ind i vidual i za e 'lhe
dá vida prôpria. Delimitar o seu significado profundo é a
razåo de ser de todo este processo de i nterpretagão . O esforco
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de compreensão plena do texto original tem por base o
pressuposto de que toda a obra literária nasce de um acto
voluntário, de uma intencional idade que se manifesta tanto no
conjunto como em cada um dos seus elementos consti tutivos.
Para captar o seu significado é necessário que se proceda a
duas operagôes distintas, mas intimamente relacionadas entre
si . Em primeiro lugar, há a registar o acto criador da
tradugâo, o esforgo de apreensâo da totalidade da obra numa
espécie de unidade nâo di ferenciada, o penetrar nas esferas
mais profundas da língua a nível cognitivo para depois, numa
interpretagâo mais superficial, se proceder ao exame das
relagôes e das fungôes a nível do sistema linguístico que
determina a essência da obra, assim como a sua ligagão com a
literatura e os escritores da época.
Contrariamente å interpretagåo pelo leitor ou pelo crítico,
a interpretagâo do tradutor transf igura-se num processo
literário vivo, e, por isso mesmo, a tradugåo não é tida como
subst i tuigâo, mas como recriagão da obra original.
O terceiro período, em oposigão a ênfase dada ao aspecto
criativo da tradugão, é caracter i zado , numa primeira fase, por
uma visão altamenta mecânica. a publicagâo dos primeiros
ensaios sobre a tradugâo automática nos fins dos anos quarenta
assinala o início deste período, marcado pela aplicagâo da
linguística estrutural e da teoria da comunicagâo ao estudo da
tradugão.
A ideia de construir uma máquina apta a traduzir foi
divulgada em 1946 por Warren Weaver e Donald Booth, logo apôs
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o aparecimento dos primeiros computadores . Contudo, a intengão
de substituir cada palavra de uma frase pelo seu equivalente
noutra língua viu-se depressa frustrada, devido ao facto de
qualquer língua ser uma estrutura complexa, demasiado viva e
variada, sendo. por isso, irredutível a um conjunto de regras
de associagão de palavras.
as primeiras experiências com a tradugåo automática dos
anos cinquenta e o relevo dado â linguistica estrutural,
potencial esclarecedora das operagôes levadas acabo no acto de
traduzir, conduz ao desenvol vimento rápido dos estudos sobre a
tradugão, nomeadamente na Europa de Leste, onde se salienta,
por exemplo, o trabalho de Andrei Fedorov Introdugåo â Teoria
da Tradugåo, publicado em 1953. Para Fedorov, a tradugão
constitui sempre e acima de tudo uma operagão linguística. a
linguística surge, portanto, como o denominador comum, a base
de todas as operagôes da tradugão a nível lexical e
gramatical .
Embora a linguistica estrutural pretenda desenvolver uma
atitude científica em relagåo aos problemas suscitados pela
tradugão, é ela prôpria que a certa altura, ainda que de uma
forma indirecta, questiona a viabilidade da tradugåo. as
críticas â nogão tradicional de signi f icagão, as teorias de
tipo neo-humboldt iano que postulam diferentes civilizagôes e
visôes do mundo, determinadas e expressas pelos respectivos
sistemas 1 ingui st i cos, 1 evam a que a linguística moderna
abandone a velha nogâo da relagáo bi-unívoca entre coisa e
palavra, ou seja, a nogão de léxico como inventário ou
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nomenclatura pela de léxico como estrutura. A ideia de que a
segmentagâo da experiência pelos signos linguísticos é feita
de forma arbitrária e diferente pressupoe quase sempre a
inexistência de uma coincidência total entre dois signos de um
mesmo campo semântico em duas línguas diferentes, o que
conduziu, por um lado, de forma mais extremista, ao postulado
da intraduzibi 1 idade e, por outro lado, de uma forma mais
moderada e ponderada, â relat i vi zagão do sucesso da tradugâo.
Assim, de acordo com Eugene Nida,
'Translating consists in producing in the
receptor language the closest natural equivalent
to the message of the source language. first in
meaning and secondly in style.'
"
(16)
De igual modo, para Roman Jakobson a tradugâo
interl inguí st ica, ou seja, a tradugåo propriamente dita,
implica a existência de duas mensagens equi val entes em dois
côdigos diferentes. Como ele prôprio nos diz:
(...) on the level of interlingual translation,
there is ordinarily no ful 1 equivalence between
code-units, while message may serve as adequate




De notar que a nogâo de equivalência em traclugão nâo ê
sinônimo de igualdade. A equivalência pressupôe uma relagåo
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dialéctica entre os signos, as estruturas intra-textuai s e
extra-textuais dos textos da língua de origem e os da língua
de chegada.
Com efeito, a nogão de equivalência alarga o âmbito da
discussão sobre a tradugâo, desliga-a da visåo restrita da
linguística descritiva e projecta-a para um domínio mais
vasto: o da semiôtica, onde a soci o- 1 i nguí sti ca e a
psico-1 inguistica têm um papel importante a desempenhar. O
tradutor tem, como é ôbvio, que proceder a uma transposigão
linguística, mas também a uma transposigão semiôtica, porque,
para alêm da substituigão das unidades de um côdigo pelas de
um outro, há que atender ao valor e â fungão das mesmas nos
respectivos contextos culturais.
Concomi tantemente, o esquema triãdico da teoria da
comunicagâo <E— M-*R) aplicado á tradugâo faz do tradutor um
receptor e um emissor, o fim e o comego de duas cadeias de
comunicagåo separadas, mas ligadas, visto que o tradutor tem
que descodificar a mensagem do texto original e recodi f icá- la
num outro texto.
verifica-se, pois, que a tarefa do tradutor transcende o
domínio puramente linguistico e o langa num sistema complexo
de análise e i nterpretagão não sô a nível semântico como
também pragmático. Já estamos, por conseguinte, longe do
conceito mecânico que caracterizou a tradugåo nos anos
cinquenta .
O quarto período, proposto por George Steiner, coexistindo
com o terceiro, tem origem no início dos anos sessenta e
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caracteriza-se por uma forte tendência em relagâo â teoria
interpretati va, indo ao ponto de constituir, no dizer do autor
supracitado, a reversion to hermeneutic, almost metaphysical
inquiries into translation and interpretat ion.
"
(.18)
De uma forma geral , ainda que sob perspectivas diferentes,
a tradugão, aos olhos dos teôricos modernos, é quase sempre
vista como uma i nterpretagâo crítica do texto original, como
uma forma de dicurso metal i terár i o :




De facto, no século XX assiste-se, no âmbito dos estudos
literários, a uma reavaliagâo do papel do leitor. Roland
Barthes encara o leitor não como uma pessoa passiva, apto
apenas a consumir ou a digerir a mensagem com que se defronta,





passo que Julia ĸristeva o concebe como uma continuagâo do
processo de semiose da obra literária.
Consequentemente, o tradutor é em primeiro lugar um leitor
e, como tal , ao longo do processo de leitura é provável que
tome uma determinada posigâo interpretat i va , susceptível de se
vir a reflectir no momento de reestruturagão do novo texto, ou
seja, na tradugão.
segundo koland Barthes, toda a interpretagão se pode
reduzir a uma sêrie de duas operagôes. Em primeiro lugar
decompoe-se o objecto interpretado Cque, neste caso
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específico, seria o original), para em seguida produzir um
objecto novo, recomposto (a tradugåo;. Ora, como faz notar
Barthes,
"
entre les deux ou les deux temps de l'activité
structural iste, il se produit du nouveau.
*'
(20 > Este "novo",
ou mais concretamente, a nova estruturagão dos elementos do
texto original, é a causa consciente ou inconsciente do
processo de interpretagåo levado a cabo pelo tradutor.
Neste âmbito, podemos ainda referir, a título
exempl i f icati vo, a posigão de André Lefevere, que, ao
considerar a tradugão literal um mito , confere ao tradutor a
liberdade de interpretar o tema do texto que i rá traduzir,
ainda que essa interpretagåo nåo se deva tornar num jogo
gratuito, destruidor da obra de arte original .
The translator, (...) should possess the
ability to reinterpret the source text along the
lines of the interpretation laid down by the
original author. He should not superimpose his
own interpretation on it. He should, in a word,





Contudo, não queriamos deixar de referir a atitude de
outros teôricos modernos que levam esta tendência
i nterpretativa ma i s longe, visto darem ênfase ao espírito
criativo do tradutor e å autonomia poética da tradugåo,
enquanto actividade literária viva e vivificante.
Eis o que nos diz Jackson Mathews:
Yet the final test of a translated poem must be
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does it speak, does it sing? (...) in spite of
his sense of fidelity to another poem, a
translator is bound to sound out for himself.
The poem he is writing is also his own. In it he
is obliged to take over, to give a sense of
command, to make his creative will felt. His
instruments are style and his own voice. These
can set him free to corapose. The model , if it is
to be translated, simply has to take the
consequences of being transrauted into another
voice, which is its new 1 i f e .
"
(22)
Para outros o acto de traduzir é ainda analisado segundo
uma Optica psicolôgica. 0 que move o tradutor é uma
identi f icagão psíquica cora o autor original, e a tradugâo é,
por excelência, uraa transferência psico-anal í t ica.
"
(...) translation is. both formally and
psychological ly , a process of inscape. (...).
The foreign poem is not merely an object. but an
archetype, which provokes an active spiritual
irnpact. (...) the translator is a
'
character in
search of an author ', in whom he can identify.
or at least transpose. a part of himself.
"
( 23 >
Em suma . destas atitudes críticas em relagão ã tradugâo
infere-se que o acto de traduzir não pressupôe exclusi vament e
uma transferência iinguistica a partir de uma obra acabada,
mas antes uma segunda criagão a partir de uma i nterpretagão ou
intuigôes bãsicas acerca do original.
Apôs esta breve panorâmica histôrica das vicissitudes
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inerentes ã teoria e prática da tradugâo, pretendemos, antes
de mais, sublinhar o facto de que a análise de uma ou mais
tradugôes se poderá transforraar num estudo rauito mais
aliciante e rauito menos árido do que a oriori poderiamos
pensar. Verificámos que um dos pôlos mais comuns de atengão
tem sido o aspecto criativo da tradugão. Traduzir por traduzir
é um assunto quase excl usi vamente de alguns eruditos ou
linguistas. Na maioria dos casos, o môbil do tradutor nâo
consiste tanto em dar-nos uma reprodugão gratuita do texto
original, mas antes era renová-lo, quer a nivel de vocabulário
ou personagens, quer a nivel de ideias ou imagens.
Além disso. esta visão panorâmica permite-nos perspect i var
diacronicamente a leitura da tradugão de Mickle não sO em
relagão ao passado, no que ele influenciou a atitude dos
neo-classicistas, como também em relagão ao presente,
nomeadamente no que ele nos ensinou quanto ã pecul iaridade do
acto de leitura.
Mickle, corao qualquer escritor de uma versão -
"
It only
remains to give some acount of the Version of the Lusiad,
which is now offered to the Public.
"
(24> - nåo procederá com
certeza a uma transferência exacta do seu original. Muito
embora o tradutor de uma versâo compartilhe basicamente da
interpretagâo do tema feita pelo autor original , ele nâo reage
assim relat i vamente a determinados pormenores a nivel de
estilo ou conteudo, por pensar que as suas proprias variagôes
tornam o texto, sob o ponto de vista da leitura. mais
acessivel. Portanto. a versão pressupôe fundamentalmente um
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exercicio de reinterpretagão e de reescrita com vista a
aumentar o seu valor comunicat i vo
. o que nos remete de
imediato para as teorias interpretat i vas mais modernas, que
tendem a fazer da interpretagâo uma criagâo subjectiva de
sentido .
Contudo, não podemos deixar agora de c i rcunscrever este
estudo introdutôrio ao conceito de tradugåo para Mickle e
áquele que de um modo geral vigorava na Inglaterra do período
augustano .
Qualquer avaliagao de uma tradugão sô poderá ser feita se
tomarmos também em consideragåo os mecanismos e os objectivos
que presidiram â sua elaboragâo. No caso de Mickle, proceder a
tal análise é cair inevi tavelmente nas teorias dos seus
antecessores mais imediatos, uma vez que as suas ideias acerca
da tradugåo, apresentadas de uma forma sucinta e superficial,
se encontram totalmente desprovidas de original idade,
const i tuindo , por i sso , um eco das teorias em voga desde a
última metade do século XVII.
Sintet izando, diríamos que as opinioes de Mickle acerca da
tradugâo assentam sobre três vectores básicos, intimamente
inter-1 igados entre si : condenacâo da tradugâo literal,
equiparagâo do estatuto do tradutor ao do poeta e defesa da
autonomia literária da obra traduzida.
Vejamos, entâo, o que o supracitado tradutor nos diz
relati vamente ao primeiro aspecto:
The translator's feelings alone must direct him,
'.I I
for the spirit of poetry is sure to evaporate in
literal translation.
Literal translation of poetry is in reality a
solecism. Vou may construe your author, indeed,
but if with some Translators you boast that you
have left your author to speak for himself, that
you ha\Te neither added nor diminished, you have
in reality grossly abused him, and deceived
yourself. Your literal translation can have no
claim to the original felicities of expression,
the energy, elegance and fire of the original
poetry. it may bear indeed a resemblance, but
such a one as a corpse moved in the bloora and
vigour of the life.
Nec verbum verbo curabis reddere, fidus
ĩnterpres
was the taste of the Augustan age.
"
(25)
Esta deliberada decisåo em enveredar por uma tradugåo mais
ou menos livre, apoiando-se na liberdade concedida pelo
princípio de Horácio, era apanágio do período decorrente entre
1650-1800, uma fase importante na histôria da tradugåo
literária em Inglaterra, caracterizada por uma intensa
actividade teôr i co-prát i ca .
Neste ámbito pretendemos comegar por salientar um grupo de
realistas, que dedicaram grande parte do seu tempo ã tradugão,
dos quais se destacam Si r John Denham e Abraham Cowley, devido
ao impacto e â repercussåo das suas teorias. A sua importância
deve-se ao facto de terem consolidado um novo modo de
traduzir, segundo o qual a questâo da fidelidade se punha em
termos altamente artísticos, visto que o que interessava
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manter era o espírito e a fama do original, mais do que as
palavras ou expressôes.
Eis o que Si r John Denham preconiza no poema -To Sir
Richard Fanshaw upon his Translation of Pastor Fido" (1648>,
considerado como o manifesto introdutor deste novo modo de
traduzi r :
That servile path thou nobly dost decline
Of tracing word by word, and line by line.
Those are the labour'd births of slavish brains,
Not the effect of Poetry, but pains
Cheap vulgar arts, whose narrowness affords
No flight for thoughts, but poorly sticks at words.
A new and nobler way thou dost pursue
To make Translations and Translators too.
They but preserve the Ashes, thou the Flame,
True to his sense, but truer to his fame .
"
(26)
Traduzir é, portanto, uma arte que nåo se compadece com
serv ilismos verbais, aniqui ladores do valor poético da obra
original. Para Denham, traduzir chega quase a ser sinônimo de
poetizar, dado que a tradugão parece estar dependente de
determinados actos criativos. É nesta Optica que se insere o
seguinte trecho extraído do prefácio ã sua tradugâo The
Destruct ion of Trov <1656>:
I concc'íve it a vulgar error in translatinq
Poets, to affect being Fidus ĩnterpres; let that
care be with them who deal in matters of Fact,
or matters of Faith: but whosoever aims at it in
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Poetry, as he attempts what is not required, so
shall never perform what he attempts; for it is
not his business alone to translate Language
into Language, but Poesie into Poesie; & Poesie
is of so subtile a spirit, that in pouring out
of one language into another, it wi 1 1 al I
evaporate; and if a new spirit be not added in
the transfusion, there wi 1 1 remain nothing but a
Caput mortuura ". (27)
Se Mickle 1 eu ou nâo as teorias de Denham, expostas nas
duas obras acima citadas, é uma questâo irrelevante, â qual
nâo nos cabe agora responder. Relevante, sim, é a utilizagâo
de um mesmo tipo de linguagem analôgica, que, ao longo deste
período, caracteriza o discurso crítico sobre a tradugâo.
Palavras como "spi ri t" , "soul
"
, "f i re" e o emprego de imagens
vivificantes por oposigão âs suas congêneres antagônicas sao
comuns nos prefácios de meados do século XVII até aos finais
do século XVI I I .
Todavia, nåo podemos deixar de assinalar a similitude
quanto á linguagem metafôrica que tanto Denham como Mickle
usam. Ambos os tradutores se referem å morte para esclarecer
que a tradugão literal é uma potencial destruidora das
qualidades poéticas do original.
Já Perrot d
'
Ablancourt , uma das personal idades importantes
no domínio da tradugâo em Franga nos meados do século xvii, na
introdugão å sua tradugâo Thucydides (1662), empregara uma
metáfora semelhante, ao rejeitar o erro em que incorriam os
tradutores meticulosos :
"'
pour un corps vivant ne donnent
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qu'une carcasse, font un monstre d'un miracle.'
"
(28)
De facto, nas teorias de Denham poder-se-á vislumbrar
reminiscências do pensamento de Ablancourt e do seu concidadão
Chapman, que teve o mérito de dar um passo inovador em relagâo
aos seus contemporâneos, orientando a sua teoria para a
totalidade do universo artístico do autor original -
"
to the
whole work filled with the soul of a native and natural
expression
"
(29> - de forma a que o tradutor se não limitasse
å transferência do significado restrito das palavras ou
expressôes, mas captasse o espirito do original.
Abraham Cowley é, do grupo dos realistas, o que levou até
ãs últimas consequénc ias o novo modo de traduzir. Receptivo âs
teorias de Ablancourt expostas em Lucien, Cowley, no prefácio
ã tradugâo Pindarigue Qdes (1656), estabelece a imitagão como
um ramo da tradugão ou como uma alternativa viável .
I. . . . ) though the Grammarians and Criticks have
labored to reduce his Verses (Pindar'sl into
regular feet and measures (...) yet in effect
they are little better then Prose to our Ears.
And I would gladly know what applause our best
pieces of English Poesie could expect from a
Frenchman or Italian, if converted faithfully,
and word by word, into French or Italian Prose.
( . . . ) .The like happens too in Pictures, from the
same root of exact Imitation; which beiny a vile
and unworthy kinde of Servitude, is incapable of
p>roducing any thing good or noble. (...). Upon
this ground, I have in these two Odes of Pindar
taken, left out. and added what I please; nor
make it so much my aim to let the Reacier know
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Este prefácio é tido como o manifesto libertino dos
tradutores do último quartel do século XVI I, ainda que,
segundo T.R.Steiner. não deva ser identificado com a teoria da
tradugâo prevalecente na Inglaterra da Restauragão.
Porém, isto não obsta a que a prãtica da tradugâo, durante
este período, nâo tivesse conhecido uma grande liberdade de
acgâo. pois, como o grande crítico e escritor inglês Samuel
Johnson faz notar:
In the general emulation of wit and genius which
the festivity of the Restoration produced, the
poets shook off their constraint, and considered
translation as no longer confined to servile
closeness. (...) The wits of Charles' time (...)
translated always with freedom, sometimes with
1 icent iousness. and, perhaps, expected that
their readers should accept spright 1 iness for
knowledge, and consider ignorance and mistake as
the impatience and negligence of a mind too
rapid to stop at di f f icul t i es, and too elevated
to descend to minuteness. Thus was translation
made more easy to the writer, and more
delightful to the reader; and there is no wonder
if ease and pleasure have found advocates. The




John Dryden , uma das figuras cimeiras da crítica da
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tradugão do período augustano, insurge-se contra este tipo de
liberdades. Ao contrário dos seus predecessores, Dryden
procurou sistematizar e fundamentar a prática da tradugâo em
leis objectivas, no prefácio å sua tradugão Ovid's Epistles
<1680>. procedendo para i sso a uma di ferenciagâo entre os
vários tipos de tradugoes existentes.
All translation (...) may be reduced to these
three heads.
First, that of Metaphrase, or turning an
Author word by word, and Line by Line, from one
Language into another. (...). The second way is
that of Paraphrase, or Translation with
Latitude, where' the Author is kept in view by
the Translator, so as never to be lost, but his
words are not so strictly follow'd as his sense,
and that too is admitted to be amplyfied, but
not alter'd. (...). The third is that of
Imitation, where the Translator (if now he has
not 1 ost that Name > assumes the liberty, not
only to vary from the words and sence, but to
forsake them both as he sees occasion; and
taking only some general hints from the




Destes três tipos básicos de tradugåo, Dryden opta por uma
situagâo intermédia entre a metáfrase e a paráfrase, de forma
a criar um equilíbrio entre a precisão e a imprecisão verbal .
Porém, com o decorrer dos anos, ao aperceber-se da
complexidade e da mul t ipl icidade dos processos de traduzir.
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Dryden adopta uma atitude mais permissiva. É assim que no seu
prôximo volume de tradugôes, Syl vae (1685), declara:
'I have many times exceeded my comission; for I
have both added and omitted, and even sometimes
very bodly made such expositions of my authors,
as no Dutch commentator wi 1 1 forgive me.
Perhaps, in such particular passages I have
thought that I discovered some beauty yet
undiscovered by these pedants which none but a
poet could have found
'
". ( 33 >
Na dedicatôria da sua tradugåo The Aeneid (1697>, um dos
clássicos das tradugôes inglesas mais prestigiados, Dryden
confessa igualmente ter omitido algumas ideias e ter juntado
outras, apesar de ter seguido uma metodologia que se situava
entre os dois extremos, o da paráfrase e o do tradugão
literal. Para justificar este procedimento, declara que as
omissôes apenas se verificaram em relagâo a alguns pormenores,
ao passo que os aumentos nâo eram inteiramente seus, uma vez
que estavam implícitos no sentido do original e dele poderiam
ser deduzidos.
Alexander Pope, no prefácio â sua tradugão The I 1 iad <1715>
-
o outro grande clássico da tradugåo inglesa -, parece
limitar teoricamente o conceito de Dryden, ao afirmar:
"
It is the first grand Duty of an Interpreter to
give his Author entire and unmaim'd;
"
(34)
Contudo, mais adiante, referindo-se âs liberdades
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susceptíveis de serem tomadas para manterem \ ivo
"
the Fire of
the Poem ", estabelece um princípio expressamente vago -
"
I
known (sic) no Liberties one ought to take, but those which
are necessary for transfusing the Spirit of the Original, and
supporting the Poetical Style of the Translation
"
(35>
apto a abarcar as várias alteragôes do original que, segundo a
crítica, se encontram presentes na sua tradugâo.
Samuel Johnson, em
"
Life of Pope (1779-81), a propôsito
dos aumentos introduzidos pelo mencionado tradutor, acaba por
argumentar que, se através deles se ganhou elegáncia e nada
foi retirado,
"
to have added can be no great crime.
"
(36)
Como vemos, a convicgåo de que uma tradugâo literal nunca
constituiria uma réplica justa, â altura de um original, está
profundamente enraízada no tempo que antecedeu e acompanhou a
vida de Mickle. Daí que a tradugâo fosse geralmente
considerada como uma arte imitativa, ou seja, como uma
actividade mimética. De facto, o conceito de tradutor como
pintor ou imitador encontrava-se muito difundido ao longo do
século xvi i i .
A atitude anti-literal para com a tradugâo gira em torno de
uma elevada concepgâo da mesma. O acto de traduzir surge antes
de mais como uma arte que requer uma enorme sensi bi 1 idade
artística e estética por parte do tradutor. Em suma, o
tradutor é um poeta . É nesta perspecti va que se enquadra a
seguinte observagao de Mickle:
"
None but a Poet can translate a Poet. The
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freedom which this precept gives, will,
therefore, in a poet's hands, not only infuse
the energy, elegance and fire of his author
'
s
poetry into his own version, but give it also
the spirit of an original. (...J. He who
attempts the manner of translation prescribed by
Horace, ventures upon a task of genius.
"
(37)
Mickle expressa mais uma vez uma nogâo comum da sua época, a
de que os tradutores devem ser tâo bons como os autores que
traduzem, o que confere ao tradutor uma certa dimensåo
olimpica. Com efeito, a criatividade e a original idade sâo
dois elementos que se encontram centrados na pessoa do
tradutor, por rauito paradoxal que isto parega.
George Chapman foi talvez o primeiro a incentivar os
tradutores a alcangarem o espírito do poeta original:
aspire/ as well to reach the spirit that was spent/ In [the
author's) example,
*
". (38) Denham, por seu turno, sugere uma
transferência criativa de Poesie into Poesie ". Dryden
também reconhece que o tradutor deve ser ura poeta. William
Guthrie, no prefácio â sua versão The Orations of Marcus
Tullius Cicero (1741), confessa que pretendia que ela
respirasse
"
the Spirit of an Original ". <39> Thomas Gordon
concebe o tradutor como alguém possuidor de um génio
equiparável ao do poeta original:
"
I doubt no work of Genius
can be well translated, but by an Author of Genius; (. . . )
Cicero was a good Translator, because he was a great
GeniusM.(40) Por último, Alexander Fraser Tytler propôe
"
a
perpetual contest of genius
"
(41) entre o autor original e o
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seu tradutor. No fundo, a questâo fundaraental subjacente ao
raciocínio de Tytler continua a ser a legitimagâo do direito
do exercicio da or i ginal idade ou da criatividade por parte do
tradutor .
a doutrina platonica da inspiragåo divina da poesia teve
decerto repercussôes na concepgâo do papel do tradutor, na
medida em que o que ele visa é, por assim dizer, uma
transferência do texto original, nåo sô a nível linguístico e
artístico, como também metafísico. A orientagâo deste contexto
crítico, no qual Mickle está inserido, radica, como vemos, nos
prenûncios de uma revolucâo estética que culmina com o
desabrochar do Romantismo, onde a ori ginal idade e a criagåo
sâo elementos fundamentai s da nova estética literária. Com a
crescente importância atribuida a este t i po de valores que em
princípio punham em perigo o estatuto da tradugâo, o que se
fez foi integrá-los no seu seio.
a necessidade de uma consciência criativa que se traduz por
uma identidade de génios ou por um lago empático entre o
tradutor e o autor original visa, em última análise, aquilo a
que designámos como autonomia literária da tradugåo. a
tradugâo surge como um trabalho que tem que estar vivo no
contexto soc i o-cul tural que a acolhe. O tradutor, para alêm de
ser um linguista e um poeta, tem um dever para com os seus
contemporâneos . Ele nâo escreve isoladamente para uma minoria,
mas para a totalidade dos seus leitores virtuais. É, no fundo.
este sentido de autonomia artística e de contemporaneidade que
se afigura responsável pelo sucesso de uma tradugâo.
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Decerto que Mickle se apercebera do dever moral do tradutor
para com o seu público e da importância da autonomia literária
da tradugâo quando afirma:
It was not to gratify the dul 1 few, whose
greatest pleasure in reading a translation is to
see what the author exactly says; it was to give
a poem that might live in the English language
which was the ambition of the Translator.
"
(42>
Já o Dr. Johnson declarara, a propôsito da tradugâo de
Pope, que o critério determinante do rnérito de uma tradugåo
literária está dependente do seu sucesso enquanto poema
inglês. Para ele, o objectivo de um tradutor é agradar e ser
lido, argumentando que Pope escreveu para o seu tempo e nagåo.
Ora . o que se visa é, por assim dizer, a natural i zagåo da
obra original a vários níveis: linguístico, literário e
cul tural .
No que diz respeito ao aspecto linguístico. regista-se uma
tendência para a moderni zagåo do discurso poético. Ao
contrário dos tradutores vitorianos, que se esforgaram por
conferir a ideia da distãncia do original a nível espacial e
temporal , nomeadamente através do uso de arcaísmos, os
tradutores do sêculo xviii procuraram anular essa nogâo de
distância .
Quanto ã actualizagão literária, há um elemento que se
reveste de uma importância fundamental , o poder de agradar ou
de sensibilizar o leitor, o que está intimamente interligado
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com a queståo do gosto, cujos padrôes estão de antemão
definidos pela tradigåo literária do público receptor.
Traduzir uma passagem que choque com o gosto da época é um
erro em que se nåo deve incorrer. Este preceito, oriundo de
Cícero (43>, encontra-se perf ei tamente actualizado no período
augustano, como faz notar Tytler a respeito da tradugâo de
Pope :
We find frequently in Homer, (...) some
circumstances (...) which diminish the merit of
thought or of the description. In such
instanc.es, the good taste of the translator
invariably covers the defect of the original,
(...) in the beginning of the 3d book, there is
one circumstance which offends against good
taste. (...). with what superior taste has the
translator (...) exchanged the offending
circumstance for a beauty.
"
(44)
A preocupagão com o público assume por fim uma dimensåo
cultural, passível de se manifestar nas vi rtual idades
filosôficas de uma tradugâo, ou seja. nos ensinamentos que
dela se possam extrair. Para os augustanos, a tradugão
desempenhava uma fungâo didáctica que nâo é de modo algum para
ser negl i genciada , pois, como nos diz Douglas Knight,
"
(...) a second major use of translation by the
Augustans is the light it throws on current
convictions - and perhaps equally on current
sel f-decept i ons. Translation serves as a
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corrective to that provincial i ty of mind which
would take as gospel anything an age seems
satisfied with. (...) the validity of
translation lies in its provision of the
necessary foil for immediate experience.
"
(45)
Cremos ter demonstrado que a teoria de Mickle acerca da
tradugão nos remete para uma série de cánones distintivos do
período decorrente entre meados do século XVI I e finais do
sêculo XVIII, sem o estudo dos quais nos nåo poderíamos
aperceber correctamente de certas alteragoes do poema épico
camoniano.
Neste contexto, nâo queríamos deixar de mencionar, de entre
os vários artigos publicados pela imprensa periôdica sobre The
Lusiad
, aquele que, por constituir um excelente repositôrio
dos lugares comuns sobre a teoria da tradugåo -
"
An Essay on
Translation ", in The Gentleman's Magazine, August , 1771 - se
serve da publicagão do primeiro canto para fazer
general izagoes acerca dos deveres que assistem a um tradutor,
o que mais uma vez corrobora a adequagâo da atitude de Mickle
ãs expectativas do seu tempo.
It has been said of translators, (...) that
they should be able to do something like what
they translate, (...) be almost as good
original authors as those they translate; and
if we duly consider their necessary
qual i f ications, a nice judgment to distinguish
and preserve all the beauties of their
original; a capacity of giving to the manners
their strong and lively mark; to the speeches
their true character and spirit; to the
sentiments, their full force and sublimity; to
the descript ions, their natural and animated
colours; ( . . . ) this can never be obtained by a
literal translation; (...). in short, I
apprehend that translation wi 1 1 bid fairest for
success, which has most intrinsic merit, and
which reads most like an original.
I have been induced to raake these remarks by
the perusal of a translation lately published
at Oxford by Mr. Mickle; ". (46)
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IV - THE LUSIAD E ALMADA HILL: uma leitura englobante
"To worth untitled would your fancy turn?
The Muse al 1 friendless wept o'er Mickle's urn:
Mickle, who bade the strong poetic tide
Roll o'er Britannia's shores with Lusitanian pride."
(MATHIAS, Thomas J., The Pursuits of Literature.
London, Printed for T. Becket
, Pal 1 Mall, 1801, p. 53.)
7S
vimos no capítulo anterior, ao apresentarmos a problemática
inerente ã teoria da tradugâo, quais os pressupostos teôricos
que orientaram o trabalho de Mickle. 0 quadro atrãs esbogado
leva-nos a priori a encarar a sua tradugão como uma
reenunciagåo prôpria de um sujeito histôrico, interacgâo de
duas poéticas, de duas culturas e de duas vivências.
De resto, esta parece ser a opinião generalizada dos
estudiosos que se têm debrugado sobre o assunto desde o século
xvi 11 até aos nossos dias. Robert Southey,
"
l'architecte
principal de tout cet édifice angl o-portugais ", (1) para
utilizar as palavras de F. Walter, dado que parecem
cristalizar toda a sua. dedi cagão ao estudo da literatura e da
Histôria de Portugal , nåo esconde a sua admiragåo e
preferéncia pela tradugåo de Mickle, em virtude das alteragôes
1 evadas a efeito relat i vamente ao original. O reconhecimento
da sua i rreverência , isto é, da sua deliberada intengâo de não
proceder a uma tradugão tanto quanto possível isenta de
qualquer reelaboragão cultural , ideologica ou literária
Mickle teria tratado Camôes
"
with as little ceremony as the
French used towards the Italian pictures which they re-painted
in the Louvre;
"
(2) - não inibe Southey de avaliar
posi t i vamente as qualidades poéticas da tradugåo de Mickle
enquanto
"
English Lusiad ", expressâo que nos remete desde logo
para uma apropriagåo textual , porventura susceptível de evocar
supressoes, acrescentamentos, enfim, transformagôes de variada
ordem .
"
I never read a rhyme poem of any considerable
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length, that wearied me so little as the English
Lusiad; the versi f icat i on has the ease of Dryden
without his negligence, and the harmony of Pope
without his cloying sweetness.
"
<3)
Um dos biôgrafos de Mickle, Alexander Chalraers, também
considera a sua tradugåo tributária de propôsitos recriativos
que intervieram, por assim dizer. na natural izagâo de Os
Lusiadas e, consequentemente, no eclodir de Mickle como quase
um artista original.
Mickle has not only transfused the spirit, but
has raised the character of his original.By
preserving the energy, elegance and fire of
Camoens, he has given an English Lusiad, a work
which.al though confessedly borrowed from the
Portuguese,has all the appearance of having been
invented in the language in which we find it. In
executing this.indeed, it must be confessed that
Mickle has taken more liberties with his
original than the laws of translation wi 1 l
allow; but they are of a kind not usually taken
by translators, for he has often introduced
beauties of his own equal to any that come from
the pen of Camoens." (4>
Igualmente R . a . Davenport , ainda que de uma forma mais
explícita, nâo hesita em apelidar Mickle de um co-autor.
His enlargements and interpolations, (...), are
so numerous thaf he may almost be considered as
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the joint author of the poem . it must be denied
that he is a faithful translator; it must be
owned that he is something of a higher order.
(5)
Edward Quillinan, lusôfilo digno de aprego pelas suas
obras, de entre as quais se destaca nâo sô a tradugâo dos
cinco primeiros cantos de Qs Lusiadas. como outros trabalhos
representati vos do seu interesse por assuntos portugueses (6),
nâo compartilha o propôsito encomiástico dos autores
supraci tados. Porém, o seu juízo crítico relativo ã tradugâo
de Mickle - 'a most audacious hambug ', a pompous
bombastic paraphrase ', 'splendid fustian or farrago of
garbage' and a 'Mock-Lusiad
'"
(7) '- ainda que nitidamente
marcado por uma atitude emocional algo exacerbada, nåo deixa
de nos chamar a atengão para as suas liberdades paraf rást i cas
e, como consequência, para o desfasamento que se operou entre
o original e a tradugâo.
Na esteira desta posigåo recr iminatôr ia , há a salientar
ainda, por exemplo, Si r Richard Burton, camonista notável , não
sô pela tradugão de Os Lusíadas e da lírica de Camôes, mas
também pelos estudos publicados sobre o nosso Poeta, cujo
parecer nâo favorece em nada as referidas liberdades de
Mickle.
Mickle would have called his poem 'The Lusiads
adapted from Camoens', and thus he would have
won praise as quasi -or i gi nal artist. In his own
time he was considered 'fluent, lofty, and
harmonious.
'
I can only say that his style
Sl
attacks my nerves, gives me
'





Mais recentemente, S. George West e Madonna Letzring, dois
dos in\ est igadores estrangeiros mais proeminentes no ãmbito
dos estudos camonianos, såo também unånimes em considerar a
tradugâo de Mickle como uma \ ersâo excessivamente livre do
poema de Camôes.
Vejamos o que um e outro nos dizem em relagão a este
assunto:
Mickle \iu, em Camôes, uma fonte de inspiragâo
para refrescar a sua prôpria imaginagão poética,
tornando-se Os Lusiadas num veiculo para
transportar outro poema." (9>
e
Mikle embellished until only the basic story was
recognized as Camoens'." (10)
Contudo, nåo é nossa intengåo, â semelhanca de alguns dos
autores acima mencionados, tecer panegíricos a Mickle ou
condená-lo pelo que traduziu com fidelidade ou pelo que
i ndescr imi nadamente deturpou. Af i gura-se-nos tarefa mais
aliciante e produtiva, como referimos na introdugão, a que
consista numa aproximagão å obra que funcione em termos
literários e culturais, já que, como vimos, a histôria da
tradugâo parece seguir a histôria do gosto e da estética
1 i terár ias.
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Para além disso, o alargamento da leitura mickliana de Os
Lusiadas a Almada Hill: an Epistle from Lisbon <li> torna-se
tanto mais pertinente quanto verificamos que, para Mickle,
tradugåo chega a ser sinônimo de reestruturagâo, exercício
poético vinculado a uma determinada obra e autor, embora, por
paradoxal que pareca, gozando de uma certa autonomia.
Alraada Hill teria sido concebido em Dezembro de 1779, de
acordo com o que nos diz Mickle no prefácio, durante uma das
suas deambulagôes pelas ruínas do castelo de Almada, situado
nos rochedos escarpados da margem esquerda do Tejo em frente a
Lisboa :
In December, 1779, as the Author was wandering
among these ruins he was struck with the idea,
and formed the plan of the following poem; an
idea which, it may be allowed, was natural to
the Translator of the LUSIAD, and the plan may,




Considerado na sua globalidade, este poema, escrito em
dístico herôico
, tal como a tradugão de Os Lusiadas ( 13 > , é
fundamentalmente uma reconsti tui gão imaginativa do passado de
Portugal , mistura eclêtica de hi stor i ci smo, de descrigôes da
paisagem local e de alusôes políticas a Inglaterra.
Se, por um lado, esta direcgâo retrospect i va do olhar nos
remete para a evocagåo da Histôria de Portugal feita por
Camôes a partir do canto III até â estrofe 77 do canto IV, bem
como para a restante tessitura histôrica subjacente â acgâo
S3
principal de Os Lusíadas, por outro lado, o género épico e
epistolar sâo assaz distintos, visto que o est i 1 o qrandi 1 oco
nåo se coaduna com o estilo ma i s simples e íntimo que
caracteriza as epístolas em geral .
Porém, a i nexi stência de uma sequência formal em nada
invalida uma continuidade temática, uma vez que o . género
epistolar abarca uma grande variedade de temas, passíveis,
neste caso, de virem a constituir um tecido verbal variado e
ao mesmo tempo único, sendo, portanto, comum a alguns dos
desvios e liberdades que ocorreram na tradugâo de Os Lusiadas.
Aliás, convém desde já notar que, em matéria de inspiragão
poética, existe um elo de uniåo entre Os Lusíadas e Aĩmada
Hi 1 1 , eventual prenúncio de novos pontos de convergência . Em
Camôes não sâo as Musas em geral, mas as Táoides. isto é, as
musas portuguesas, que inspiram o seu canto.
E vôs, Tágides minhas, pois criado
Tendes em mi um novo engenho ardente,
(...)
Dai-me agora um som alto e sublimado,
"
( c . 1
, est . 4 , v. 1-2, 5 >
Curiosamente em Almada Hi 1 1 såo as Lusian Muses que surgem
como a fonte de inspiragão do poeta.
O'er Tago's banks where'er I roll mine eyes
The gallant deeds of ancient days arise;
The scenes the Lusian Muses fond display'd
Before me oft,as oft at eve I stray'd
sv
By Isis' hallowed stream." (p.i65>
Tal como o professor S.George West notou, Mickle encontrou
em Caraôes e em Portugal uma forma de retemperar a sua
imaginagåo poética. Com efeito, tanto num caso como noutro é
Portugal, em última instãncia, que determina o aparecimento da
mensagem poética, já que as Tágides e as Lusian Muses nåo såo
mais do que expressôes metonimicas de um conceito mais lato, o
de Nagão portuguesa por oposigâo ao que é estrangeiro.
Todavia, na génese da similitude desta fonte de inspiracåo,
temos que dicotomizar duas atitudes diferentes: a de Camôes, a







e a do poeta tradutor, que se serve da pátria
de outrem para elaborar o seu prôprio canto.
L'm dos lugares comuns da critica setecentista de origem
inglesa foi o de que Camôes escreveu o poema épico do
Comércio. Com efeito, Mickle chama a Os Lusíadas
"
the Epic of
Commerce ", procurando estabelecer a nível de nomenclatura uma
relagâo analôgica com o Paradise Lost de Milton, tido como a
epopeia da Religião.
Logo de imediato nåo podemos deixar de fazer algumas
reservas quanto ao cariz general i zante desta designagâo, que
confere ao poema uma uni versal idade que não existe, enquanto
poema épico nacional. Basta, para isso, recordar a proposigâo
^e Qs Lusiadas, uma vez que nos dá de imediato uma visåo
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sintêtica do tema que i rá ser tratado, para verificar que o
poema constitui a memôria de um povo, do
"
peito ilustre
Lusitano ".registo poético dos seus feitos e do seu valor. "as
armas e os barôes", eis, em suma , os dois vectores em torno
dos quais o poema se encontra estruturado. A corroborar esta
interpretagâo, há a salientar a histôria narrada por Vasco da
Gama ao Rei de Melinde, bem como a galeria de guerreiros
apresentados por Paulo da Gama ao Catual, cujo alcance parece
justificar a intengâo de um poema épico nacional..
Daí que a interpretagåo mickliana de Qs Lusíadas como
epopeia do Comêrcio parega evidenciar objectivos de ordem
pessoal ou ideologica, passíveis de se tornarem modeladores da
leitura do poema épico camoniano. Em última instãncia, o que
Mickle parece visar é a adequagåo do poema ã conjuntura
hi stôr i co-cul tural da Inglaterra de setecentos, herdeira do
período áureo das descobertas portuguesas do século XVI .
É disto exemplo o seguinte trecho:
"
But though the subject of Camoens be
particularly interesting to his countrymen, it
has also the peculiar happiness to be the Poem
of every trading nation. [...). And in a
particular manner the Epic Poem of whatever




Concomi tantemente, as recensôes críticas da imprensa
periôdica da época aproveitam, de um modo geral , passos
idênticos ao acima citado para ilustrarem a adaptagåo da
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temática de Os Lusíadas ã mundi vidência dos seus leitores.
O tradutor augustano, como nos diz Douglas Knight, para
compensar as perdas que se registam na transferência de um
texto da língua original para a língua receptora, tem que se
afirmar nåo tanto como erudito, mas antes como membro pleno da
sua sociedade, permanecendo alerta para as questôes mais
problemáticas do seu tempo. Em suma , o tradutor tem que
escrever para um público raaioritário e procurar que a sua
tradugâo seja um ponto de encontro entre ele, o autor original
e os seus concidadãos.
Nâo hã dUvida de que Mickle compreendera esta exigência.
Caso contrário, nåo teria apresentado Os Lusiadas como "the
Epic of Commerce" , ou mais concretamente , da civilizacâo
mercantil, cujo início faz remontar ao estabelecimento do
império comercial no Oriente, levado a cabo com a descoberta
do caminho marítimo para a India.
Antes de mais, importa compreender porque é que o tema do
comércio era tâo sedutor para os augustanos. De acordo com
Arthur Humphreys. o desenvol vimento econômico tinha-se tornado
desde 1660 até 1780 um dos objectivos prioritários da
sociedade augustana. A obra de Daniel Defoe Tour Thro' the
whole Island of Great Britain (1724-7) dá-nos conta, de acordo
com o autor supracitado, da enorme movimentagâo econômica por
todo o país que via nos novos progressos tecnolôgicos e no
comércio uma forma de crescimento ímpar.
Mais tarde, James Thomson, no seu poema Liberty (1736),
dedica também alguns versos ao progresso que se regista a
nível urbano e rural, realgando o aspecto eufôrico que o
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caracteriza, cujos registos de valor denotam a sua adesåo
emocional a este crescimento econômico:
"
(...) ci ties ful 1
'Of wealth, of trade, of cheerful toiling crowds;
'
Add thriving towns; add villages and farms
'Innum'rous sow'd along the lively vale,
'Where bold unrivall'd peasants happy dwell;" (15>
Na prática, o crescente progresso econômico deu origem â
construgão de determinadas organizagôes que se afiguravam
importantes para o bom funci onamento da nova sociedade
mercantil, como foi o caso . entre outras, do Banco de
Inglaterra (1694), de companhias de seguros e ainda da Society
for the Encouragement of Arts, Manufactures and Commerce
( 1754 > .
De tudo isto advém uma valorizagåo cada vez mais notôria da
dignidade do homem de negôcios em particular e da vida
econômica em geral . Como J.H.Plumb notara, o comércio, para os
políticos do século XVI I i , era sinônimo de riqueza, e esta,
por sua vez, simbolizava o poder.
Londres substitui Lisboa, enquanto capital de um novo
emporio comercial. Já em 1667 Andrew Marvell, em The Last
ĩnstructions to a Painter. se refere a Londres como o ponto
fulcral de toda a actividade comercial .
"
Those ships that yearly from their teeming hole
Unloaded here the birth of either Pole -
Furs from the north and silver from the west
,
SS
Wines from the south, and spices from the east;
From Gambo gold, and from the Ganges gems - ". (16)
Consequentemente a Grå-Bretanha surge como uma das grandes
potências marítimas a nível mundial . É mais uma vez James
Thomson que, no seu poema patriôtico Li bertv . canta o
despertar da Grå-Bretanha para o domínio dos mares e de um
vasto império .
'O the dear prospect! 0 majestic view!
'See Britain's Empire! (...)
'(...) For Britons, chief,
'lt was reserv'd, with star-di rected prow,
'To dare the middle deep, and drive assur'd
'To distant nations thro' the pathless main.
'(...)
'(...) let Arabia breathe
'Her spicy gales, her vital gems distil;
'Turbid with gold, let southern rivers flow,
'
And orient floods draw soft o'er pearls their maze:
'Let Afric vaunt her treasures: (...)
'(...)
'Yet nor the gorgeous East nor golden South
'Nor in full prime that new-di scover
'
d world
'Where flames the falling day in wealth and praise,
'Shall with Britannia vie, (...)
'(...)
'All ocean is her own , and every land
'To whom her ruling thunder ocean bears." (17>
Também a ode XI de William Whitehead, poeta laureado,
intitulada For the New Year.1765."
, que, segundo Monica
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Letzring (18), poderia ter i nf 1 uenciado Mickle. levando-o a
traduzir Os Lusíadas , assim como a escrever a extensa
Introdugâo e notas dispersas ao longo da tradugão, constitui
um cantar apologético dos temas do comércio e da liberdade. Os
vaticinios do espírito do Cabo prognosticam a exploragâo
absoluta das riquezas das terras do Crescente por parte da
Grâ-Bretanha. O Tejo ver -se-á eclipsado pelo Tamisa, grande
porto de acolhimento dos produtos vindos do Oriente:
"
Sacred to thee,
0 Commei ce.daughter of sweet Liberty,
Shall flow the annual strain!
Beneath a monarch's fostering care
Thy sails unnumber'd swell in air,
And darken half the main.
From every cliff of Britain's coasts
We see them toil, thy daring hosts
who bid our wealth increase,
who spread our martial glory far , -
The sons of fortitude in war,
Of industry in peace.
On woven wings,
To where, in orient clime, the grey dawn springs,
To where soft evening's ray
Sheds its last blush, their course they steer,
Meet, or o'ertake, the circling year,
Led by the lord of day.
Whate'er the frozen poles provide,
Whate'er the torrid regions hide,
From Sirius' fiercer flames,
Of herb, or root , or gem, or ore,
They grasp them all from shore to shore,
And waft them all to the Thames.
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When Spain's proud pendants wav'd in western skies
When Garna
'
s fleet on Indian billows hung ,
In either sea did Ocean's genius rise,
And the same truths in the same numbers sung .
'Daring mortals, whither tend
These vain pursuits? Forbear, forbear!
These sacred waves no keel shal 1 rend.
No streamers float on this sequestr'd air!
-
Yes, yes, proceed, anci conquer too;
Sucess be yours: but, mortals, know.
'Know, ye rash adventurous bands.
To crush your high-blown pride,
Not for yourselves, or native lands.
You brave the seasons. and you stem the tide.
Nor Betis', nor Iberus" stream,
Nor Tagus with his golden gleam,
Shall insolently call their own
The dear-bought treasures of these worlds unknown.
A chosen race to freedom dear,
Untaught to injure, as to fear.
By me conducted. shall exert their claims.




A par da atitude efusiva adveniente do estabel ec imento de
um ímpêrio al ém- f rontei ras. ocorre observar o aprego
igualmente entusiástico dos augustanos por horizontes
diferentes e distantes e. por i sso mesmo, rnais exôt icos. Ainda
que, na primeira metade do século XVUI , o comércio com a
América do Norte fosse muito mais importante do que com a
India. esta desempenhava uma atracgão de considerãvel relevo a
nível do imaginârio colectivo. devido ã sua identi f icacâo
91
paradigmát ica com a terra da abundância e da riqueza. Assim,
por exemplo, já em The Raoe of Lock <1712> o toucador de
Belinda reunia os perfumes e outros atractivos de ornamentagåo
vindos do Oriente.
Os livros de viagens desempenharam um papel notável na
difusão do interesse por terras remotas, de ente os quais cabe
destacar New vovaae Round the Worlrí (1697), seguido mais tarde
de Vovages and Descriot ions (1699) e de Vovaae to New Holland
(1703) da autoria do comandante William Dampier, assim como o
famoso livro de Jonathan Swift, Gul 1 iver's Travel s. publicado
pela primeira vez em 1726, e Vovaae throuah the World in the
Years 1738-1746 (1766) de um oficial da marinha inglesa, John
Byron .
Nas suas linhas necessariamente gerais, há ainda a
salientar as viagens de ci rcumnavegagão do comodoro John Byron
acima referido, avô de Lord Byron, em 1764, do comandante
Samuel Wallis em 1766-68 e a i nda as célebres expedigoes do
comandante James Cook, realizadas entre 1768 e 1779.
Na sequência desta breve tentativa de contextual i zagão
histôrico- cultural que tem girado em torno da apresentagâo de
05 Lusíadas como
"
the Epic Poem of Commerce" , assume
particular destaque a longa Introdugâo ao poema da autoria de
Mickle, repleta, segundo a opiniâo de um articulista de The
Monthly Review, de
"




Na verdade, os vários ensaios que antecedem a tradugâo de
Os I.usíadas evidenciam o papel i ntervenci oni sta do tradutor a
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que já tivemos ocasiâo de fazer referência, tornando-se quase
tâo importantes como a tradugâo. Disto nos dão testemunho as
várias recensôes criticas da tradugåo de Mickle publicadas
pela imprensa periôdica da época. Na sua maioria, todas elas
dedicam grande atengâo ã Introdugâo, através de longas
transcrigôes ou paráfrases, a que se juntam nalguns casos
registos valorativos, denotadores da importância que a mesma
assumiu no contexto cultural da Inglaterra de setecentos.
Expressoes e frases como
"
a copious and satisfactory
introduction (21) ou his introduction and notes l...)
display much historical knowledge, and a masterly spirit of
criticism
"
(22> sâo comuns no domínio da crítica literária.
Esta avaliagåo positiva da Introdugâo prolonga-se até
princípios do século XIX, como podemos verificar através do
seguinte trecho extraído de um artigo de The Gentleman'.s
Maaazi ne :
(...) in the introductory chapter, which
announces, explains, and illustrates the Lusiad,
and the ci rcumstances in which it originated, he
takes a brief view of a variety of topics
growing out of his work. It is not too much to
say, that these highly interesting and finished
disquisi tions must continue to be read with a
degree of eagerness and pleasure inferior
perhaps. only to that with whic.h we peruse the
poem itself." (23)
No dizer de alguns dos críticos nossos contemporâneos, de
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entre os quais destacamos Sister M. Eustace Taylor e S. George
West
, os ensaios introdutôrios constituem um excelente índice
da variedade dos temas que interessavam Mickle, bem como os
seus concidadâos em geral . Com efeito, assim é. o prOprio
tradutor nâo escamoteia o seu aprego por essa enorme
Introdugâo. que, segundo ele, constitui um dos seus trabalhos
favoritos em prosa:
(...) though authors are said to be bad judges
of their own works, I am not ashamed to own to a
friend that that dissertation is my favourite
above all that I ever attempted in prose." (24)
Assim, no ãmbito da primeira área temática que temos vindo
a tratar - a projecgâo de Os Lusiadas como epopeia do Comércio
- destaca-se a apologia do comércio enquanto instrumento
fundamental na transformagâo de comportamentos civi 1 izacionais
e das relagôes inter-continentais.
Mickle, ao postular a eficácia socio-pol í tica do comércio,
dirige em primeiro lugar todo o seu discurso no sentido de
atacar as teses idealistas de J. Jacques Rousseau e de G.T.
Raynal <25> para quem a siraplicidade primitiva era a condigão
sine gua non para a obtengão da felicidade e do bem-estar
soc ial .
Recordemos, a título ilustrativo, os antecedentes
filosôficos desta polêmica, cujas repercussôes se fazem sentir
tão nitidamente em Mickle. Já na primeira metade do século
XVI II se registara um movimento intelectual de índole
satí rico-reformista, cujo objectivo consistia em pôr a
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descoberto os vicios da sociedade civilizada por oposigâo â
pureza e ã felicidade reinantes rio estado selvagem.
Hã vários escritores que, segundo a nossa opinião, merecem
referência no âmbito desta polémica anti-social. de acordo com
a análise de Louis Reynaud, E. Legouis e L. Cazamian , pelo
facto de terem contribuido para o desmoronar do sistema
tradicional das ideias até entåo vigentes.
É o caso, por exemplo, de Jonathan Swift, em Tale of a Tub
written for the Universal Improveraent of Mankind <1704> e
muito especialmente em Gulliver's Travels. onde ataca a
corrupgão das i nst i tuigôes e dos costumes sociais,
mostrando-se acérrimo defensor da cultura dos povos
primitivos, ainda imune ãs influências nefastas da nossa
ci vi 1 i zagâo.
as ideias expressas por Bernard Mandeville, autor de The
Grumblina Hive. or Knaves Turn'd Honest (1705), obra reeditada
em 1714 e 1723 com o titulo de The Fable of the Bees: or.
Private vices. Public Benefits. demonstram, por seu turno. a
correlagâo de determinados vicios, como a luxúria. com a
estrutura da sociedade de então, na medida em que eles se
afiguravam responsáveis, entre outros aspectos, pelo
desenvol vimento do comércio e da indústria.
An Essay on Man (1733-1734), da autoria de Pope e, segundo
Louis Reynaud, um dos livros mais lidos no século XVin,
delende a consti tuigâo das sociedades com base na observagão
da lei natural que é justa e proporciona ao homem a inocência
e a felicidade existentes no seio da Natureza:
9 5
The state of Nature was the reign of God:
Self-love and Social at her birth began,
Union the bond of al 1 things, and of Man .
Pride then was not ; nor Arts, that Pride to aid;
Man walked with beast, joint tenant of the shade;
The same his table, and the same his bed ;
No murder cloath'd him, and no murder fed.
In the same temple, the resounding wood ,
A 1 1 vocal beings hymn'd their equal God:
(...)
Ah! how unlike the man of times to come!
(...)
And turn'd on Man a fiercer savage, Man .
See him from Nature, rising slow to Art!
To copy Instinct then was reason's part;
Thus then to Man the voice of Nature spake -
(...)
Learn from the birds what food the thickest yield;
(...)
Learn of the little Nautilus to sai 1 ,
Spread the thin oar, and catch the driving gale.
Here too all forms of social union find,
And hence let Reason, late, instruct Mankind.
"
< 26 >
Este tipo de produgâo literária, da qual salientamos apenas
alguns exemplos, vai culminar, por um lado, com o mito do
nobre selvagem, figura de inspiragão rosseauista, e, por
outro, com uma visâo dualista do mundo, onde o estado natural,
símbolo do bem e da felicidade, se opoe ao estado social,
sirnbolo do ma 1 e da degeneragao.
Nesta dualidade dialéctica reside um dos motivos
dominantes da obra de Rousseau. Por isso, na sua ôptica, o
progresso é entendido como um retorno ãs origens, cujo término
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ideal visará o alcance da condigåo natural do homem.
Mickle, que se coloca num plano diametralmente oposto ao
que atrás foi esbogado, procura racionalizar o idealismo
subjacente â figura do nobre selvagem, tentando, assim,







fairy dreams ", e a de
Raynal , cuja atitude filosôfica, expressa em Histoi re
Phi losophigue et Politigue des Établ i ssemens et du Comraerce
des Européens dans les deux Indes, critica numa longa nota de
rodapé, por ser coincidente com a de Rousseau, no que respeita
â apologia dos benefícios da vida do selvagem.
a dita felicidade dos povos primitivos carece, no entender
de Mickle, de uma fundamentagåo rnais sôlida. Ela radica na
inobservância, por parte dos filôsofos acima referidos, de
determinados comportamentos de ordem passsional e genética,
como sejam o problema das paixôes humanas e a predomináncia da
lei do mais forte, factores que por si sô, quando nâo
devidamente controlados, sâo aniqui ladores do bem estar de
qualquer comunidade.
Mickle defende a tese de que o homem é um animal social -
"
as evidently as the appointment of Nature gives pasture to the
herds, as evidently is man born for society.
"
(27) - e,
portanto, sô poderá alcangar a felicidade no estado
civilizado, onde possa desenvolver as suas capacidades
i ntel ectuai s.
"
The author of (...) Histoire Phi losophigue &
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Politigue des Etabl issemens & du Commerce des
Européens dans les deux Indes is one of the many
who assert that the savage is happier than the
civil life. (...J ; but does it follow that such
state is happier than that which brings the
wishes and cares of civil 1 i f e? By no means:
(...). He quite forgets the infinite distance
between the resources of the social and savage
life;(...J the infinite difference between the
discourse of the savage hut, and the caena
deorum. the friendship and conversation of
refined and elevated understandings .
"
<2S)
Note-se que, a este nivel, Mickle nâo se encontra sozinho
na defesa dos seus ideais. Isto nos demonstra muito claramente
um artigo de The Edinburgh Magazine, em que o articulista
reitera os argumentos de Mickle contra os seus antagonistas .
Rousseau e Ravnal:
He judiciously and sucessfully supports Camoens
in chusing for his subject an expedition
which so greatly extended the wealth and
commerce of Europe. and thereby introduced so
much refinement and elegance into life; and
opposes the discontented and mi santhropical
reveries of Abbe Resnal (sic) and of Rousseau.
who represent the state of the savage as




O mais interessante de verificar é que é este o espĩrito
que soa ao longo da tradugão de Os Lusíadas, quer através de
9S
interpolagôes, quer através de desvios mais longos. Mickle
vai, assim, estabel ecendo paulat i namente uma dicotomia mais
vincada do que em Camôes entre a rudeza africana versus o
esplendor da civilizagâo europeia.
Atente-se em como Mickle nåo perde a oportunidade para
adjectivar pejorat i vamente tudo o que diga respeito aos povos
afr i canos.
"Que mostraram na terra "The fame their thriumphs on
Tingitana," ( c . I , est . 33, v . 6 > Barbaria's shore,
"
(p.i6>
"Os belicosos Mouros "And push their level'd
acenando <c . I
, est . 87, v. 2) spears with barbarous pride,"
< p . 32 )
"vereis a terra (...)
"
"That barb'rous coast (...]
"
( c . I I
, est . 48, v. 1 > (p.62)
"voando e nåo remando lhe "And dive, and swift as
fugiram.
'
< c . I I , est . 66 , v . 8) frighten'd vermin fly."(p.69)
"Que dal i nos partíramos, "From these rude shores
í • • • )
"
( c . v, est . 37, v.2) (...)
"
(p.i23>
"Vês Africa, dos bens do "Afric behold, alas, what
mundo avara, / Incul ta e toda alter'd view!/ Her lands
chea de bruteza; /(...) Dessa uncultured, and her sons
gente sem Lei,quase untrue;/ Ungraced with all
inf ini ta . "( c .X, est . 92, v. 1-2, that sweetens human life,/
8> Savage and fierce they roam
in brutal strife;/ Eager they
grasp the gifts which culture
yields,/ Yet naked roam their
99
own neglected fields./
í • • • ) /By laws unform'd,
unform'd by reason's sway :
"
(pp. 449-450)
Como podemos verificar, através das recorrências lexicais
existentes nos exemplos acima expostos,a incivilidade dos
Africanos transf i gura-se num autêntico estado de barbárie,
isento de qualquer atributo positivo. A i nfer i or idade da sua
condigâo foi levada, com Mickle, ao seu nível mais abjecto, o
estado larvar, por intermédio da comparagâo com f righten'd
vermin. Muito embora, em relagão a este aspecto, Mickle nâo
seja totalmente inovador, não podemos descurar a ênfase que dá
ao contraste civi 1 izacional existente entre os continentes
europeu e africano.
Na referéncia â falta de formagâo dessas gentes, ainda
imune aos ditames da razâo e das leis <est.92.v.S> - verso que
ê já em si uma deturpagâo do verso camoniano, dado o vocábulo
Lei estar relacionado com a religiâo - vislumbra-se o seu
aprego pela vida na sociedade civilizada. a que já atrás nos
referimos. o que é, aliás, corroborado pela tradugâo do
vocábulo Incul ta ,
"
Ungraced with all that sweetens human
1 i f e
"
, verso de cunho general i zante, que deixa transparecer
de uma forma definitiva o seu côdigo de valores relat i vamente
ã forma condigna de o homem estar no mundo .
De resto. o verso acima transcrito,
"
Afric behold, alas,
what alter'd view! ", denota a atitude emocional do tradutor
em relagão ã mensagem que é veiculada. Repare-se sobretudo na
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interjeigâo a_ias e no uso do ponto de exclamagâo, registos
pessoais, totalmente inexistentes no texto original e, por
isso mesmo, reveladores da sua repulsa pela vida desses povos
primitivos. É. aliás, com base no passo que citámos da estrofe
92 do canto X que Mickle, numa nota de rodapé, louva Camôes
por ter sabido contrastar tâo pi torescamente a descrigâo da
Africa caracterizada pela rudeza das suas gentes e dos seus
costumes com a civilizagåo europeia.
Vejamos agora de que modo a Europa nos aparece descrita:
"Jaz a soberba Europa, ( . . . )
"
"Array'd i n green, beneath
( c . I I I
, est . 6,v. 5 ) indulgent skies,/ The queen




"Vês Europa Cristâ, mais "Queen of the world supreme
alta e clara Que as outras in shining arms,/Her's every
em polícia e fortaleza." art, and her
'
s al 1 wisdom's,
(c.X.est .92, v. 1-2) charms,/ Each nation's
tribute round her foot-stool
spread,/ Here Christian
Europe 1 i f ts the regal head."
(p.449 >
De notar como o lugar altaneiro da Europa em relagão âs
outras regiôes do globo está em Mickle sujeito a um processo




s everv art, and her's aJ I (30>
wisdom's charms ". Ela detém a totalidade da arte e do saber,
de tudo aquilo que, como vimos, no entender de Mickle,
enobrece a vida humana. Daí que ela metafor i camente ganhe
foros de realeza.
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Assim sendo, pode dizer-se que em Mickle predomina uma
mo\ imentagâo centrípeta em relagâo â Europa. Tudo gira em




a Europa. nesta ordem de ideias, torna-se incl usi vamente um
sítio algo paradisíaco. Convém notar que a expressâo camoniana
soberba Europa nåo tem absolutamente nada a ver com o campo
semântico de green ou indulgent skies. donde ressalta a
intengâo de Mickle de acentuar a fertilidade da Europa e a
amenidade do seu clima, o que contrasta nitidamente com a
aridez das outras duas zonas geográficas - o trôpico de Câncer
e o círculo polar árctico - que Camôes acaba de descrever.
Note-se, de resto, a relagâo empática que se estabelece
entre o tradutor e a Europa por intermédio do atributo fair .
um dos adjectivos usados amiúde ao 1 ongo da tradugâo, e, em
todos os casos, denotando uma atitude de simpatia e admiragâo
pelo signo de referência.
Esta posigao nâo deixa de ser interessante
, cantando
Mickle, como adiante veremos, o espirito expansi oni sta
inerente ã descoberta do caminho marítimo para a India. Porque
esta situagåo se afigura algo paradoxal , é curioso atentarmos
na forma como ele traduz India ou as expressôes de lugar que
com ela se relacionam.





. c . 1 1 . est . 49 , v . 3 ) (p.63)





( C . I I
, est . 63, v. 8) (p.68)
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S0, v. 6-7 >
"(...) Oriente. cc.v.est. "(...) eastern shores
24, v. 8 > < p. 199)
"(...) nova terra (....)
" "
( . . . J India 's shore (...)
<c . vi i
, est . 16, v. 1 > <p.27S)
"(...] remota parte .
"
< c . vi I , "(...) Indian strand ;
est.23,v.4> <p.lS0 >* <p.280> (31)
Já na terra. (...)
"
"(...) shore of gold
( c . V I I , est . 44 , v . 5 ) ( p . 30 1 )
A nogâo de continental idade , emanente de vocábulos como
terra, reino ou do signo tiponimico India. é relativizada por
Mickle. ao signo terra faz o tradutor corresponder ,. por assim
dizer, o signo mar, na medida em que escolhe vocábulos como
shore e strand, que, em virtude de ladearem um rio ou
confinarem com o mar, se encontram mais prôximos da ideia de
litoral. Assim se esclarece o aparente paradoxo do apego ã
Europa por parte de um tradutor que louva a expansâo para o
Oriente. É que, ao que parece. essa expansâo nâo tem em conta
o pais enquanto unidade territorial, nâo visa a fixagâo, mas
apenas a exploragâo da zona costeira, do comércio, em fungâo
do veiho continente.
Na defesa da inquest ionável superioridade da civilizagão
europeia radica o intuito de valorizar a expedigão de Vasco da
Gama :
"
the harbinger and diffuser of the blessings of
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civi 1 ization ". (32) 0 tradutor pretende, assim, realgar, como
já tivemos oportunidade de referir pontualmente, a importância
do comércio na transf i gur agâo do modus vivendi e da sociedade
em geral .
Com base nos encômios que Mickle tece em relagão ao
comércio, parece-nos de primordial interesse o estabel ecimento
de dois campos semånticos opostos: luz e trevas, ou seja,
Idade Moderna versus Idade Média. Aliás, deparamos com
vestígios desta oposigâo logo na Introdugâo, quando Mickle
procura demonstrar o atraso da estrutura da sociedade feudal
por oposigâo â sociedade mercantil. a primeira
caracterizava-se, no seu entender, por um marasmo total a
nível intelectual, comercial e agrícola, onde a mobilidade
social era prat icamente inexistente, devido ao despotismo
pol í tico-mi 1 i tar do senhor feudal, dos "cliieftains
"
, para
utilizar as suas prôprias palavras. Pelo contrário, a
sociedade moderna devia o seu f lorescimento a nivel das artes,
do saber e da economia ao renascimento do espirito comercial.
"
It was that nation of merchants, the
Phoenicians, which diffused the use of letters
through the ancient, and Commerce wi 1 1
undoubtedly diffuse the same blessings through
the modern world." <33>
Estabelece-se , assim, uma correlagâo entre o comércio e o
saber, na medida em que ambos contribuem para um alargar de




the INTERCOURSE of mankind ", ou seja,
o contacto social entre os povos, conducente ao desenvol vimento
das suas faculdades intelectuais e, por conseguinte, da sua
felicidade. Efectua-se, deste modo, a nível preliminar, um
processo de sobreval orizagâo do comércio, responsável pelo







(34) que vai ter um tratamento subsequente em
termos literários, tanto na tradugão de Os Lusiadas como em
Almada Hi 1 I :
When from the sleep of ages dark and dead,
Thy Genius, Commerce, rear'd her infant head,
Her cradle bland on Tago's lap she chose,
And soon to wandering childhood sprightly rose;
And when to green and youthful vigour grown
On Tago's breast she fixed her cental throne;
"
(p. 192)
Fazer emergir desta forma encomiástica o comércio da
escuridão dos tempos é, sem dúvida, conotá-lo de atributos tão
positivos que o colocam num campo semântico oposto. Note-se
como a personi f i cagâo do comércio ao serem-lhe impressos a
inteligência e o animismo prôprios de um ser humano, o
enaltece. Diríamos mesmo que essa personi f i cagâo o deifica,
dado que a referência ao seu Genius nos remete para um estado
de inteligência superior.
De reparar, por seu turno, na tradugão dos últimos dois
versos da estrofe 62 do canto vii, em que vasco da Gama propôe
ao Samorim um pacto de paz e amizade com base na promogâo do
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intercâmbio comercial entre os dois reinos -
"
De vossos
Reinos será certamente/De ti proveito, e dele glôria ingente."
-
que de tåo livre que é, acaba por se afigurar como uma
liberdade parafrástica destituída de fundamento.
Then every bounty of the smiling skies
Shower'd on his shore and thine, in mutual flow,
Shall joyful Commerce on each shore bestow."
< p . 3 1 6 )
Nesta sequência, gostaríamos ainda de fazer referência a um
passo na tradugão de Os Lusiadas para o qual nâo encontramos
qualquer correspondênc i a no original:
And soon to Calicut's commodious port
The fleets, deep-edging with the wave, resort:
Wide o'er the shore extend the warlike piles,
And all the landscape round luxurious smiles.
And now her flag to every gale unfurl'd,
She towers the Empress of the eastern world:
Such are the blessings sapient kings bestow,
And from thy stream such gifts.O Commerce, flow.
"
<p. 290 >
Estes versos, tais como os anteriores, constituem uma
autêntica apologia ao comércio, de onde sobressai o registo
emocional do tradutor, Q Commerce , porventura evocador do
valor que ele assume no åmbito dos seus interesses pessoais.
o poeta James Thomson já tinha em parte tecido





(35), como Mickle refere ao citar os seguintes
106
versos:
'- For then from ancient gloom emerg'd
The rising world of trade: the Genius, then,
Of Navigation, that in hopeless sloth
Had slumber'd on the vast Atlantic deep
For idle ages, starting heard at I ast
The Lusitanian Prince. who . heaven- inspir 'd .
To love of useful glory rous'd mankind,
And in unbounded Commerce mixt the World.'
"
(36)
A par do discurso laudatôrio referente ao comércio. hã a
assinalar inúmeras marcas lexicais disseminadas ao longo dos
textos que tornam o trajecto comercial para a India uma viagem
de luz, passivel de se manifestar sob múltiplos matizes.
Atentemos, em primeiro lugar, como a chegada å India se dá
sob a nota auspiciosa do brilho:
"Pera lã logo as proas se
"
And now their ensigns
incl inaram, / Porque esta era blazing o'er the tide/ On
a cidade das milhores/ Do India's shore the Lusian
Malabar milhor, (...) heroes ride./ High to the
< c . VI I , est . 16, v. 5-7 > fleecy clouds resplendant/




"Calecu tem. ilustre "There lofty Calicut
dignidade/De cabega de resplendent towers;/ Her's
Império, rica e bela; every fragrance of the spicy
( c . VI I
, est . 22, v. 6-7 ) shore,/ Her
'
s every gem of
India's countless store:" (p.
28S>
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"Estâo pelos telhados e "The windows sparkle with the
janelas/Velhos e mogos, female blaze/Of eyes, of
donas e donzelas.
"
(c.VII, rubies, and the diamond's
est.49, v. 7-8> rays.
"
<p.303)
"Nũa camilha jaz, que nâo se "High on a blazing couch the
iguala/De outra algũa no Monarch sate,/ with starry
prego e no lavor.
"
(c .VI I , gems the purple curtains
est . 57, v.3-4 > shined,/ And ruby flowers and
golden foliage twined/ Around
the silver pillars: High o
'
er




"Com festas e geral "The sumptuous banquet glows;
contentamento.
"
(c.vii, est . (...)
"
(p.309>
66 , V . 4 )
Desde o avistar de Calecute até â recepgâo no palácio do
Samorim há, como vemos, uma uniformidde de tragos sémicos
relativos â luz viva e fulgurante que emana dos vários
cenários com que os Portugueses se deparam. Esboga-se. deste
modo, uma ident i f i cagao da India com a terra da luz, fonte de
vida e de riqueza.
O sol é o fio condutor da viagem marítima dos Portugueses
e, simbol icamente , acaba por ser o seu fim, dado que o Oriente
figura por excelência como a terra do raiar do dia,
"
the
morning skies". É, pois, curioso notar como em Almada Hil.1 o
signo da luz continua a estar associado ao trajecto e ao
término da aventura naval da gente de Luso:
(...) Tago's gallant race,
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As eagles fixing on the Sun their eyes
Through gulphs unknown explor'd the morning skies;"
< p. 178) * (p. 182 >
Nesta ôptica, convém debrugarmo-nos mais detidamente sobre
um outro tipo de feixe de tragos descritivos relativos å India
e ao Oriente:
"(...)as terras do Oriente." "(...)the golden eastern
'
c. I ,est . 50, v.8) shores (...)
"
(p.2l)
"\:ereis de Ormuz o Reino "Thine eyes shall see the
poderoso < c . I I , est . 49, v. 3 > golden Ormuz' shore,
"
(p.63>
"E pera a India certa e "And when again for India's
sábia guia.
"




"Te avisamos que é tempo que "To thee our golden shores




est . IV, v. 7-8)
(37) "(...) india's ocean laved
the orient shores of gold."
< p . 204 )
"Já sois chegados, já "What laurel forests on the
tendes diante/A terra de shores of gold/For you their
riquezas abundante! (c.vii, honours rear," (p.27l>
est . 1. v. 7-8)
Nos exemplos que acabámos de referir, verifica-se que
Mickle escolhe o ouro como o símbolo da "terra de riquezas
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abundante . Com efeito, o ouro, na qualidade de metal
perfeito, possui o brilho da luz solar e dá-nos da India uma
imagem paradi gmát i ca da riqueza material . Notemos como o
tradutor nâo perde a oportunidade de corroborar a sua riqueza,
mesmo quando no original nâo há nada que justifique os seus
desvi os .
0 seu esforgo na consolidagâo desta imagem paradi gmát i ca
prossegue ao acentuar a fertilidade do solo indiano, como os
seguintes exemplos nos dåo conta:





est .42, v. 5-6)
"Decanis; (...)/ (...), e a
terra de Bengala,/ Fértil de
sorte que outra nåo
lhe iguala;" ( c . VI I , est . 20 ,
v. 5, 7-8>
"O Reino de Cambaia
belicoso/ (...)/ Servindo ao
Malabar.de forte muro,,' Com
que do Canará vive seguro."
< c . VI I , est .21 , v. 1 , 7-8 >
"Se estende ũa fralda
estreita, que combate/ Do
"The fertile vales beneath the
r ising sun
"





"Stern Decam's sons the
fertile valleys till,/








"And here Cambaya spreads her
palmy dales;/ (...)/ Nature's
rude wall, against the fierce










mar a natural ferocidade."
( c . VI I , est .22, v. 3-4 >
"De Såo Lourengo vê a Ilha "And lo, the Island of the
afamada./ Que Madagáscar é Moon displays/ Her vernal
dalguns chamada .
"
<c.X, lawns, and numerous peaceful
est.137, v.7-8) bays;/ The halcyons hovering
o'er the bays are seen,/ And
lowing herds adorn the vales
of green." (pp. 475-476)
aos atributos ferti le, luxur ious e palmy junta-se a cor
verde, uma cor refrescante, portadora da ideia de renovagåo do
reino vegetal , de um tempo primaveril e de uma terra altamente
produtiva, o que nos confere uma imagem edénica da India,
corroborada, aliás, por expressôes como beauteous Eden e
garden . a India surge-nos efecti vamente descrita como
"perhaps the most fertile country in the world
"
(38>, na
sequência do que Mickle já tinha sugerido algures na
Introdugão.
A descoberta da India ocupa, de resto, um lugar cimeiro a
nível das proezas histôricas alcangadas pelos Portugueses. É
esta, pelo menos, a interpretagâo de Mickle, como podemos
inferir do seguinte trecho para o qual nåo encontramos
qualquer correspondênc i a no original:
Proud though your nation's warlike glories shine,
These proudest honours yield, O Chief, to thine;
Beneath thy dread achievements 1 ow they fall
And India's shore, discovered, crowns them all."
(p.283)
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Tendo, porérn, em atengâo o quadro acima exposto, pode
dizer-se que , no plano comercial , a India se reveste de um
interesse notável, sobretudo para a Europa, de acordo com a
interpretagâo mickliana.
Neste contexto assume particular relevãncia um passo do
sonho profético de D.Manuel, que , em virtude da sua finalidade
épica, funciona como um estimulo decisivo para a descoberta da
I ndia :
Ô tu. a cujos reinos e coroa
Grande parte do mundo está guardada,
"
(c. IV.est . 73, v. 3-4)
A fala do Ganges nâo é dúbia. Através deste artifício
literário, o Poeta pretende realgar a grandiosidade imperial
que estaria destinada ã coroa portuguesa. Vejamos agora como
Mickle traduz os dois versos acima citados:
O thou, whom worlds to Europe yet unknown,
Are doom'd to yield, and dignify thy crown;
"
(p.176)
Enquanto que em Camôes a descoberta da India se reveste de
uma importância acima de tudo nacional, em Mickle vislumbra-se
a atitude do tradutor que , não sendo português, interpreta
essa aventura numa dimensâo europeia, referindo-se sô depois ã
digni f icagão que tal empreendimento acarretaria para Portugal .
Isto ja se tinha raanifestado, ainda que subtilmente. na
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estrofe anterior ã acima citada, quando o Poeta descreve as
frontes do Indo e do Ganges, que vinham coroadas de plantas
desconhecidas, ao que Mickle acrescenta in Europe , o que mais
uma vez nos remete para o interesse comercial da viagem de
vasco da Gama a nlvel europeu.
De facto, na sua tradugâo, o objectivo comercial subjacente
â descoberta do caminho marítimo para a India aflora logo na
primeira estrofe do canto 1.
"as armas e os barôes "Arms and the Heroes, who
assinalados/Que,da Ocidental from Lisbon's shore,/ Thro'
praia Lusi tana, /Por mares Seas where sai 1 was never
nunca dantes navegados,/ spread before,/ Beyond where
Passaram ainda além da Ceylon lifts her spicy
Taprobana,
"
( c . I , est . l , v. 1-4 > breast,
"
(p.i)
Diz-nos João Franco Barreto que, quando os Antigos
pretendiam enaltecer algo remoto, tinham por hábito dizer
"será na Taprobana
"
e por esse motivo, prossegue o autor,
"
o
poeta em o C.i. est. primeira para encarecer a navegagam dos
Portuguezes, diz que 'Passaram ainda alem da Taprobana
'
".(39)
Embora Mickle não desfigure a nota de heroicidade patente
no texto camoniano, ao actualizar o topônimo Taprobana , faz
segui-lo de uma interpolagâo que aparentemente nåo se
justifica, a não ser por razôes de ordem idi ossincrática . Algo
de análogo se volta a registar no final do canto I, o que, de
certo modo, prefigura a prol ixidade de atributos que Mickle
mais tarde usa, nomeadamente no canto VII, para tentar
1 1 3
descrever a riqueza do solo indiano.
"(...) se informava da India "Of Afric shore and India's





( c . I ,est . 96, v. 7-8 >
Devido ao relevo dado â temática comercial , surgem em
Inglaterra vários comentários a Os Lusiadas, com base na
tradugão de Mickle, que sâo redutores da dimensåo patriôtica
do poema . Atentemos, deste modo, a passagens de dois artigos,
publicados em 1776 logo apôs o aparecimento da tradugâo,
ilustrativos dessa atitude crítica. Um deles diz-nos que Os_
Lusiadas estão fundados em
"
the origin of European commerce
with India,
"
( 40 > . Por seu turno, o articulista do outro
artigo, tendo partido do pressuposto que o assunto de Os
Lusíadas consiste unicamente na expedigão empreendida por
Vasco da Gama com vista ã descoberta do caminho maritimo para
a India e á aquisigåo de concessôes de åmbito comercial para
Portugal , declara que:
(...) the principal defect in our author appears
to be his introducing too long and frequent
episodes, and at improper places; episodes, some
of which have no relation to the subject of his
poem. The whole third and fourth books are taken
up in an episode. in which the history of
Portugal is described. Part of the seventh and
eighth is taken with the same;
"
(41)
Ora, o facto de Camôes ter escolhido a viagem de Vasco da
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Gama como núcleo da acgåo do poema, cuja finalidade muito
concreta visa, na realidade, chegar â India e estabelecer
relagôes comerciais, não o impede de construir a Histôria de
Portugal em torno desse tema central, na medida em que a
histôria narrada informa e dá vida ao espírito de heroísmo dos
Portugueses que se regista desde a formagâo do reino até ao
sulcar de mares desconhecidos.
O prôprio título da tradugâo, The Lusiad; or, the Discovery
Qf ĩndia. estabelece uma relagâo de equivalência semântica
inexistente no texto original, o que parece delimitar e
circunscrever ã partida Os Lusíadas a um acontecimento
histOrico e a um espago determi nados, em detrimento da
importáncia dos outros episôdios colaterais. Nâo lhes atribuir
a importáncia devida será desvirtuar o texto como globalidade.
Daí que fosse preferível o simples título The Lusiad, ainda
que ele constitua também uma deturpagâo do título original,
pois aparece no plural em vez de no singular. (42)
Com efeito, Mickle está interessado em vincar tudo o que em
Os Lusiadas seja capaz de readquirir um significado pleno além
fronteiras. vistas a esta luz, as referências ao Tejo
revestem-se de uma significagâo especial.
"(...) o ardente/ Nâo usado
1 icor ,(...) < c . I , est . 61 ,
v . 5 - 6 )
"Portugal (...)
"
< c . I I I
,
est.25,v.3>
"And sparkling red the wine
of Tagus flows." <p.25)





"0 espírito deu a Quem lho "By Tagus' stream his
tinha dado.
"
(c . I I I , est . 28. honoured age he closed;"
v • 4 > < p. 96 )
"E vôs também, 0 terras "And you, fair lawns, beyond
Transtaganas,
"
(c.III, est . the Tagus' wave," (p.iio>
62, v . 1 >














(c.iv.est. gallant bands he led,"<p.i67>
4 5 . v . s )
"Já chega a Portugal o "Soon as to Tagus* shores the
mensageiro;
"
< c . VI . est . 51 . heralds came," <p.251)
v . 1 )
"Até tornar ã doce e cara "Till the dear memory of
terra.
"
( c . vi
, est . 67 , v . 8) their natal land/ Sigh'd for
the banks of Tagus." (p.257)
"(...) - Quem te trouxe a "what friendly angel from thy
estoutro mundo,/Tão longe da Tago
'
s shore/ Has 1 ed thee





( c . v 1 1 . est . 25 , v . 3
- 4 > < p . 2S0 )
"Despois de ter c'os Mouros, "From Tagus's banks the
superado/ Galegos e Leoneses haughty Moor expell'd,/








"(...) his birth shall Tagus




Enquanto centro catalizador das atencoes do tradutor. o
Tejo torna-se um ponto de referência privi legiado. Por vezes,
ele chega até a ser sinônimo de Portugal . Grande via fluvial
de acesso entre Portugal e o mundo, ele evoca, em sentido
lato, a ideia da expansão . sobrepondo-se, assim, â nogão de
cont inental idade veiculada pelo vocãbulo Portugal . Nesta
medida, o seu apego ao Tejo liga-se ao comércio, elo
igualmente fundamental , segundo Mickle. no contacto entre os
povos e as várias nagôes. Em Almada Hill encontramos, sem
dúvida . a justificagão concludente para a valorizagâo do
Tejo. que vai aflorando aqui e al i ao longo da tradugåo de Os
Lusiadas. como os exemplos acima citados nos demonstrara.
When (...)
Thy Genius, Commerce, rear'd her infant head,
Her cradle bland on Tago's lap she chose,
(...)
And when to green and youthful vigour grown
On Tago
'
s breast she fix'd her central throne;"
< p. 192)
O Tejo é, por excelência, o bergo do comércio e, como tal,
dispôe de um esplendor superior ao do Tamisa.
Forgive, fair Thames, the song of truth that pays
To Tago's empress-stream superior praise;
O'er every vauntful river be it thine
To boast the guardian shield of laws divine;
But yield to Tagus all the sovereign state
By Nature's gift bestow'd and partial Fate,
The sea-like port and central sway to pour
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Her fleets, by happiest course, on every shore."
< p. 192)
E curioso notar como ainda em Almada Hi I 1 deparamos com
expressôes do tipo Tago's iron race ou Tago
'
s gallant race,
ecos decorrentes da sobrevalor izagâo a que o Tejo se vê
votado. Enquanto Camoes canta a gente de Luso, Mickle canta a
raga do Tejo, fazendo, assim, recair a nota épica sobre tudo o
que com o comêrcio de uma forma mais ou menos directa se
relaci ona.
Camôes nâo ê, contudo, indiferente aos problemas ligados ao
comércio, como nos deraonstram, por exemplo, as estrofes 62 e
63 do canto vni, respeitantes ao convite feito ao Samorim com
vista a estabelecer relagôes comerciais com Portugal . Porêm,
ele estã longe de ser um simples exaltador quer do comércio,
quer da expansåo imperial i sta . Isto nos atesta a figura
venerável do Velho do Restelo. Na sua voz ressoa o lado amargo
da aventura imperial . O seu discurso situa-se, pois,
indubi tavelmente nos antípodas da glorificagâo do espírito
expansi onista e do esforgo que animou a audácia das
navegagôes.
Partindo do pressuposto de que Camôes se identifica com a
matéria que narra. a criagâo desta figura reflecte porventura
o cepticismo do Poeta, que, vol\'idos os anos, pondera sobre o
significado global da expansão imperial ista . Dir-se-ia,
partilhando da interpretagâo de Hernáni Cidade, que o Poeta,
no fim do século, apOs as suas duras experiências pessoais,
não podia possuir,
"
em face da empresa, das suas
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consequências historicas, do seu significado humano, o orgulho
optimista do momento em que ela foi iniciada." (43)
Dado o que já dissemos, nåo será de estranhar que Mickle
tenha omitido sensi velmente oito das onze estrofes que compôern
este episOdio. Dele apenas retém a descrigão de Velho do
Restelo, a referência â ousadia de Prometeu e ã loucura de
îcaro, nos quais radicam a génese da ambigâo desmedida que
caracteriza o género humano. Suprime, portanto, todas as
objecgôes relativas â expansâo para o Oriente, bem como o
amaldigoar daquele que fora o autor do primeiro barco.
Por isso, Mickle, em Almada Hi 1 1 . recorda encomiasticamente
o espirito aventureiro subjacente ãs descobertas quinhent istas
"
But let not glowing Fancy as it warms
(...)
Forget the stern ambition and the worth
Of rninds mature. by patriot Kings call'd forth;
That Worth which roused the nation to explore
01 d Ocean's wildest waves and farthest shore.
By human eye untempted, unexplored,




As eagles fixing on the Sun their eyes
Through gulphs unknown explor'd the morning skies;
And taught the wondering world the grand design
Of parent heaven, that shore to shore should join
In bands of mutual aid, from sky to sky,
And Ocean's wildest waves the chain supply."
(pp.181-178) '*'- <pp.lSl-lS2>
Este passo constitui um excelente contraponto ao episodio
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do Velho do Restelo. dado figurar como uma apologia daquilo
que aí é condenado, nomeadamente a ambigão desmedida e a
consequente vã procura de perigos desconhecidos.
Note-se ainda, como nos Ultimos quatro versos acima
citados, o poeta tenta realgar o valor ecuménico dessa
aventura maritima, baseado no desfazer de fronteiras
inter-continentais, passível de conduzir a urna harmonia
universal, evocadora do papel do comércio na modificagâo
radical dos comportamentos c i vi 1 izacionais. a que já nos
refer imos.
De facto. Mickle nâo abdica da defesa entusiástica de uma
politica expansionista . Quem mais do que ele louva o Infante
D. Henrique, o grande responsável pelo desabrochar do novo
espirito das descobertas?
Vejamos, então, como Mickle excede Camôes nos encômios que
tece ao Infante D. Henrique.
"Este . (Henrique ) que ela nos
mares o pubrique/ Por seu
descobridor, e desengane/ De
Ceita a Maura túmida
vaidade,/ Primeiro entrando
as portas da cidade.
< c . VI I I
, est . 37, v. 4-8 >
"The glorious Henry
kindling at his name/Behold
my sailors' eyes all sparkle
flame!/ Henry the chief.who/
first by heaven inspired,/ To
deeds unknown before, the
sailor fired,/ The conscious
sailor left the sight of
shore,/ And dared new oceans
never ploughed before./ The
various wealth of every
distant land/ He bade his
fleets command./ The ocean's
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great Discoverer he shines;/
Nor less his honours in the
martial lines:/ The painted
flag the cloud-wrapt siege
displays,/ There Ceuta's
rocking wall its trust
betrays./ Black yawns the
breach; the point of many a
spear/ Gleams through the
smoke; loud shouts astound
the ear . / Whose step first
trod the dreadful pass? Whose
sword/ Hew'd its dark way,
first with the foe begored?/
'Twas thine.O glorious Henry,
first to dare/ The dreadful
pass, and thine to close the
war./ Taught by his might,
and humbled in her gore/ The
boastful pride of Afric
tower'd no more." (pp. 335-338)
Para além de se registar um aumento de dezasseis versos, o
que em termos da economia interna do texto é já em si
altamente signi f icativo, há ainda a assinalar a alteragâo da
ordem das estrofes 37 e 38, que sofrem uma inversâo na ordem
de sucessâo. dado Mickle preferir que D. Henrique -
"
the
greatest man perphaps that ever Portugal produced
"
(44)
feche a galeria dos herôis lusitanos apresentados por Paulo da
Gama ao Catual .
No esbogo da grandeza herôica do Infante D. Henrique
ressalta a minúcia descritiva do seu espirito de descobridor -
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aliado. segundo a versâo de Mickle, a interesses de ordem
comercial - bem como a do seu valor guerreiro na tomada de
Ceuta. a exaltagåo da sua figura ímpar ê ainda reforgada pelo
processo indirecto de referência âs reacgôes emotivas que o
mencionar do seu nome desperta nos marinheiros de Paulo da
Gama .
0 reforgo da nota épica em relagâo ao Infante D. Henrique
adquire ainda maior significado, se verificarmos que as duas
figuras sobre as quais Paulo da Gama mais se debruga são
Afonso Henriques e Nuno Alvares Pereira, o que fundou a Nagâo
e o que mais tarde consolidou a sua independéncia . Donde se
deduz, na sequência do que já alvitrãmos atrás, que Mickle, ao
contrário de Camôes, dá maior ênfase ãs figuras ou aos
elementos que estâo associados å expansåo marítima.
Com efeito, Mickle mais nåo faz do que continuar o discurso
encomiastico presente algures na Introdugão onde , dá
particular relevo ao Infante D. Henrique e aos descobrimentos
por ele empreendidos.
"
what is an Alexander crowned with trophies at
the head of his army compared with a Henry
contemplating the ocean from his window on the
rock of Sagrez! The one suggests the idea of the
evi 1 daemon, the other of the Deity." (45 > .
De notar que é preci sament e esta ideia de divindade que
ressalta de alguns dos versos acrescentados por Mickle.
Neste contexto será talvez correcto indagar se a ênfase no
heroismo iluminado de D. João I nâo advirâ, em parte, de ele
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ser o pai do Infante D.Henrique. Identificado como sendo the
Lord of Light, ainda que essa metáfora seja motivada pelo
discurso imagético presente na primeira estrofe do canto iv do
poema camoniano
-
em que Camôes apôs a tempestade (reinado de
D. Fernando > faz surgir a bonanga (reinado de D. Joâo I) e,
consequentemente, a luz apôs as trevas - ele é mais ã frente
denominado como godlike King ou godl ike John em vez de Rei
novo ou Rei forte, o que indubi tavelmente concorre para a sua
deificagåo. Por isso, quase no final do poeraa, aquando da
exortagåo do Poeta ao Rei D. Sebastiâo para que dê
continuidade ao passado glorioso de Portugal < c . X, est . 146 > , o
tradutor introduz dois versos de sua autoria:
"
Oh, be it thine these glories to renew,




< p . 4S3 )
É curioso notar que já na Introdugâo se vislumbra o aprego
pelo rei D. João I, mormente por ele se ter revelado um
excelente pedagogo na educagão de seus filhos. (46)
Para além do Infante D. Henrique, de entre as figuras
1 i gadas ãs descobertas quinhent i stas, é Vasco da Gama, por ser
também a personagem central do poema, a que é mais exaltada.
Mickle encarece-o constantemente atravês de uma adjectivagão
nobilitante de acordo com os cânones do género êpico. Inúmeras
sâo as expressôes como i 1 lustrious, val iant e brave Gama para
concretizar o sujeito subentendido de uma oragão ou apenas
para traduzir os vocábulos capi tâo ou el e . possuidores de um
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mero objectivo referencial, estando, portanto, isentos de
qualquer intuito encomiást i co .
a par destas alteragôes de menor alcance a nível
qualitativo, há outras que, pelo seu conteúdo, merecem uma
atengâo mais detalhada. Na tradugâo de Mickle perde-se, por
vezes, a nogåo do herôi colectivo, isto é, do papel das
figuras notáveis que, por terem contribuído para o
engrandecimento e consequente dignificagåo da Nagão
portuguesa, deveriam figurar como os verdadeiros herôis do
poema .
"Que eu canto o peito "A nobler Hero's deeds demand
ilustre Lusitano,/ a quem my lays/ Than e'er adorn'd
Neptuno e Marte obedeceram." the song of ancient days,/
( c. I
,
est . 3, v. 5-6 ) Illustious GAMA, whom the
waves obey'd,/ And whose
dread sword the fate of
Empire sway'd." <p.4>
A redugâo da amplitude si gn i f i cat i va da proposigão de Os
Lusiadas (47) reaparece esporadi camente â medida que a
tradugâo vai avangando.
"Surge diante a frota "Into the port the generous
Lusitana," < c . I I , est . 74, v. 5 > GAMA rides;/ His stately
vessels range their pitchy
sides/ Around their chief;
t . . . J
"
< p . 7 1 >
carácter genérico, designador da
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nacional idade de um povo, é. assim, traduzido metonimicamente
pelo protagonista dessa aventura maritima. a expressâo
colectiva submete-se, deste modo , â singularidade de uin Unico
herôi .
É nesta ôptica que se enquadra a consagragâo de Os Lusíadas
ao nome de Vasco da Gama, o que contradiz o sigmficado
colectivo, inerente ao proprio titulo da epopeia camoniana. É
isto que se verifica aquando da referência ao naufrágio do
Poeta no rio Mecom (c.X, est . 127-128) , em que Mickle introduz
dois versos para os quais nâo encontramos qualquer equivalente
no original :
Preserved by heaven the song of Lusian fame .
The song, 0 VASCO, sacred to thy name ,
"
<p.46S)
Pelo que nos é dado observar, Mickle pretende pôr Vasco da
Gama muito mais em relevo do que o faz Camôes, procurando
preservar a todo o custo a dignidade de carãcter daquele que.
segundo a sua versão, é apresentado corno o único herôi de Os
Lusiadas.
Camôes não se exime da sua fungâo de vate do Renascimento
nem mesmo em relagão åquele que, apesar da ausência de uma
forte caracteri zagão, surge como a figura central do seu
poema. É assim que, para lá da censura e da denúncia no final
do canto V (est.99) relativa ã rudeza dos Portugueses, que nâo
sabendo atribuir â poesia o seu justo valor a negl ígenciam , o
Poeta engloba o Gama no rol dos que acaba de criticar, para
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concluir que não é este que o leva a compor o poema em que
celebra os seus feitos, mas sim o amor pela Pátria e pelos
seus compatriotas.
Todavia, Mickle transfere esta alusâo critica para
eventuais parentes de Vasco da Gama e transf i gura-a num
verdadeiro discurso panegirico em honra deste último, o que
mais uraa vez o projecta, ã semelhanga do que aconteceu com os
exemplos anteriores, no verdadeiro môbi 1 do poema .
Even he whose veins the blood of Gama warms,
Walks by, unconscious of the Muse
'
s charms:
For him no Muse shall leave her golden loom,
No palm shal 1 blossom, and no wreath shall bloom;
Yet shall my labours and my cares be paid
By fame immortal, and by GAMA
'
s shade:
Him shall the song on every shore proclaim,
The first of heroes, first of naval f ame .
"
(p.230>
A profunda alteragao introduzida por Mickle no inicio do
canto IX, decerto a de maior vulto em todo o poema devido â
sua extensão (306 versos) - antecedida pela omissão quase
completa das últimas vinte e quatro estrofes do carito vili
surge na sequência desse intuito deliberado de manter intacto
o carácter herôico de Vasco da Gama, de forma a melhor
adequá-lo aos padrôes do género épico.
Ao acordo de Vasco da Gama com o Catual de forma a poder
regressar âs naus portuguesas e ã sua astúcia em aprisionar
alguns mercadores ricos de Calecute, no sentido de reaver a
fazenda e os dois feitores portugueses que com ela se
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encontravam em terra, contrapôe Mickle a intransi gência de
Vasco da Gama em aceder a qualquer espécie de acordo ou
intirnagâo, ainda que para i sso tenha que ser aprisionado e ver
desenrolar-se ante os seus olhos uraa batalha naval ã partida
desfavorável para os Portugueses, devido ã super i oridade
numérica dos seus adversários.
A atitude prudente e astuciosa de Vasco da Gama nâo se
coadunava, pois, com a valentia e o arrojo prOprios da
dignidade de um herôi épico. Contudo, ao esforgo do tradutor
para suprir eventuais def i ci ências, advenientes da falta de
rigor no cumprimento dos requisitos do género épico, alia-se,
como a última citagâo nos deixou entrever, a sua enorme
admiragâo por aquele que foi protagonista da descoberta do
caminho marítimo para a India. Por isso, em Mickle deparamos
com versos alusivos ao Gama
, imbuídos de um entusiasmo
vibrante que nâo encontramos em Camôes:
"Nem deixarâo meus versos
esquecidos/ Aqueles que, nos
Reinos lá da Aurora,/ Se
fizeram por armas tâo




v. 1-3, 5-7 >
"Those Heroes too, (...)/
whose spears subdued the
kingdoms of the morn,./ Their
names, and glorious wars the
song adorn:/ The daring GAMA,




naval fame:/ Castro the bold,
(...) / And stern Pacheco ( . .
. ) / The two Almeydas, (...) /
( . . . ) the godlike Albuquerk
( . . . )
"
(pp.8-9)
"Eu vos tenho entre todos "From all your peers I chuse
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escolhido" < c . I v , est . 79, v . 1 > o VASCO.you." (p.i78>
"Por meio destes hôrridos
"
o glorious Chief, while
perigos,/ Destes trabalhos storms and oceans raved,/
graves e temores, / Alcangam What hopeless toils thy
os que såo de fama amigos/As dauntless valour braved!/ By
honras imortais e graus toils like thine immortal
maiores: "( c. VI , est . 95,\v 1-4 > fame is given./ (...)/ Not he
the feeble son of ease, may
claim/ Thy wreathe, o GAMA,
or may hope thy fame.
"
( p . 269)
"Eis aqui as novas partes do "That world where every boon
Oriente/Que vôs outros agora is shower'd from heaven, / Now
ao mundo dai s,
"
< c . X, est . 138, to the West , by Thee, Great
v.i-2> Chief, is gi ven.
"
(p. 476 >
A sublimagåo da figura do Gama , eis, pois, o que Mickle
procura alcancar, ainda que para isso tenha que acrescentar o
seu nome ( sempre escrito com letras maiúsculas) numa posigåo
cimeira ao rol dos que se distinguiram pelo seu arrojo
guerreiro nas bandas do Oriente, ou transformar o discurso
general izante de Camôes numa apologia directa a Vasco da Gama .
Até a Cristôvão Colombo Mickle dedica dois versos sem
correspondênc ia no original, na sequência da estrofe 139 do
canto X, em que Tétis mostra a vasco da Gama os vastos
territôrios a Ocidente que irâo ficar sob o domínio de
Castela.
"
Even now Columbus o'er the hoary tide
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Pursues the evening sun , his navy
'
s guide." (p.477>
Embora se trate de uma pequena i nterpolagâo, não deixa de
constituir um registo poético da biografia de Cristôvâo
Colombo, o que atesta a sua importância, enquanto navegador,
na galeria das figuras histOricas eleitas por Mickle.
A determinagâo de Mickle em singularizar os herôis 1 i gados
ãs descobertas encontra ecos importantes em Alraada Hi 1 1 . onde
deparamos com a evocacâo da glôria irradiante da época de
quinhentos, protagoni zada por pessoas como o Infante
D.Henrique, Vasco da Gama , Colombo e Fernâo de Magalhâes.
Those arts which raised that race of Men, who shone
The heroes of their age on Lisboa's throne.
What mighty deeds ín filial order flow'd,
While each still brighter than its parent glow'd,
Ti 1 1 Henry's Naval School its heroes pour'd
From pole to pole wherever Ocean roar'd!
Columbus, Gama , and Magellan's name,
Its deathless boast ; and al 1 of later fame
Its offspring - kindling o'er the view the Muse
The naval pride of those bright days revi ews;
"
( p . 179) *
( P . 183>
a nota de brilho caracter í st i ca desta visåo revi vi f i cadora
do passado está directamente relacionada com a deificagão dos
herôis que Mickle recorda: that race of Men. Algo de análogo
se passa na tradugâo de Qs ĩusíadas os altos varoes e as
armadas (c.X,est.7 e 10 > que viriam do Tejo para dominar a
costa do Indico, cantados por Têtis, sâo traduzidos por
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godl ike heroes . Até mesmo a alusåo ao peso do grâo Pacheco
<c.x,est.i2 ), que iria ser sentido pela nau onde navegava,
aparece traduzido por sacred freight , o que indubi tavelmente
lhe confere uma dimensão sobre- humana.
A sedugâo de Mickle por estas figuras histôricas radica no
reconhecimento dos beneficios que elas trouxeram não sô para o
velho continente, para a Europa , como também para os novos
continentes dados a conhecer ao mundo, a América e a Asia.
Importa, por i sso , determo-nos agora sobre a sua visâo
colonizadora, não descurando, todavia, o carácter polémico que
a mesma assumiu na Inglaterra de setecentos.
É ainda na Introdugão, num processo que antecipa futuras
alteragôes do texto caraoniano, que o tradutor analisa a
assergâo feita pelo Dr . Johnson, aquando de uma disputa
amigável havida entre ambos sobre o tema das Descobertas:
" '
It had been happy for the world, Sir, if your
hero Gama, Prince Henry of Portugal and
Columbus, had never been born. or that their
schemes had never gone further than their own
imaginat i on .
' "
<48)
Perante esta atitude pessimista, Mickle contrapôe de
imediato os avancos que ocorreram nos novos territôrios
descobertos, dando particular destaque â India. Com base em
alguns exemplos extraídos do impacto da civilizagân europeia
sobre a oriental, Mickle procura, pois, pôr em relevo o
aperfeigoamento moral e o progresso econômico que se
registaram nalguns sítios com a introdugâo de um novo côdigo
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de valores por oposigåo å superstigão e ao clima de inimizades
que aí atê entåo reinavam. 0 tradutor escocês, para demonstrar
a justeza do seu raciocínio ou para dar maior ênfase ã sua
argumentagão, usa, por vezes, uma linguagem altamente
figurada. É assim que o processo de transf i guragâo
civi 1 izaci onal levado a cabo pelos Europeus, nomeadamente
pelos Ingleses, é explicitado através do recurso a uma imagem
antitética que reflecte a distância abissal entre estes dois





Esta apologia de uma tese colonialista ecoa em alguns
Passos da tradugâo de Os Lusiadas. sobretudo a nível de alguns
aumentos que despertam a nossa atengão pela intensidade
expressiva com que valorizam o domínio dos Indianos pelos
Portugueses:
"Mas também diz que a bélica
excelência,/ Nas armas e na
paz, da gente estranha/ Será
tal , que será no raundo







"Tambêm tu, Gama , (...)/
(...)/Virás mandar a terra
que descobres.
"
( c . X




"But swift behind these
wintery days of woe/ A spring
of joy arose in liveliest
glow,/ Such gentle manners
leagued with wisdom reign'd/
In the dread victors, and
Beneath their sway majestic,
wise, and mild,/ Proud of her
victors' laws thrice happier
India smiled." <p.306>
"(...); 0 matchless Knight./
Thou, thou, illustrious Gama,
thou shalt bring/ The olive
bough of peace, deputed king!
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The lands by Thee
discover'd shall obey/ Thy
scepter'd power, and bless
thy regal sway." <pp. 433-434)
"A Sampaio feroz sucederá / "(...)/ long shall the
Cunha que longo tempo tem o generous Nunio's blissful
leme: (c.X, est . 61 , v . 1-2) sway/ Command supreme." (p.
436)
"Quando um teu ramo, 0
Gama, se esprimenta/ No
governo do Impéri o, ( . . . )
( c . X, est . 62, v. 6-7 >
"A son of thine, Q Gama, now
shall hold/ The helm of
empire, prudent, wise and
bold:. (...)/ His worth shall
bless the Kingdoms of the
morn," (pp.436-437>
"O'er Indus' banks, o'er
Ganges' smiling vales/ No
more the hind his plunder'd
field bewails:, O'er every
field, O Peace, thy blossoms
glow,/ The golden blossoms of
thy olive bough;/ Firm based
on wisest laws great Castro
crowns,/ And the wide East
the Lusian Empire owns."
( p. 440 >
O discurso valorat i vo, conf i rmado pela redundância verbal de
atributos como qent I e . ma iest i c . w i se . mi ld. bl issful . prudent .
concorre para a elevagâo do carácter hegemOnico do povo
colonizador, reenviando-nos, em última instáncia, para a
operagâo de regeneragåo que este estará apto a efectuar no
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seio da nova comunidade onde acaba de implantar o seu poder.
Repare-se no recurso a imagens natural i stas, entendendo-se por
esta expressão as referências imagéticas que se inspiram na
Natureza. A sucessâo da Primavera ao Inverno assinala a nível
simbôlico a passagem de um tempo de pobreza e de desolagão
para um período de esperanga e prosperidade . 0 f 1 orescimento
da oliveira, árvore que por si sô é detentora de uma grande
riqueza simbôlica, remete-nos igualmente para o advento de um
tempo de paz, de purificagåo e de fertilidade, ideia que é,
aliás, corroborada pela referência pitoresca ao estado de
felicidade dos camponeses.
Mas nâo se julgue que é sO os Portugueses que Mickle tem em
mente ao sobrepor, nalguns passos, ã de Camôes a sua visâo
promissora da fundagâo do império português na India.
Estabelece-se, a nosso ver, uma relagâo motivada entre a
presenga dos Portugueses na India e a dos Ingleses, â
semelhanga do que já acontecera com a sobrevalori zagâo do
comérc i o .
Com efeito, nos versos de cariz general i zante, relativos â
apologia da colonizagâo, não sô os Portugueses como também os
Ingleses såo capazes de aí se verem virtualmente retratados.
Esta i lagão é, aliás, muito claramente confirmada num passo da
Introdugâo â tradugâo de Os Lusiadas.
The superiority of the civil and military arts
of the British, notwi thstandi ng the hateful
character of some individuals, is at this day
beheld in India wi th all the astonishment of
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admiration, and all the desire of imitation.
This. however retarded by various causes, must
in time have a most important effect, must
fulfil the prophecy of Camoens, and transfer to
the British the high compl iment he pays to his
countrymem;
Beneath their sway majestic, wise and mild,
Proud of her victor's laws thrice happier India
í smi 1 ed .
"
( 50 >
Cumprimento que, como nos é dado inferir do exemplo
transcrito na página 130, nåo é da autoria de Camôes, mas sim
da do prôprio Mickle. Com isto o tradutor visa, em última
análise, a defesa da politica 1 evada a cabo pela Companhia
das Indias Orientais.
"
While the English East India Company are
possessed of their present greatness, it is in
their power to diffuse over the East every
blessing which flows from the wisest and most
humane policy, a policy till of late unknown,
even in idea, in Asia." <5l>
Convém, nesta sequência, relembrar o contributo inequívoco
da Introdugâo e, ainda mais concretamente, da parte que deu
aso, na segunda edigåo, ao ensaio
"
History of the Rise and
Fal 1 of the Portuguese Empire in the East ", para a polémica
setecentista quanto â aboligåo do monop>01io da Companhia das
Indias Orientais. Sô assim poderemos compreender cabalmente a
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importância ideolôgica que tal assunto assumiu para Mickle,
cujas repercussôes se fazem sentir tanto em Qs Lusíadas corno
em Alraada Hi I 1 .
0 ensaio acima mencionado constitui basicamente um relato
da actuagão dos governadores portugueses desde a chegada de
Pedro Alvares Cabral ã India até â dissolugâo do império
português no Oriente. Todavia, subjacente ao objectivo de
ordem referencial - o de conferir informagâo histôrica,
susceptível de ilustrar a fala profética de Tétis - há um
outro que se impôe pela sua pertinência politica, o objectivo
didáctico. Enunciado logo com bastante frontalidade -
"
a
history (...), of the utmost importance (...) particularly to
that nation which now commands the trade of the East .
"
( 52 > -,
o empenhamento didáctico vai aflorando amiúde na atengâo
critica que Mickle dedica â admi ni stragâo da política de
feitorias e aliangas comerciais com os príncipes indianos.
Neste âmbito adquire especial relevo o abuso de alguns
vice-reis, passível de se resumir na seguinte afirmagåo:
"
a 1 1
was luxury, weakness, and unlimited opression." ( 53 >
Com efeito, o predomínio de uma política baseada em
vitôrias militares, o chamado espirito da Gothic conquest ",
em detrimento de negociagôes mais diplomáticas de ordem
comercial, teria sido um dos principais factores responsáveis
pelo desmoronamento do império português na India.
Através desta análise visa-se, em suma, extrair uma ligâo
daquilo que deve ou nåo ser feito em termos de expansâo
comercial .
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All those causes which (...) destroy the vital
strength of a commercial empire; (...) are
developed and displayed, in the most exemplary
manner, in the history of the transactions of
Portuguese Asia.
And al 1 these combine to ascertain the one
great principle upon which the British East
India Company must exist or fall.
"
(54)
A Companhia das Indias Orientais atravessava neste periodo
uma situagâo administrat i va difícil. Desde 1766 que ela, para
além de ser uma corporagão comercial, se tornara uma
considerável potência territorial, o que atraíu a atengâo dos
governantes, ao verem na sua opulência uma excelente fonte cie
rendimento para o Estado.
Perante a proposta do primeiro ministro inglês, wi 1 1 iam
Pitt, para proceder a um inquérito quanto â legalidade dos
direitos territoriais da dita Companhia, com vista â obtengâo
de um contributo si gni f icat i vo para o erário público, foi
definido um acordo temporário, impl ementado por alguns dos
seus ministros, entre o Governo e os directores da Companhia
das Indias Orientais. Assim, com base na contribuigâo de uma
determinada quantia anual , e\'itou-se a necessidade de um
inquérito e a intromissâo directa do Governo nos assuntos
internos da Companhia.
Em 1769, quando esse acordo findou, os assuntos da
Companhia tornaram-se um centro de controvérsia politica
diária até a promulgagâo da lei de Pitt,the Younger, conhecida
como "india Act" , em 1784.
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Ao serem detectadas falhas na sua máquina administrativa, â
beira de uma bancarrota em 1772, Lord North instituiu em 1773
um sistema de controlo de dupla responsabi 1 idade entre a
Administragåo e o Governo, que, todavia, nåo se mostrou
eficiente no combate â corrupgão.
Entre as várias hipôteses aventadas para pôr cobro as
i rregularidades entâo existentes, salienta-se a proposta
tendente ã aboligåo do monopôlio da Companhia das Indias
Orientais e a consequente abertura do comêrcio da India ao
livre jogo econômico de iniciativa individual .
Adam Smith. no seu livro An Inguiry into the Nature and
Causes of the Wealth of Nations. publicado em 1776 < 55 >
, surge
como o principal mentor desta proposta. a análise econômica
exposta no livro supracitado demonstra que o seu autor está a
par das necessidades e das preferéncias da nova burguesia, ao
postular o esforgo natural de cada indivíduo como o único
principio apto a criar uma sociedade rica e prospera. Deste
pressuposto extraía Adam Smith a condenagâo de toda e qualquer
interferência política na actividade econômica por parte do
Estado, assim como a do estatuto de exc 1 usi vidade do monopôlio
da Companhia das Indias Orientais. < 56 >
Esta politica defendida por Adam Smith valeu-lhe duras
críticas por parte de Mickle. Na segunda edigâo da tradugâo de
Os Lusiadas. num pequeno capitulo aposto â
"
History of the
Rise and Fall of the Portuguese Empire in the East
intitulado Application ", rebate ponto por ponto os
argumentos do seu concidadâo contra os monopOlios,
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nomeadamente o da Companhia das Indias Orientais. Para alêm de
defender a eficácia das companhias em geral no comércio com os
pai ses distantes, Mickle tenta demonstrar que nâo é verdadeiro
o exemplo utilizado por Adam Smith no que respeita â
exemplaridade da conduta dos Portugueses na India. em virtude
de estes nâo alicercarem o seu comércio em nenhuma companhia
exclusiva. Desta forma, a sua argumentagâo desenvol ve-se no
sentido de proceder a uma defesa directa da Companhia
das Indias Orientais, acentuando as vantagens que o estado
inglês auferia da sua existéncia.
Num apêndice, Copia das Patentes dos vice Reis, e
Capitâes Generaes da India, conforme se achåo no Concelho
Ultramarino em Lisboa ", apresentado em versâo bilingue,
português-inglês, que apareceu junto aos ensaios introdutôr ios
da segunda edigâo, Mickle procura comprovar mais uma vez que o
comércio portugués com a India era um monopôlio, e um
monopôlio real , o pior de todos no seu entender, ao contrário
do que Adam Smith defendia.
A importáncia deste assunto tomou tal proporgâo que os
prôprios articulistas que elaboravam as recensôes da tradugâo
de Mickle, nomeadaraente as da segunda edigâo, o elogiavam por
ter contribuído tão empenhadamente para uma das questÔes mais
em foco na altura.
Atentemos, entâo, ao que nos diz um articulista de The
Critical Review:
It may be observed, in particular, that Mr.
13S
Mickle has much extended the history of the
Portuguese sett 1 ements in Asia, in which he not
only traces with great accuracy the fall of that
empire in the East , but examines the principles
advanced by Dr . Smith, in his treatise on the
wealth of Nations, relative to the India trade.
The limits of our review will not permit us to
give such a detail of this subject, as should
convey the whole force and extent of our
author's arguments, on a matter of so great








(...): and, we added, that much was due to the
man ( Mr. Mickle) who had thrown true light on a




Um ano dep>ois, em 1779, Mickle publica um panfleto,
intitulado A Candid Exami nat i on of the Reasons for
Depriving the East-India Company of its Charter, "contained in
the History and Management of the East-India Company, from its
Commencement to the Present Time. Together with Strictures on
some of the Sel f -Contradi ct i ons and Historical Errors of Adam
Smith, in his Reasons for the Abolition of the Said Company ",
ciue constitui grosso modo uma extensão das suas ideias sobre o
assunto que já tinham sido expostas nos ensaios i ntrodutôr i os
ã tradugåo de Os Lusíadas. (59)
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É interessante verificar que é neste mesmo ano que Mickle
projecta escrever Alraada Hi 1 1 , onde encontramos nitidamente
ecos do ensaio History of the Rise and Fall of the
Portuguese Empire in the East ", bem como de toda esta
polémica sobre a qual nos temos vindo a debrugar.
Â recordagâo entusiástica da glôria na\'al de Portugal,
caracteri zada pelas marcas lexicais de brilho e de luz,
sucede-se a evocagão angustiada da queda do império português
no Oriente. A nível textual , o início dessa evocagão é marcado
pelo aparecimento da noite," the evening gale" , donde se
desprende uma sensagâo de escuridåo, premonitôria de um estado
de ruína.
Os registos desta memôria do passado såo, no poema,
bipartidos em dois termos de comparagâo: o primeiro ocupa dez
versos e diz respeito aos governos exemplares de Vasco da
Gama . Francisco de Albuquerque, Nuno da Cunha e D. Joâo de
Castro; o segundo preenche quarenta e oito versos e está
relacionado, em termos genéricos, com o espírito de cobiga e
desregramento que assolou os governadores do império português
no Oriente, cujo início faz remontar a Lopo vaz de Sampaio
que , como o cantar profético de Tétis assinala, usurpou o
cargo de Pero de Mascarenhas.
"
That Gama fondly rear'd on India's clime :
On justice and benevolence he placed
I ts ponderous weight, and warlike trophies graced
Its mounting turrets; and o'er Asia wide
Great Albuquerk renown'd its generous pride.
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(...)
Ti 1 1 from corrupted passion's basest hour
Rose the dread daemon of tyrannic power.
Sampayo's heart, where dauntless valour reign'd,
And counsel deep, she seized and soul profaned.
(...)
Soon through the rocks that crost his crooked way,
as a toil'd bull, fiercely he stumbled on ,
Ti 1 1 low he lay dishonour'd and o'erthrown."
(pp. 184-185)
Mickle confere, assim, maior viveza ao seu discurso através
do uso desta linguagem metafôrica. Nåo deixa, por isso, de ser
interessante a comparagao do comportamento passional de
Sampaio com o de um touro exausto, visto que o touro, a nível
simbôlico, acarreta em si um potencial de violência e de
destruigão desenfreado, eventual prenúncio da queda
vertiginosa do poderio dos Portugueses na India.
Estabel ece-se, em suma, um jogo antinômico entre o Bem e o




(p.l84> e o de "lust of gold and sel f -devot i on base
"
(p.i85>,
ou ainda entre o proceder de
"





the Base and Cunning
"
(p.i86>.
Diríamos, para concretizar, gue em Almada Hi 1 1 se assiste
ao culminar de um processo que já vem sendo esbogado desde a
Introdugåo a tradugåo e que consiste na alternáncia dialéctica
entre o progresso e o declínio, a liberdade e a opressåo,
enfim, entre a corrupgâo e a justiga.
Até mesmo no que respeita â evocagåo episôdica da Histôria
de Portugal , Mickle completa o desfecho de algo que, de certo
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modo, já tinha sido previsto por Camôes, na sequência do seu
olhar crítico para as realidades soci o-pol í ticas do seu tempo.
Camôes canta o espírito férreo e destemido dos homens
ilustres, cujas faganhas foram decisivas para a formagâo e
consolidagâo da grandeza da Nagâo portuguesa; Mickle traga em
AJ mada Hi 1 1 a sequência da evolugâo histôrica deste povo que,
em virtude de um processo de degeneragão espiritual e social ,
perde a sua independência .
Nor less on Tago's than on India's coast
was ancient Lusian virtue stain'd and lost:
On Tago's banks, heroic ardour's foes,
A soft, luxurious, tinsel'd race, arose;
(...)
Imploring peace with feeble hands outspread;
-
Such peace they found beneath the yoke of Spain;
And the wide empires of the East no more
Poured their redundant horns on Lisboa's shore."
<pp. 187-188)
Esta evasâo imaginativa para o Portugal de seiscentos, numa
perspectiva historicista dentro e além fronteiras, apenas
ganha pleno significado quando aliarmos ã evocagâo histôrica o
objectivo didáctico. Daqui Mickle procura obter uma ligâo para
a Inglaterra, comparada a um barco em \'ias de naufragar, na
sequência do que já tinha feito na Introdugão.
Com efeito, tal como Monica Letzring já se tinha apercebido
de uma forma, aliás, muito perspicaz:
"
Mickle's Almada Hi 1 1
ranges widely for its scenes but fixes its theme on
England." <60) Na verdade, desde o início até ao fim do poema
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que deparamos com \'árias referências a Inglaterra, o que em
termos da economia interna do poema nos parece bastante
si gni f icat i vo .
In every scene, my roaming eyes explore.
whate'er its aspect, still. by memory brought ,
My fading country rushes on my thought .
"
<p.i64>
A Inglaterra é, em suma , o lei tinoti v deste olhar
retrospect ivo para o passado. O prôprio castelo de Almada,
ponto a partir do qual essa retrospeccâo se inicia, evoca a
ajuda preciosa dos cruzados ingl eses a D. Afonso Henriques na
tomada de Lisboa aos Mouros e, nessa raedida, ele figura como o
símbolo do valor e das virtudes inglesas -
"
To ancient
English valour sacred still/ Remains, and ever shall, Almada
Hill;" (p.166) ainda capazes de libertar a Inglaterra da
corrupgão politica que a assola,
"
Herself is sick and
poisoned at the heart." <p.i65)
O poema abre precisamente com a descrigåo de um dia de
Inverno em Inglaterra, imagem sazonal desoladora que antecipa
em termos figurativos o estado critico em que o país se
encontra .
Í...J louring wintery plains
Now pale with snows, now black with drizzling rains,
From leafless woodlands, and dishonour'd bowers
Mantled by gloomy mists. or lashed by showers
Oh hollow moan, while not a struggling beam
Steals from the Sun to play on Isis' stream;" <p.l63>
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Repare-se na redundãncia lexical de vocábulos que
transportam em si o semema da escuridâo e do desalento:
1 ouring. pa 1 e , black, leaf less. dishonour 'd. glooray e,
finalmente, a referência metaforica ã inexistência de sol . Em
seguida, numa situagão contrastante, o poeta faz alusâo ao
clima ameno e soalheiro
"
In other climes through sun bask'd
scenes I stray, (p.i64>
-
que o anima e lhe dã alento:
No sullen phantoms brooding o'er my breast ,
The genial influence of the clime I taste:" (p.i64>
Desenha-se, ao que parece, ainda que de uma forma subtil,
uma correlagâo íntima entre as condigôes climatéricas e o
estado de espirito do poeta:
(...) - I , with mind serene
As Lisboa's sky, yet pensive as the scene
Around, and pensive seems the scene to me
From other ills (sic) my country's fate foresee."
< p. 164)
Nâo sO o Sol . cuja fungão é nitidamente iluminadora e, por
conseguinte, esclarecedora, o projecta para uma situagão
sobranceira em relagão aos acontecimentos sociais que o
preocupam, mas também o ponto estratégico onde se encontra
uma colina - devido å sua simbologia ascencional de pendor
cognitivo, o coloca numa posigâo de super ior idade , passível de
se tornar profícua ao nível da mensagem didáctica que o poema
encerra. É nesta perspectiva que a fungão apelativa de alguns
1 4 4
passos do poema se nos afigura importante.
Alas, my Friend, how vain the firest boast
Of human pride! how soon is Empire lost!
The pile by ages rear'd to awe the world,
By one degenerate race to ruin hurl'd!
And shall the Briton view that downward race
with eye unmoved, and no sad likeness trace?
"
<p.iss>
Este passo. entre outros, visa estimular o destinatár i o .
neste caso os Ingleses, a precaverem-se no sentido de evitar a
queda do seu império. É, por assim dizer. um trecho ao servigo
de valores extra- 1 i terãr i os. Mickle parece. sem dûvida,
acreditar na utilidade e na fungâo social da poesia. Dai ,
Almada Hi 1 1 abundar em digressôes moral izadoras. Como nos faz
notar H. T. Swedenberg:
The EIGHTEENTH-CENTt'RY concept of literature
as a moral force designed to persuade man either
by positive precept and example or by the
negative effect of ill-favored evil is too well
known to require documentat i on .
"
(61)
Contudo, de uma forma aparentemente paradoxal , Mickle
omite, condensa ou altera a voz do humanista que se faz ouvir
em Os Lusiadas sob a forma de consideragôes filosôficas ou
morais. Isto acontece nâo sô no final de alguns cantos, onde o
Poeta abandona a atitude de narrador e assume a de vate
renascent i sta, tornando-se, assim, preceptivo e didáctico,
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como também em várias outras estrofes ou versos análogos
dispersos ao longo do texto. Trata-se de passos em que Camôes
acusa o procedimento dos Portugueses ou verbera os seus
vícios, exorta D. Sebastiâo a restabelecer um novo côdigo de
vâlores, mais propício ao f 1 oresc imento da justiga e das
virtudes, ou ainda de outros passos possuidores de um cunho
general i zante, cujo conteúdo moral assume a categoria de
máxima. (62)
De todos os exemplos que estão ao nosso dispor, procuramos
aqui destacar aquele para o qual Mickle nos dá uma
justificacão do seu procedimento . Isto porque, a nosso ver,
essa justificagâo contém embr i onar iamente os motivos que o
levaram a empreender distorgôes idênticas do texto camoniano.
No canto viii, apôs a descrigâo das bandeiras feita por Paulo
da Gama ao Catual . quatro das estrofes do original (est. 39-42)
sâo substituídas por seis versos, o que equivale na prática â
alteracâo da primeira das estrofes e â omissao das restantes.
Estas estrofes constituem uma acérrima critica ao
desregramento, que afecta inclusi vamente o poder régio, bem
como ao processo de degeneragåo a que muitos dos descendentes
das figuras notáveis estâo sujeitos. Na sequência da primeira
das estrofes, sobre a qual nos deteremos mais â frente, quando
falarmos do contributo de Mickle para a romantizagâo da figura
de Camôes, diz-nos o tradutor, numa nota de rodapé, o
seguinte :
(...) - In the original,
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Mas faltamlhes pincel, faltamlhes cores,
Honra, premio, favor, que as artes criåo.
'But the pencil was wanting, colours were
wanting, honour, reward, favour, the nourishers
of the arts.' This seeraed to the translator as
an impropriety, and contrary to the purpose of
the whole speech of Paulus, which was to give
the Catual a high idea of Portugal." < 63 >
Sempre que, na sua opinåo, o carácter discursivo do poema
camoniano nâo se ajuste aos cãnones do género épico, ele é
suprimido ou alterado. Com efeito, o sentimento de
super i or idade do Poeta em relagâo aos acontecimentos que narra
e aos herôis que canta, expresso através de comentãrios
moral izantes, é talvez considerado pelo tradutor como sendo
vagamente destoante da plenitude didáctica da epopeia, de cuja
accão e personagens se poderâo extrair os ensinamentos
necessári os.
Eis, em suma, o que grande parte dos críticos franceses
(64) e ingleses pensavam sobre o assunto e com os quais Mickle
parece estar de acordo:
The French critics of the seventeenth century
came more and more to discredit the sententious
statement. Le Bossu had admitted the value and
beauty of sentences, but he objected to an
overabundance of them, saying that they make an
epic too phi 1 osophical . (...) English critics
(...) (...) tended to bel ieve that the sentence,
if used at all, should be used spar ingl y . ( . . . )
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Dennis (...) inveighed against the sentence and
sententious discourse because they interrupt the
flow of the narrative; because they teach by




ao longo da tradugåo deparamos com outro tipo de
liberdades, que, embora nao omitam ou nâo deturpem o
significado profundo da mensagem veiculada pelo texto
camoniano, revelam a adesâo emocional do tradutor â matéria
que traduz. Assistimos, assim, â justaposigâo de um mesmo
codigo ideolOgico, em que se detecta a presenga da voz do
tradutor, sobrepondo-se, por vezes, â de Camôes.
Isto verifica-se muito concretamente a nível do ideal
religioso subjacente ã expansâo portuguesa. Na verdade, Mickle
deixa transparecer os seus sentimentos de cristâo, na
veemência com que acentua ou part i cular i za a missão
evangel i zadora da viagem expansi oni sta 1 evada a cabo pelos





acaba por encontrar no tradutor escocês, desde cedo
preocupado com assuntos de índole religiosa (66), um excelente
defensor do espírito de cruzada que anima os Portugueses na
luta contra o Maometano e, consequentemente, na propagagão da
fé cristã.
"Daqueles Reis que foram
dilatando/A Fé, o Império, e
as terras viciosas/De Africa
"What kings, what Heroes of
my native land/ Thunder'd on
Asia's and on Afric's strand:
14S





"Que há-de ser celebrada, a
clara Dea ,
"
( c . I
, est . 34, v. 3 >
"Que aqui gente de Cristo
nâo havia,/ Mas a que a
Mahamede celebrava. (c.I,
est . 102, v. 3-4.)
"(...) o torpe Mahometa.
Dei ta fora, (...)
"
( c. IV,
est .49, v. 6-7)
"
Ali o mui grande reino
está de Congo,/ Por nôs já
convertido ã fé de Cristo,"
<c. v, est . 13, v. 1-2)
Illustrious shades, who
levell'd in the dust/ The
idol-temples and the shrines
of lust; and where erewhile,
foul demons were rever'd,,. To





< p. 3 >
"She knew her altars would
unnumbered blaze,/ And
barbarous nations at her holy
shrine/ Be humaniz'd, and
taught her lore divine."
( P . 16)
"Yet all was false, for there
Messiah's name,/ Reviled and
scorn'd, was only known by
fame./ The groveling natives
there, a brutal herd, / The




"The shrines of Hagar
'
s race,
the shrines of lust,/ And
moon-crown'd mosques lay
smoaking in the dust .
"
(p. 168>
"And Congo's spacious realm
before us rose, / (...)/ Where
many a temple o'er the banks
of green,/ Rear'd by the
Lusian heroes, through the
night/ Of Pagan darkness,
pours the mental light."
( p . 194)
149
"
G u a rda - 1 h e , po r e n t a n t o , um
"
w h i 1 e Hagar
'
s b r u t a 1 r a c e
falso Rei/ A cidade his titles stain,/ In weeping
Hierosôlima terrestre,
"
Salem unmolested reign,/ And
< c . VI I , est . 6, v . i-2> with their rites impure her
holy shrines profane."
( p . 272 >
"De Africa tem marítimos "When heaven's own laws o'er
assentos;/É na Asia mais que Afric's shores were heard, /
todas soberana . / Na quarta The sacred shrines the Lusian
parte nova os campos ara;" heroes rear'd:/ Nor shall
( c . VI I , est . 14, v. 5-7) their zeal in Asia's bounds
expire,/ Asia subdued shall
fume with hallowed fire./
When the red sun the Lusian
shore forsakes,/ And on the
lap of deepest west awakes,/
O'er the wild plains, beneath
unincensed skies/ The sun
shall view the Lusian altars
rise." <pp. 276-277)
"Jugo de Reis diversos o "To various laws the various
constrange/ A várias leis: tribes incline,/ And various
alguns o vicioso/ Mahoma, are the rites esteem'd
alguns os Idolos adoram,/ divine:'/ Some as from heaven
Alguns os animais que entre receive the Koran's lore,
eles moram." ( c . VI I , est . 17, Some the dread monsters of
v.5-8) the wild adore;/ Some bend to
wood and stone the prostrate
head,/ And rear unhallow'd
altars to the dead."
(pp. 285-286 >
"Brâmenes são os seus "Whate'er in India holds the
rel i giosos, /Nome antigo e de sacred name/ Of piety or
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grande preminéncia; /Observam lore the Brahmins claim:/ In
os preceitos tão famosos.'Dum wildest rituals, vain and
que primeiro pôs nome ã founder as a God they boast .
"
ciência:" < c . VI I , est . 40 , <p.29l>
v. 1-4 >
"Qnde Gongalo morte e "(...) Gonsalo's zeal shall
vi tupério, Padecerá, pola Fé glow/ To these dark minds the
santa sua. <c.X,est.93, v. path of light to shew :/ His
3-4) toils to humanize the
barbarous mind/ Shal 1 with
the martyr's palms his holy
temples bind." (p.450>
Nao obstante Camôes ser intolerante para com os Infiéis,
dada a desval or i zagâo signi f icativa com que acentua o seu
carácter - o torpe ĩsmael í ta ou os câes que tomaram
posse do Santo Sepulcro
- Mickle ultrapassa-o nalguns casos,
como nos é dado a perceber pelos exemplos que acabámos de
extrair. ao exceder quanti tat ivamente os versos do original
através de uma narragâo mais ci rcunstanciada, ele confere uma
maior ênfase ao aspecto profano do culto religioso. Com
efeito, a minúcia descritiva que utiliza para traduzir a
desvastagao da África e da Ásia, a expulsâo dos Maometanos de
Ceuta ou ainda a expansão da civilizagão cristã pelas várias
partes do mundo demonstra como determinados aspectos do
domínio do culto religioso lhe reclamam a atengâo.
Por seu turno, uma recorrência mais incisiva de tragos
lexicais relacionados com a nogâo de vício e de impureza
denota como as ideias do tradutor vão aflorando aqui e ali ao
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1 ongo do texto. A ocorrência de expressôes como idol -terapl es ,
shrines of lust, f oul -deraons. rites impure , unincensed skies,
unhallow'd altars, dread monsters e wildest rituals estabelece
um campo variado e ao mesmo tempo homogéneo de si gni f i cagoes
negativas, das quais sobressai a sua repulsa por tais
exercícios cultuais -
"
the sensual lore of Hagar's son
acrescida ainda pelo facto de alguns destes atributos nem
sequer serem motivados pelo texto camoniano, como é o caso,
por exemplo, do emprego da adjecti vagao pejorativa
relat i vamente å religiao dos Brâmanes.
Encontramos aqui , ao que parece, reflexos do seu comentário
sobre os dogmas religiosos e a filosofia dos Brâmanes. Com ele
o autor pretende,em síntese, refutar a alegada antiguidade das
Escrituras dos Gentios, tida por alguns viajantes como
superiores ás cristâs; denunciar a superstigâo e a idolatria
da sua religiâo, procurando, assim, demolir a admiragâo dos
viajantes que nos últimos anos tinham visitado a India pela
filosofia religiosa dos Hindus.
The admirers of the Hindoos philosophy wi 1 1
therefore excuse him ( the translator), should
he venture to give his opinion against the
apology for the polytheism of the Brahmins.
(...). That the religion of the Brahmins is
highly reprehensibl e every moralist must allow,
when he considers, that the most unworthy ideas
of the Divinity, ideas destructive of morality,
naturally arise from idol worship;". <67)
Neste contexto, cumpre atentar na forma como Mickle
152
descreve a missåo ci vi 1 i zadora inerente â cr ist iani zagâo dos
Infiéis. Em passos para os quais nåo encontramos
correspondéncia no original.o tradutor nåo se inibe de frisar,
por vezes, através do uso de uma linguagem figurada, os
benefícios decorrentes da evangel i zagâo desses povos: o
afastamento do espírito da barbárie e a consequente aquisigâo
de uma mente ma i s iluminada devido ao proselitismo â fé
cristå. A este nível, e na sequência do que já tinha
acontecido em relagåo ao comércio, estabel ece-se a antinomia
entre dois reinos opostos: o da luz e o das trevas. Veja-se
como o processo da livre tradugâo metafôrica de expressôes
como fé de Cristo ou Fé santa acaba por tornar muito mais
sensível e dar maior impacto aos efeitos benéficos da difusåo
do Crist ianismo .
Mesmo num outro plano, o da exortagâo do espírito de
cruzada contra o Islâo, é curioso notar como Mickle defende
numa longa nota de rodapé a razâo de ser histôr i co-pol í t i ca
das Cruzadas, na sequência das catorze primeiras estrofes do
canto VII, onde Camôes exalta a
"
geracão de Luso" pela
determinagåo que demonstra na luta contra as hostes
sarracenas. que, juntas, pretendem destruir uma Europa
enfraquecida por lutas internas.
Yet however confidently Voltaire and others
may please to talk, it will be no difficult
matter to prove that rhe crusades were neither
so un just i f iabl e , so impolitical, nor so unhappy
in their consequences as the superficial readers
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of history are habituated to view them. (...) In
a word, the crusades, (...) can by no means
deserve to be called a most singular monument of
human folly, whatever the superstition of its
proraoters and conducters might be .
"
( 68 >
Muito embora esta nota de rodapé fosse, em princípio,
originada por um intuito de defender Camôes das acusagôes de
criticos que viam no apelo a uma cruzada europeia contra o
Turco uma digressão aparentement e injusti f icada, ela não deixa
de revelar. a nível embrionário, ainda que se trate de um
discurso extra-1 i terário, a avaliagão positiva por parte do
tradutor dessas expedigôes da histôria medie\'al que foram as
Cruzadas.
Em Almada Hi l 1 deparamos ao longo de vários versos com a
reconst i tui gâo histôrica desses tempos do passado,
vislumbrando-se, assim, uma cont i nuidade temática a nivel do
ideal cruzadístico presente em Os Lusiadas. mormente no que
respeita â exaltagâo da luta contra os Turcos, cujo poderio
alastrava pela Europa mediterránica.
"
Alas! how waste Ionia's landscapes mourn;
Thine, O beauteous Greece, amid the towers
Where dreadful still the Turkish banner lowers;
(...)
Thy sons, degenerate Greece, ignobly bled,
And fair Byzantium bow
'
d th' imperial head;
While Tago
'
s iron race, in dangers steel'd,
All ardour, dared the horrors of the field."
< p. 175)* ( p. 179)
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Repare-se quão semelhante é este passo dos primeiros quatro
versos da estrofe 13 do canto vii, em que Camôes pôe o acento
tônico no sofrimento dos Gregos, Trácios, Arménios e
Georgianos que se encontram sob o iugo turco:
"
Gregos, Traces, Arménios, Georgianos,
Bradando vos estâo que o povo bruto
Lhe obriga os caros filhos aos profanos
Preceptos do Alcoråo <duro tributo! >"
< c . VI I , est . 13, v. 1-4 )
Esta sequência temática terá, todavia, que ser enquadrada
numa perspectiva hi stôri co-cu 1 tural , susceptível de explicitar
o môbi 1 que teria levado Mickle a retomar o tema das Cruzadas.
Se , no que respeita a Os Lusíadas, o ideal da Cruzada se
reveste de plena actualidade histôrica, dado o avango do
Império Otomano, conducente å batalha do Lepanto em 1571, ano
que antecedeu a publicacâo do poema épico camoniano, o mesmo
já nao se passa relativamente a Alraada Hi 1 1 . uma vez que os
últimos anos eficazes de inspiragåo cruzadística datam do
século XVI .
Assim sendo, a evasâo histôrica para esses tempos do
passado constitui um registo de aprego pela Idade Média em
geral e muito part i cularmente pelo idealismo de um dos seus
tipos humanos mais relevantes: o cruzado. Figura singular pela
bravura e principios éticos que encarna, o cruzado suplanta os
herôis da Antiguidade Clássica, indo defender tenazmente as
nagôes europeias. Ele é o protagonista na luta contra os
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Sarracenos; o baluarte da liberdade.
"
When Chivalry arose: - Her ardent eye
Sublime, that fondly mingled with the sky,
Where patience watch'd. and stedfast purpose frown'd
Mixt with Devotion's fire, she darted round,
Stern and indignant; on her glittering shield
High plumed she rush'd; by Honour's dazzling fir'd,
Conscious of Heaven's own cause, and all inspir'd
By holy vows, as on the frowning tower
The lightning vollies, on the crested power
Of Sarazen she wing'd her javelin's way,
And the wide-wasting giant prostrate lay.
And ask what Christian Europe owes the high
And ardent soul of gallant Chivalry,
Ask, and let Turkish Europe's groans reply!
"
(pp. 177, 181)
0 encarecimento do côdigo de honra da Cavalaria desempenhou
um papel primacial a nivel das novas mani festagôes de gosto
que se comegaram a fazer sentir. sobretudo a partir de meados
do século XVIII, e que, no seu conjunto, const i t.ui ram o periodo
da historia literária designado como Pré-Romant i smo . (69)
Neste âmbito, convém recordar o medi.eval ismo, nomeadamente de
autores como Thomas Warton e Richard Hurd, no que respeita â
reabilitagão de temas cavaleirescos.
Thomas Warton, em Observations on the Faerie Queene of
Spenser- (1754), de acordn cora a análise de J . W.H. Atki ns,
procura demonstrar os valores poéticos intrinsecos aos temas
medievais que durante o período neo-cl ássi co tinham caido em
descrenga, em virtude do racionalismo dogmático de inspiragâo
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greco- latina. O mundo fantasioso, repleto de aventuras
cavalei rescas, presente em The Faerie Queen, deverã , por
conseguinte , merecer a admiragão de uma idade tida como mais
culta, porquanto
"
Chivalry, (...), was no barbarous sport of
primitive days; it was a school of fortitude and honour ,
"
. (70)
Alguns anos mais tarde, Richard Hurd, em Letters on
Chi\'alry and Romance (1762), obra que , no entender de Henry
Beers, teria dado um contributo si gni f i cat i\'o para o forjar do
aparecimento do movimento romåntico, faz notar que a Cavalaria
surge como uma consequência lôgica do sistema feudal com as
suas justas e torneios. Ela surge grandemente valorizada por




Generosity, Gallantry, and Religion'
"
(71) - que , segundo a
sua opiniâo, se afigura muitíssimo superior ao dos herôis dos
poemas homéricos.
No mesmo ano, em 1762, o reverendo Tliomas Leland publica
Longsword; an Historical Romance, um roraance sobre a época de
Henrique III e aventuras de Cavalaria.
As recolhas de lendas e baladas populares antigas
-
un
ferment de transformat i on dans la poesie anglaise
"
(72) - de
entre as quais cabe destacar a de James Macpherson, Fragments
of Ancient Poetry (1760) e, sobretudo, a de Thomas Percy,
Religues of Ancient English Poetry (1765), contribuiram
indubi tavelmente para o reacender de uma nova sensibi 1 idade ,
virada para as cenas típicas do mundo medieval , relacionadas
com o antigo vi\'er da aristocracia feudal , de que os
cavaleiros e as damas faziam parte integrante.
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Como vemos, Mickle nâo é impermeável ãs tendências
dissidentes do racionalismo clássico. Ele assume-se, pelo
contrário, como um revivalista do passado, indiferente, ao que
parece, aos juízos críticos dos representantes mais
conservadores do Neoclassici smo :
Let supercilious wisdom's smiling pride
The passion of these bold days (Chivalry) deride;
But let the humbler Sage with reverence own
That something sacred glows, of name unknown,
Glows in the deeds that Heaven delights to crown;
Something that boasts an impulse uncontroul 'd
By school -taught prudence, and its maxims cold.
"
< pp. 177- 174 ')* (pp. 177-178)
A evocacâo das cruzadas renasce agora sobre o signo da fé,
de um impulso sagrado, insusceptí vel de se coadunar com um
espírito de lucidez racional. Já Mickle, na Introdugâo ã
tradugâo, atribuíra a formagao do Condado Portucalense ao
espírito romântico que animava a agressi vidade guerreira dos
cruzados. ( 73 > Consequentemente, o tradutor, nos passos em que
Camôes narra a ajuda prestada pelas hostes de cavaleiros
germânicos a D. Afonso Henriques, nâo omite nenhum detalhe,
juntando, pelo contrário, alguns versos, como é o caso da
estrofe 18 do canto VI II, o que denota a importãncia que tal
tema assumia para ele:
"Nâo vês um a juntamento , de "Here now behold, in warlike
estrangei ro/Trajo, sair da pomp pourtray'd,/ A foreign
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grande armada nova/Que ajuda navy brings the pious aid./
a combater o Rei primeiro/ Lo, marching from the decks
Lisboa, de si dando santa the squadrons spread,/
prova?/01ha Henrique, famoso Strange their attire, their
cavaleiro A palma que lhe aspect firm and dread./ The
nasce junto å cova./Por eles holy Cross their ensigns bold
mostra Deus milagre visto;, display,/ To Salem's aid they
Germanos sâo os Mártires de plough'd the watery way;/ Yet
Cristo." < c. VI I i ,est . 18> first, the cause the same, on
Tago's shore/ They dye their
maiden swords in Pagan gore.
/ Proud stood the Moor on
Lisbon's warlike towers./From
Lisbon's walls they drive the
Moorish powers:/ Amid the
thickest of the glorious
fight,/ Lo, Henry falls, a
gallant German knight,/ A
martyr falls: That holy tomb
behold,/ There waves the








gay health redundant flows."
(pp. 326-327)
Esta diraensão sacralizada que emana dos actos dos
cavaleiros de Cristo é retomada em Alraada Hi 1 1 . quando o
poeta, extasiado, se parece aperceber da irrupgåo de algo
sagrado que se desprende dos sítios por onde anda ou que
avista, por evocarem a vitôria dos Cruzados sobre os
Sarracenos:
Fired at the thought, methinks on sacred ground
L59
I tread; where'er I cast mine eyes around,
Palmela's hill and Cintra's summits tell
How the grim Sarazen
'
s dread legions fell;"
< p . 1 74 > * ( p . 1 78 )
É ainda num outro passo que Mickle recorda nostal gicamente
a ajuda dos soldados do Duque de Gloucester a D. Afonso
Henriques, aquando da tomada de Lisboa aos Mouros, seguindo,
por conseguinte. na esteira de Camôes, a nível temático, ainda
que se distancie pela tonalidade pré-românt i ca que faz
presidir å evocagâo desses tempos do passado.
To ancient English valour sacred still
Remains, and ever shall, Almada Hill;
The hill and lawns to English valour given
What time the Arab Moors from Spain were driven,
Before the banners of the Cross subdued,
When Lisboa's towers were bathed in Moorish blood
By Gl oster's lance.l...)
"
(p.166)
Convém, pois, notar, imediatamente na sequência do trecho
supracitado, qual a resposta emotiva do poeta perante esses
feitos herôicos do passado.
(...)- Romantic days that yield
Of gallant deeds a wide luxuriant field
Dear to the Muse that loves the fairy plains,
Where ancient honour wild and ardent reigns."
(pp. 166- 167)
Romantic eis, em suma , o adjectivo que classifica este
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período da histôria medieval. Assim sendo, ele vê-se â partida
investido de um \'alor semãntico extremamente positivo. Desta
forma, o vocábulo romantic surge i ntr i nsecamente associado a
um misto de conceitos e sentimentos, como os de galanteria,
fantasia, honra, antiguidade, excitagâo e rudeza primitiva.
0 adjectivo romantic , de origem inglesa seiscenti sta ,
apresenta uma longa histôria. (74) Inicialmente significava
"like the old romances ", o que denota a necessidade que na
altura se fazia sentir de um vocábulo para designar
determinadas caracterí st i cas desses romances, tidas geralmente
por quiméricas ou ridículas. Porém, sem pretendermos fazer um
historial da e\'olugâo etimolôgica e semântica do vocábulo em
questâo, nâo queríamos deixar de assinalar a sua valorizagåo a
partir do início do século XVI I I
, altura em que comega a ser
empregado por certos autores no bom sentido da palavra, para
qualificar uma cena, uma paisagem, uma vivência ou um momento,
passando a significar o que satisfaz a imaginagão, o que
estimula o sonho e a comogão da alma.
Como nos é dado inferir do que atrás ficou exposto, Mickle
usa o vocábulo romant ic numa acepgâo semântica idêntica, o que
volta a demonstrar a sua aderência âs novas formas de
sensibi 1 idade que estavam em vias de desenvol vimento e que
mais tarde deram origem ao eclodir do movimento romântico. Não
admira, por isso, que mesmo na tradugâo de Os Lusíadas deixe
irromper o seu entusiasmo apaixonado por uma cena típica da
Idade da Cavalaria. Referimo-nos aos Doze de Inglaterra,
representantes, em suma , do puro heroísmo caval hei resco .
16 1
"Pois polos Doze Pares "Here brave Magrizo and his
dar-vos quero/ Os Doze de Peers are crown'd/ (a
Inglaterra e o seu Magrigo." glorious Twelve?) with
<c.I,est.l2, v.5-6> deathless laurels, won/ In
gal lant arms before the
English throne." <p.s>
A interpolagâo A glorious Twelve? af i gura-se-nos de
sobremaneira importante, na medida em que ao registo
valorativo glorious se junta o registo emocional (o ponto de
exclamagåo), ambos denotadores do tipo de relagão que se
estabelece entre o tradutor, neste caso produtor da mensagem,
e a prôpria mensagem.
Conio consequência, no canto VI, nas estrofes que narram o
episôdio dos Doze de Inglaterra, o tradutor procede a uma
tradugâo igualmente livre, nao descurando, nesta mesma ordem
de ideias, a dignidade e o heroísmo épico que tal cena requer.
Tanto assim que nas estrofes 65 e 66, que sâo quase
reelaboradas na totalidade, Mickle tenta infundir uma nova
vivacidade e fulgor a narragåo do combate entre Portugueses e
Ingl eses.
Nao concordando aparentemente com a opiniåo expressa por
Camôes no inicio da segunda das estrofes menc i onadas, dada a
omissåo dos versos que a seguir transcrevemos,
Gastar palavras em contar extremos
De golpes feros, cruas estocadas,
É desses gastadores, que sabemos,
Maus do tempo, com fábulas sonhadas."
< c . VI
,
est . 66, v. 1-4) ,
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Mickle gasta precisamente as suas palavras na singular i zagâo
definitiva da figura do Magrigo, fazendo.assim , despontar o
seu inconfundí vel arrojo guerreiro da massa anônima dos
cavaleiros que se defrontavam.
So tied and stagger'd toil'd the doubtful fight,
When great Magricio kindling all his might
Gave all his rage to burn: with headlong force,
Conscious of victory, his bounding horse
wheels round and round the foe; the heroe's spear
Now on the front, now flaming on the rear,
Mows down their firmest battle; (...)
"
(p.256)
Na supressão integral dos primeiros quatro versos da
estrofe 66 vislumbra-se a existência de duas atitudes
diferentes: uma, a de Camôes, mais racional, apologista do
comedimento de fantasias, sendo, portanto, crítico
relat i vamente â narragâo de determinadas proezas prôprias dos
romances de cavalaria. que. de acordo com o seu côdigo de
valores, poderiam exceder os limites do verosímil; e outra, a
do tradutor, que por ser mais dado â glorificagâo desse tipo
de cenas, vê nessas fábulas sonhadas, tidas pelo Poeta como
fantasias, uma oportunidade de renovagâo temática, responsável
pelo extravasar de novos sentimentos e emogô-es.
Analisado sob uma outra perspectiva, o episôdio dos Doze de
Inglaterra reflecte um estado real da sociedade feudal , onde
se torna evidente o papel de destaque que a honra feminina
entâo assumia:
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Ah, base the sport that lightly dares defame
The sacred honour of a lady's name!
"
(p.248)
Esta objurgatôria de Mickle contra os que ousaram difamar a
reputagâo das doze damas da corte inglesa, ainda que, em
parte, fosse motivada pelo texto original (est.44), em muito o
excede na intensidade e na forma directa como formula a sua
crítica. Se encararmos este acontec imento na sua componente
social
, nomeadamente no que respeita o côdigo de comportamento
que se estabelece entre dama e cavaleiro e a atmosfera moral
envolvente, é curioso notarmos como Mickle vai retoraar este
tema, ainda que sob um matiz diferente, na reconst i tuigåo
imaginativa que faz da Histôria de Portugal em Almada Hi 1 1 .
Apôs ter recordado pontualmente alguns dos acontecimentos
histôricos que os montes ibéricos testemunharam, o poeta foca
a invasão da Península pelos Godos e outras tribos nôrdicas,
na sequência do declínio do Império Romano do Ocidente.
When Rome
'
s wide empire, a luxurious prey,
debased in false refinement nerveless lay,
The northern hords on Europe
'
s various climes.
Planted their ruling virtues and their crimes.
"
(p. 173 >
Da evocagåo dos tempos do passado, este é efect i vamente
aquele que mais atrai a imaginagão do poeta, pela supremacia
da pureza do sentimento amoroso, pela forma como se processa o
galanteio da mulher amada, enfim, por uma forma de viver





The land of gallantry and amorous flame.
Hail, favour'd clime! whose lone retreats inspire
The softest dreams of languishing desire,
Affections trembling with a glow all holy,
wildly sublime, and sweetly melancholy;
Till rapt devotion to the Fair, refine
And bend each passion 1 ow at Honour's shrine.
So felt the iron Goth when here he brought
His worship of the Fair with valour fraught:
Soon as Iberia's mountains fixt his home,
He rose a character unknown to Rome;
His manners wildly colour'd as the flowers
And flaunting plumage of Brazilian bowers:
New to the world as these, yet polish'd more
Than e'er the pupil of the Attic lore
Might proudly boast . ( . . . )
"
(p.174)
0 poetizar do modo de vida dos antigos povos germânicos
conduz å sobrevalorizagâo da sua cultura primitiva, dado que
"His manners wildly colour'd as the flowers/ And flaunting
plumage of Brazilian bowers
"
se sobrepôem, por paradoxal que
parega, ãs dos herdeiros dos padroes culturais
da sociedade
ateni ense .
Neste contexto é importante chamar a atengâo para os
conteúdos de tonalidade disfôrica de que se revestem as
referências ao Império Romano. as alusôes a Roma, a par da que
atrás foi citada, relacionam-se de um modo geral com o
desregramento dos Romanos e a desintegracão dos seus
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princípios éticos, fenômenos de ordem sociolôgica que estão
porventura na origem do desmoronamento do seu poder hegemônico
sobre as outras nagôes.
É, pois, a esta luz que Mickle verbera a falsidade que
corréi i rreparavelmente o côdigo de honra dos Patricios,
aquando do assassinato de Viriato:
Here while the Youth revolves some Hero's fame,
(...)
Here let him trace the fields to freedom dear
Where 1 ow in dust lay Rome's invading spear;
Where viriatus proudly trampled o'er
Fasces and Roman eagles steept in gore;
Or where he fell, with honest laurels crown'd,
The awful victim of a treacherous wound ;
A wound still bathed in Honour's generous tear,
While Freedom's wounds the brave and good revere;
Still pouring fresh th
'
inexpiable stain
O'er Rome's patrician honour false and vain!
"
(pp. 170-171 >
Aliãs, já na traducao de os Lusíadas deparamos com uma
tomada de posigâo anãloga â que aciui foi transcrita, quando,
na estrofe 22 do canto III, Camôes refere a perenidade da fama
desse herôi lusitano:
"Desta (da Lusitânia) o "when her bold troops
Pastor nasceu que no seu (Lusi tania
'
s) the valiant
nome/ Se vê que de homem sheperd led,/And foul with
forte os feitos teve;/ Cuja rout the Roman eagles fled;/
fama ninguém virá que dome,/ When haughty Rome atchiev'd
Pois a grande de Roma nâo se the treacherous blow,/
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atreve. "( c. I 1 1 , est .22, v. 1-4 > That own
'
d her terror of the
matchless foe./But when no
more her viriatus fought , /
Age after age her deeper
thraldom brought;/ Her broken
sons by ruthless tyrants
spurn'd,/ Her vineyards
languished, and her pastures
mourn 'd;
"
( p. 93 >
Mickle, ao contrário de Camôes, coloca o acento tônico na
depravagâo dos Romanos, na faceta negativa da sua ocupagåo da
Península. Atente-se part i cularmente na carga pejorativa de
expressôes como haughtv Rorae . treacherous blow. ruthless
tvrants. a que se segue o esbogar de um panorama campestre
desolador .
A contrastar com a antipatia que nutre pelo Império Romano,
há a assinalar o louvor de Viriato, que surge tanto mais
engrandecido quanto mais a sua honestidade e nobreza de
comportamento se distanciam do carácter pérfido dos Romanos.
Mickle encontra em Viriato uma figura possuidora de um
heroísmo primitivo e de uma simplicidade grandiosa, envolta





. viriato é, no
fundo, um herôi romántico com o qual um povo se identifica.
Lle assinala, em suma, a origem e a indi vidual idade de uma
nagão. Dir-se-ia, portanto, que, na atitude crítica de Mickle
para com Roma e, consequentemente, na admiragâo que nutre por
viriato, se percepciona o aflorar de um espírito romântico.
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que se vê cada vez mais impossibi 1 i tado de encontrar no mundo
da Antiguidade greco-latina uma forga de atracgåo criadora.
Nesta perspectiva, reveste-se de primacial interesse uma
nota de rodapé alusiva ã estrofe 10 do canto III, uma vez que
que ela corrobora em termos pragmáticos a super ior idade da
civilizacâo germânica sobre a romana, sujeita a um processo de
degenerescência secular. Assim, a propôsito de Camôes ter
referido a queda do domínio romano na Península pelos
visigodos, diz-nos Mickle o seguinte:
In mentioning this circumstance Camoens has not
fallen into the common error of little Poets,
who on every occasion bewail the outrage which
the Goths and Vandals did to the Arts and
Sciences. A complaint founded in ignorance. The
Southern nations of Europe were sunk into the
most contemplati ve degeneracy .(...) . On these
despicable Sybarites the North poured her brave
and hardy sons, who, though ignorant of polite
literature, were possessed of all the manly
virtues of the Scythians in a high degree.Under
their conquests Europe wore a new face (...) it
is to them that England owes the const i tut i on ,
which as Montesquieu observes. they brought from
the woods of Saxony.The spirit of gallantry and
romantic attachment to the fair sex, which
di stingui shed the Northern Heroes, will make
their manners admired, while considered in the
same point, the polished ages of Greece and Rome
excite our horror and detestation. ( . . . J it is
to the irruption of these brave barbarians that
modern Europe owes those remains of the sipirit
of Liberty,". (75>
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Mas voltemos â questâo do côdigo de honra f emi nino, também
aqui abordado. 0 culto da mulher amada delineado em A 1 mada
Hi 1 1 , reportando-se a este periodo da histôria universal,
faz-se acompanhar de intengôes puras e, por consequência,
nobi 1 i tantes, já que se trata de
"
Affections trembling with a
glow al 1 holy ", o que nos remete de imediato para o ideal do
amor cortês. Ao longo desse olhar retrospect i vo para o
passado, a mulher
- the Fair - surge endeusada na relagão de
cortesia e vassalagem a que sujeita os seus admiradores: "Till
rapt devotion to the Fair.refine/ And bend each passion low at
Honour's shrine." A sua deificagâo acarreta a purificagâo dos
sentidos, e a imagem de f emini 1 idade que nos é virtualmente
difundida encontra-se, por isso, despojada de qualquer
atributo erôtico.
Vejamos, entâo, subsequentemente qual a atitude de Mickle
perante a imagem da mulher que é esbogada por Camôes,
reportando-nos agora ã tradugâo de Qs Lusíadas, nomeadamente
a vénus.
Camôes, no tragar do seu retrato, faz recair a ênfase sobre
a sua beleza física, tendo em vista uma acumulagão de
pormenores descritivos e um poder imaginativo, reveladores da
perturbagâo sensual que tal descrigão suscita. Vénus
representa um ideal de feminilidade pagåo, ligado ãs forgas
terrestes e aquáticas da Natureza, nâo se coadunando,
portanto, com o esquema do amor cortês. A sua idealizagåo numa
perspectiva puramente naturalista acaba, assim, por estar
intrinsecamente associada á terra que ela criou: a Ilha dos
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Amores.
Mickle, ao contrário de Camôes, tenta atenuar o erotismo
imanente da beleza física de Vénus, de tal sorte que no canto
II, nomeadamente nas estrofes 37 e 42, há versos que nao
aparecem traduzidos na versåo inglesa. Conta-nos o Poeta que a
deusa, protectora dos Portugueses, a fim de obter de seu pai
as promessas que desejava, se apresentara nua e
"
pera que o
desejo acenda e dobre,/ Lhe pôe diante aquele objecto raro
A comogâo é tal que JUpiter, seu pai e simul taneamente seu
amante, se sente predisposto a fazer-lhe um filho:
"
de modo
que dali se sô se achara/ Outro novo Cupido se gerara." Ambos
os passos citados, por serem detentores de uma maior carga
erôtica e por constituirem um desafio ã moral e å castidade
cristãs, sao omitidos pelo tradutor.
Para além dos exemplos que acabámos de salientar, hã
diversos desvios pontuais que envolvem Vénus numa auréola de
pureza e divindade celestiais contrariamente ã concepgåo pagâ
da figura feminina idealizada por Camôes. A par do carácter
divino das suas mãos -
"
The vassal Loves in fond contention
join/ who first and most shall kiss her hand divine (p.380)
ela é, por vezes, designada como Celestial Love (pp.56,
265,386), donde ressalta o objectivo de retratar a deusa do
Amor a uma 1 uz demarcadamente espiri tual ista. Dai que o
tradutor, â semelhanga do que acontecera no canto II, omita
qualquer referéncia directa â impudicicia do seu comportamento
(c . IX, est .43, v. 5 > , â sua experiência como amante (c.IX,
est.50, v.6> ou â sua responsabi 1 idade , quer pela aparigão de
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amores adúlteros ( c . IX. est . 35 > . quer pela criagâo da atmosfera
voluptuosa da Ilha dos Amores ( c . IX . est . S3, v. 6 > .
Na busca da razão de ser destas alteragôes, não podemos
também descurar o ensaio de Voltaire sobre Os Lusiadas, que
Mickle tåo acerr imamente critica na Introdugâo. < 76 > Um dos
aspectos cle que muito Voltaire se admirou foi o facto cle
Vénus, divindade pagã, estar incumbida de conduzir ao Oriente
os defensores da fé de Cristo. Mickle, partindo de uma
interpretagão alegôrica da mitologia camoniana, procura anular
tal contradigâo. Mesmo no âmbito da mitologia pagã há que
distinguir, segundo ele, duas deusas do Amor, por um lado a
Vénus celestial e, por outro, a terrestre.
This Urania-venus (the celestial venus) , (...)
presided over the love of wisdom and virtue,
which are the pleasures of the soul , as the




Na sequência desta nota de rodapé extrai Mickle as suas
conclusôes, afirmando que :
"
The Celestial Venus is therefore the most proper
personage of that mythology to figure
Christ iani ty . (...). m an essay prefixed to his
(Voltaire's) Henriade. Le mot d
'
Amphi tr i te .
says he . dans notre poesie. ne signifie que la
Mer, & non l'Epouse de Neptune
- (...) And why
may not the word venus in Camoens signify divine




Pelos vistos, a defesa engenhosa dos artifícios literários
de Camôes das acusagôes de Voltaire, a que se poderâo
acrescentar, não menos eficazmente, os princípios ou ideais
morais perfilhados por Mickle, < 79 > redundou no esbatimento do
retrato sensual de vénus, bem como do clima erôtico que paira
sobre todo o episôdio da Ilha dos Amores, que volta a ser
objecto de crítica por parte de voltaire, devido ao seu
carácter voluptuoso.
Há, deste modo, a registar alteragôes desde os lascivos
bei jos que
"
no ar se vão dando
"
( c . IX , est . 24 , v . 6 > , traduzido
por f ondl ing kisses (p.374), até ao côdigo de sedugâo que
regulamenta o relacionamento entre as ninfas e os nautas
portugueses.
A fuga e a perseguigão das ninfas revela-se como um
processo altaraente erôtico, o que parece acentuar a atmosfera
animal e a vivência puramente biolôgica da vida do homem nesse
espago edénico. Enceta-se uma dualidade entre cagador e presa,
o que evoca o predomínio de instintos animalescos e a obtengão
de prazeres sensíveis, visto que o que se visa, em última
instância, é a satisfagâo do desejo da posse, e de uraa posse
carnal , assinalada, por exemplo, a nível textual , pela
metáfora da juncâo da água e do fogo, ou seja, da união do
princípio feminino, passivo, com o princípio masculino,
activo .
Daí que o tradutor tenha omitido a estrofe 66 do canto IX,
que institui declaradamente as ninfas como alvos de caga, e
reduzido as estrofes 70 a 74 inclusivé a vinte e quatro
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versos, tornando-se, assim, difícil, senåo mesmo, nalguns
casos, impossível , o estabelecimento de uma correspondência
estrôfica. De qualquer modo, o importante a apontar é que esta
redugâo resulta num esbater nítido da atmosfera erôtica, dado
omitir as referências, por exemplo, a um dos cenários
privi legiados por Camôes, a mulher no banho, que constitui uma
excelente oportunidade para evidenciar a nudez feminina e a
excitagâo dos mancebos perante tal situagâo.
Como consequência, num passo para o qual nâo encontramos
equivalente no original, ao traduzir a estrofe 89 respeitante
ao significado alegôrico da Ilha dos Amores, Mickle conclui
que :
"Chaste and divine are all the raptures here." <p.408)
Até mesmo em relagâo ao grande banquete erôtico e
gastronômico oferecido pela deusa Tétis aos nautas
portugueses, deparamos com marcas da presenca do tradutor,
cujos registos de valor pretendem envolver esse festim numa
aurêola de dignidade e virtuosidade de inspiragåo
exc lusi vamente espiritual:
"
Sacred to the noblest worth and virtue's ear,
Divine as genial was the banquet here;" (p.417)
E logo mais â frente, a propOsito dos vinhos odoríferos com
os quais se banqueteavam e que no íntimo do coragão moviam
súbita alegria , o tradutor faz notar que:
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"
(...); wild nor frantic fires,
Divinest transport this i the wine) alone inspires."
( p . 4 1 8 >
Contudo, o voluntário retraimento do t.radutor em descrever
despudoradamente a beleza sensível da mulher, ou os êxtases
vividos na Ilha de Vénus, nâo resulta, em termos globais, numa
resposta negativa a tudo o que excita os sentidos e abala
profundamente a alma. De facto, a sensi bl idade e a emogâo,
dois dos motivos poéticos fundamentais do período
pré-románt i co, mormente no que toca a intrínseca relagåo que
estabelecem com o sublime e outros conceitos estéticos, como o
gôtico e o pitoresco, constituem um dos tragos distintivos
mais importantes da tradugão de Mickle.
Uma das inovagôes do período hi stôri co-cul tural e literário
em queståo consiste no primado dos sentidos sobre a razåo, a
que se segue a subsequente reval orizagâo do horrível e do
tenebroso. Em sentido lato, dir-se-ia que a ordem e a medida
dão lugar å grandeza desrnesurável e assimétrica, aos contornos
enevoados, ao fantástico, ao cemiterial e a outros ambientes
ou cenários afins.
A esta luz nåo será, portanto, de estranhar que a figura do
gigante Adamastor surja nitidamente valorizada, sendo
considerada pelo leitor inglês de entåo, para utilizar a
expressâo de Monica Letzring, como
"




vários sâo os comentários que revelam uma grande admiragâo
por esta criagâo genuína do Poeta português. A concepgâo dessa
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aparigâo fantástica faz exclamar voltaire que ela seria vista
como
"
noble and proper in al 1 Ages, and in all Nations." <8l>
Razôes de aplauso ainda mais vivo terá Mickle para afirmar
que
"
the appari ti on, ( . . . ) , is the grandest fiction in human
composi t i on;
"
<82>, in sublimity and awful grandeur of
imaginaton, stands unsurpassed i n human composi t i on .
"
(83)
Alguns dos autores das recensôes å tradugão nâo sâo muito
menos entusiastas quanto ao modo corao formulam as suas
opiniôes: para um, por exemplo, a descrigão do espírito do
Cabo das Tormentas "is dreadfully subl ime and, perhaps
unequalled" < 84 > ; e, para outro, de uma forma mais singela,
embora nâo menos incisiva, o Adamastor impôe-se como sendo
"bold and sublime". - 85 >
Partindo destas general izagôes prévias, convém, no entanto,
debrugarmo-nos mais pormenor i zadamente sobre o desabrochar das
novas tendéncias estéticas no seio das élites culturais
inglesas de setecentos. aí se encontra a justificagâo nåo sô
para o sucesso do episôdio do Adamastor, mas também para as
proprias alteragôes que Mickle efectua, quer no que respeita a
idealizagåo plástica da figura e a concepgåo do episôdio em
si , quer mesmo no que toca a outras alteragôes do texto
camoniano, cuja explicagao remonta de igual modo a este
período da histôria literária.
O racionalismo clássico foi fortemente abalado pela
importância que assumiu, a nível da crítica literária, o
conceito de sublime. O retôrico grego, Dionísio Longino, o
suposto autor do tratado do sublime, Peri Hvpsqus. desempenhou
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um papel de inestimável relevo na modelacâo do gosto e na
orientagåo a que sujeitou o discurso crí tico- 1 i terário do
século XVIII. a sua obra nåo surge apenas como um simples
tratado de retôrica (ainda que se ocupe maiori tariamente deste
assunto), já que, como Maria Leonor Buescu comenta, as suas
ideias dåo aso ã formulagão de uma doutrina que, pela primeira





habilmente combinada com a
"
estética da emissâo ".
É que o sublime, essa qualidade inefável que transporta e
eleva o espírito, nâo está tanto dependente das regras de
escrita, impostas pela doutrina clássica, mas, pelo contrário,
de
"





afecto veemente e cheio de
entusiasmo
"
(86), ou seja, das duas primeiras qualidades das
cinco fontes do sublime que foram, em larga medida,
aproveitadas pelos intelectuais do século XVIII. Estando as
referidas qualidades relaci onadas, em sentido estrito, com o
génio do poeta,o conceito de sublime acaba por se ver ligado
de uma forma irremediável a algo de extra-textual : ãs forgas
desconhecidas da imaginagâo e do sentiraento.
ao falar da ampl i f icagâo, um dos recursos retôricos comuns
entre os Antigos, o pseudo-Longino expressa claramente a
convicgâo de que o sublime se encontra no conteúdo (a alma da
poesia) e nåo no modo de expressão (o corpo da poesia).
"(...) se a qualquer das outras figuras
ampl i f i cati vas tirares o Sublime, será como
arrancar a alma do corpo, (...) esta (a
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ampl i f i cagâo) consiste na raul t ipl icidade e
aquele (o sublime) na elevagâo; daqui sucede que
o Sublime se acha pela maior parte um sô
pensamento; mas a Ampl i f i cagão subsiste de
ordinário na quantidade e em certa abundância cle
pensamentos." (87>
Por isso, a certa altura, o autor declara a sua preferência
por uma obra subl ime,ainda que possua alguns defeitos, do que
por uma obra sem erros, isto é, escrita num estilo correcto,
mas mediocre. De entre os motivos que teriam induzido os
grandes escritores a negl i genciarem a correcgåo em prol
somente do
"
maravilhoso de seus escritos
"
surge a nogão do
que poderíamos denominar como transcendental idade humana
visto que.no dizer de Longino:
"
(...) a natureza nos não reputou como um
animal humilde e de vil condigåo, mas
trazendo-nos ã \'ida, e ao Mundo todo,(...) para
que houvéssemos de ser espectadores de todas as
suas coisas, (...), criou logo em nossas almas um
amor invencível de tudo que fosse sempre grande
e a respeito de nôs mesmos mais di vino . ( . . . J .
Daqui vem que por natural instinto nâo admiramos
os rios pequenos, ainda que a sua água seja
clara, transparente e útil para o nosso uso; mas
sim o Nilo ou o Danúbio,ou o Reno, e ainda mais
o Oceano. Nem também nos serve de tanto assombro
uma chama pequena que faz o nosso fogo, (...),
quanto essas luzes celestes, (...) . Nenhuma
outra coisa julgamos mais digno de admiragâo que
as bocas do Etna que das entrahas vomita pedras
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e rochedos inteiros (...). Mas a tudo isto
poderemos dizer aos homens parecer fácil e
ordinário tudo o que lhes é útil e necessário;
mas que sempre julgam digno de admiragâo o que é
fora do comum e extraordinár i o .
"
< 88 >
Este trecho, que acabámos de citar, constituiu, segundo
Samuel Monk, um dos pontos de partida para o desenvol vimento
das teorias do sublime no século XViii, nomeadamente para a
problemática do subl ime natural de que falaremos mais adiante.
Embora as teorias do crítico grego fossem já conhecidas em
Inglaterra no início da segunda metade do século xvii, como
atesta a tradugâo de John Hall, intitulada Peri Hupsos. or
Dionysius Longinus of the Height of Eloguence (1652), elas sô
conhecem uma verdadeira divulgagâo, que se prolonga quase até
finais do século seguinte, com a tradugåo de Boileau, Du
Subl ime (1674), seguida de Réfléxions Critiques sur guelgues
Passaoes de Longin (1694) e, mais tarde, com as tradugôes
inglesas de Leonard welsted (1712) e william smith (1739)
(89), tendo atingido a última destas uma grande popularidade ,
em virtude de o tradutor ter usado trechos de poemas ingleses
e outros, que não se coadunavam com os padrôes neo-clássi cos,
para ilustrar as ideias de Longino sobre o sublime, o que
obviamente ajudou a modelar o gosto do público leitor.
Com Boileau o sublime nasce como conceito estético, ao
constituir pr imar iamente uma forga emotiva que se encontra
confinada â escrita ou, mais precisamente , ao discurso
poético. Na esteira de Longino, Boileau distingue o sublime do
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estilo sublime, argumentando que uma grande ideia pode por si
sô ter um grande efeito emocional, i ndependentemente de ser ou
nåo expressa de uma forma elaborada, enquanto que um grande
estilo não pode por si sô mover ninguém.
Consequentemente, a emogåo surge, por assim dizer, como a
pedra de toque do pensamento estético deste período. Para John
Dennis, um dos pioneiros da discussåo do sublime em
Inglaterra, a paixâo é um eleraento fundamental da poesia:
"Passion, then, is the character i st i cal mark of poetry, and
consequentely must be everywhere." <90>
Do conjunto das seis paixôes entusiásti cas que o
supracitado crítico toma em linha de conta (admiragåo, terror,
horror, alegria, tristeza e desejo) a admiragåo e o terror sâo
particularmente importantes num poema épico. a descrigâo de
uma tempestade no primeiro livro da Eneida, eis um dos
exemplos a ciue recorre para ilustrar este aspecto.
Vemos, portanto, que o zelo quanto ao cumprimento das
regras da doutrina clássica comega por ficar muito aquém da
importância que a emogâo adquire no sistema de valores da nova
filosofia estética. Já, nos princípios do século, Joseph
Addison declarara:
"
'Musick, Architecture and Painting, as well as
Poetry and Oratory, are to deduce their laws and
Rules frora the general Sense and Taste of
Mankind, and not from the Principles of those
Arts themselves; or, in other Words, the Taste





Talvez por tudo isto Mickle, numa nota de rodapé , critique
com um certo menosprezo os que apresentam certas objecgôes ao
episôdio do Adamastor por basearem o seu juízo critico em
regras, em vez de se deixarem guiar pelos seus prôprios
sentimentos.
"
Regardl ess however of the sang froid of those
who judge by authority and not by their own
feelings, he will appeal to the few whose taste,
though formed by the classics, is untainted by
classical prejudices. (...) to these he will
venture the assertation, that the fiction of the
apparition of the Cape of Tempests, in sublimity
and awful grandeur of imagination, stands
unsurpassed in human composi t ion .
"
< 92 >
Todavia, apesar de Boileau ter distinguido o sublime do
estilo sublime, o que contribuiu para que as emogôes sejam
vistas corao um fim em si mesmas e nâo como um meio para
atingir um fim, no sentido, por exemplo, de persuadir uma
audiéncia a fazer ou a concordar com algo, o teorizador
francês não adiantou nada sobre o subl ime na Natureza, o que






Porém, a partir do momento em que se comegou a considerar o
sublime como uma fonte de prazer estético em si , tornou-se
possivel a análise do efeito emocional que determinados
objectos ou facetas do mundo natural exerciam sobre o
espectador. Já John Dennis, mesmo antes de ter tentado
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formular uma teoria estética do sublime, regista, sem qualquer
intuito doutrinário, as suas reacgôes emotivas perante o
cenário montanhés dos Alpes.
"
He (John Dennis) describes his danger amid
'
the
impending Rock', the dreadful Depth of the
Precipice,
'
the roaring torrent, the
'
craggy
Clifts,' a scene 'altogether new and amazing.'
Then follows the analysis:
'
The sense of all
this (danger and beauty) produc'd different
motions in me , viz. a delightful Horrour, a
terrible Joy, and at the same time, that I was
infinitely pleas'd, I trembled.'
"
< 93 >
Estas alusôes â paisagem alpina , que datam de 1693,
ilustram claramente porque é que determinados elementos ou
fenômenos naturais ( montanhas, torrentes de água, precipicios,
tremores de terra, vulcôes, etc.) se tornaram um alvo
constante de atengâo por parte da maioria dos escritores do
século seguinte.
a sublimidade destes aspectos da Natureza prende-se com
aquilo a que Marjorie Nicolson designou de
"
estética do
infinito ", que, como o prôprio termo indica, consiste na
percepgao do Infinito e do Eterno, em suma, da Divindade, ante
a vastidão do espago e a grandiosidade e majestosidade da
terra .





referida autora - indicara de uma forma nítida a mudanga
radical que se dera entre a nova estética dos séculos XViii e
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XIX e as anteriores: durante séculos os homens tinham admirado





para passarem a venerar as
obras inf ini tamente superiores que fazem parte integrante da
Natureza.
Todavia, ainda muito antes de Young, mais precisamente
entre o contributo de J. Dennis e de J. Addison para a
problemática do sublime, há a salientar o pensamento
filosôfico de Anthony Ashley Cooper, terceiro conde de
Shaf tesbury , cuja interpretagâo estét ico-moral da Natureza,
tendo por base um comportamento emocional, contribuiu para
fomentar a chamada
"
estética do infinito ". o entusiasmo,
segundo Shaftesbury, consiste numa forga moral positiva, num
impulso que transcende a vida activa ou contemplat i va. assim
como os grandes feitos ou pensamentos. Trata-se, na sua
essência, de um estado de alma exaltado que nasce da percepgâo
de algo belo que nos enleva acima de nôs prôprios e nos
permite dar conta da presenga divina. a religião autêntica
consiste, por conseguinte, em remontar â perfeigåo e ã
benevoléncia de Deus a partir da observagão da unidade e da
harmonia do Cosmos. O Universo ê, deste modo , visto como uma
criagâo estética. E, como a Natureza é, no fundo, a maior obra
de arte, a apreensão da sua vastidão e de outras
caracteristicas afins conduz-nos necessariamente â apreensão
da grandeza do Criador. Numa das obras de Shaftesbury, Thp
Moral ists < 1709 > , Teocles, um admirador entusiasta da
Natureza, descreve-nos uma cena composta por enormes
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montanhas, rochedos e torrentes de ãgua perante a qual a
humanidade se sente horrorizada:
But behold! through a vast tract of sky before
us, the mighty Atlas rears his lofty head . . .
Beneath the mountain's foot the rocky country
ri ses into hills, a proper basis of the
ponderous mass above, where huge embodied rocks
lie piled on one another , and seem to prop the
high arch of heaven . .. See! with what trembing
steps poor mankind tread the narrow brink of the
deep precipice, from whence with giddy horror
they look down ... whilst they hear the hollow
sound of torrents underneath, and see the ruin
of the impending rock ... And here a different
horror seizes our sheltered travellers when they
see the day diminished by the deep shades of the
vast wood
, which, closing thick above, spreads
darkness and eternal night below. The faint and
gloomy light looks horrid as the shade itself;
and the profound stillness of these places
imposes silence upon men, struck with the hoarse




Este tipo de passagens deve ter constituído um incentivo
para a apreciagâo das forgas agrestes e indomáveis do nosso
planeta, nomeadamente para a fruigão deste tipo de panoramas
paisagí st icos que mais tarde se convencionou chamar
"subl imes" .
J. Addison, um dos críticos proeminentes da primeira metade
do século XVIII, nos seus artigos publicados em The Spectator
1S3
<n° 411-421), que datam de 1712, associa de uma forma
definitiva o sublime, ou para se ser mais preciso. "the
greatness", segundo a sua prôpria terminologia, ã vastidão e
aos aspectos selváticos da Natureza.
By greatness. I do not only mean the bulk of
any single object . but the largeness of a whole
view, considered as one entire piece. Such are
the prospects of an open champain country, a
vast uncultivated desert, of huge heaps of
mountains, high rocks and precipices, or a wide
expense of waters, where we are not struck with
the novelty or beauty of the sight, but with
that rude kind of manificence which appears in
many of these stupendous works of Nature.
"
(95>
The Pleasures of the Imagination (1744), da autoria de Mark
Akenside - poema baseado nos ensaios de Addison, cuja
popularidade fora enorme (96) -, também sustenta que o
sublime, a forma superior de beleza, continua ligado a um
sentido de vastidão incomensurável : o céu. o sol , as outras
estrelas e o prôprio empireo constituem objectos ou ideias
sublimes. De acordo com Marjorie Nicolson, Akenside, ao
contrário da maior parte dos poetas do século xviii, ter-se-á
mostrado mais interessado com a vastidâo dos céus do que com a
da terra:
The high-born soul
Disdains to rest her hea\
'
n-aspi r ing wing
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Beneath its native quarry. Tir'd of earth
And this diurnal scene, she springs aloft
Thro' fields of air; pursues the flying storm;
Rides on the volley'd lightning thro
*
the heav'ns,
Or yolk'd with whirlwinds, and the northern blast




Como consequência, o subl irae estå relacionado com o
infinito, a imortal idade . o que existe de divino no homem e,
na sua magnitude e energia. inspira o terror.
Durante a dêcada de quarenta assiste-se ao aparecimento de
um outro tratado sobre o sublime ao qual gostaríamos ainda de
fazer referência. Trata-se de An Essay on the Sublirae. da
autoria do Dr . John Baillie, publicado postumaraente em 1747. a
sua importáncia, no entender de Samuel Monk, deve-se
primacialmente ao facto de ele ter baseado a sua teoria nas
sensagôes: the aesthetic perception of sublimity rests
wholly upon sensation as i t is directly stimulated by the
sublime object. ( 98 > Daí que o sublime seja visto nâo tanto
como uma qualidade abstracta inerente aos objectos, mas antes
como as sensagôes ou as emogôes que produzem nos individuos
que os observam.
vemos, pois, que o interesse pelo efeito emocional de
determinados objectos aponta no sentido da valorizagâo da
resposta psicolôgica de cada indi\'íduo. Tende a haver uma
relagão cada vez mais estreita entre a arte e o mecanismo
humano no seu todo, pondo-se, por conseguinte, de parte a
ideia de um conjunto de regras aplicáveis â obra de arte do
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exterior, que funcione como um padråo de normas estéticas.
Com efeito, todos estes criticos, ainda que sob ângulos
diferentes, preparam o caminho para a obra de Edmund Burke. a
Phi losophicaĩ Inguiry into the Origin of our Ideas of the
Sublirae and Beautiful <1757>. <99) O interesse do seu texto,
um dos documentos estéticos mais importantes do século
xviu.reside sobretudo no facto de ter apresentado uma teoria
f isico-psicolôgica da emogâo de índole científica. O mêtodo
empirico de Burke, baseado intei ramente nos sentidos, leva a
que a causa eficiente do sublime seja vista como uma
consequência directa de respostas orgánicas e nervosas,
estando, portanto, dependente de uma série de operagôes
mentais ou fisiolôgicas que se dâo logo a seguir ã percepgao
dos objectos. Dai que, pela primeira vez, objectos de
dimensôes pequenas, desde o momento em que, devido a uma ou a
vãrias associagôes de tipo psicolôgico, produzam a sensagão de
perigo ou dor, possam ser considerados como uma fonte do
subl ime .
Whatever is fitted in any sort to excite the
ideas of pain or danger; that is to say,
whatever is in any sort terrible, or is
conversant about terrible objects, or operates
in a manner analogous to terror, is a source of
the sublime; (...]. Indeed terror is, in al 1
cases whatsoever, either more openly or latently
the ruling principle of the sublime.
"
(100)
De entre as propriedades dos objectos, capazes de criar
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emogôes sublimes, para além das que já tinhara sido focadas por
escritores anteriores, como, por exemplo, a vastidão e o
infinito, há ainda a acrescentar a escuridåo, o poder, a
privacao, a magni f i cência . a dificuldade, a luz ou o som
intensos e a rapidez.
As décadas de sessenta e setenta registaram uma onda
semelhante de interesse por problemas estêticos. Autores como
Alexander Gerard ( Essay on Taste. 1759, com segunda edigão em
1764), Lord Kames (Elements of Criticism. 1762>, Hugh Blair (A
Critical Dissertation on the Poeras of Ossian. the Son of
Fj_naaJ_, 1763; Lectures on Rhetoric and Belles Lettres. 1783>
< 101 > e Joseph Priestly ( a Course of Lectures on Oratorv and
Cri tici sm, 1777> dâo, pois, continuidade ã temática do
sublime, contribuindo cada um a seu modo para uma mudanga de
gosto efectiva que anuncia o advento do Romantismo.
A ênfase dada ao terror, cujo principal responsável foi,
como vimos, Edmund Burke, explica, entre outros motivos, o
êxito de obras como Fragments of Ancient Poetrv (1760),
coligidos e traduzidos do galês por James Macpherson (102),
que reapareceram dois anos mais tarde numa versão aumentada
sob o título de Fingal. an Ancient Epic Poem in Six Books:
Together with Several Other Poems. Composed bv Ossian the Son
of Fingal . Estes poemas figuraram durante algum tempo como a
ilustragâo modelo das vi rtual idades do sublime, nomeadamente
das potencial idades da natureza selvática e do sobrenatural ,
no despertar de emogôes fortes.
Por outro lado, os fantasmas dos poemas de Ossian ajudaram
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a preparar o gosto do público para a recepgão entusiástica de
romances gOticos. The Castle of Otranto (1765), de Horace
Walpole, foi o pioneiro deste t i po de romance. (103 >
0 gôtico, que durante o Classicismo fora sinônimo de algo
bárbaro e espalhafatoso , é reabilitado: o aprego por ruínas,
pela arquitectura gOtica, por túmulos, por cenas de bruxaria
ou crimes misteriosos constituem algumas das mani festagôes que
testemunham a aderência ã nova poética do terror.
vejamos em que termos R.Hurd, em Letters on Chivalrv and
Romance (1762), tenta demonstrar a super i or i dade dos poetas
que souberam tirar partido dos chamados horrores gôticos:
The mummeries of the pagan priests were
childish, but the Gothic enchanters shook and
alarmed all nature ... You would not compare the
Canidia of Horace with the witches in 'Macbeth'.
And what are virgil's myrtles, dropping blood,
to Tasso
'
s enchanted forest ? ... The fancies of
our modern bards are not oniy more gallant, but
... more sublime. more terrible, more alarming
than those of the classic fables." (1Q4>
Trata-se, em suma, do fomento do cultivo das formas
semi -môrbidas da emogåo, do culto da emogâo por ela prôpria.
Sem pretendermos escalpelizar as variantes e as
particular idades das teorias defendidas por cada um dos
autores que se dedicaram â discussâo destes problemas
estéticos (para alêm dos autores que foram aqui tratados,
muitos outros se debrugaram sobre este assunto), verificamos
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que quase todos estes estetas fundamentam as suas análises em
três vectores essenciais: a natureza ou a causa das qualidades
sublimes dos objectos, a resposta da mente perante os efeitos
sublimes e, por último, a eficácia do mecanismo de interacgâo
entre as causas e os efeitos, o que faz que, em última
instância, o valor de uma obra de arte literária seja
determinado em fungåo do apelo que langa â sensibi 1 idade dos




Mickle nâo ficou decerto alheio ao conjunto das novas
coordenadas estéticas. Efecti vamente a leitura da sua tradugâo
ficaria incompîeta, se não nos preocupássemos com as vivências
histôrico-cul turais que a antecederam e acompanharam.
Vejamos, entâo, de que modo esses reflexos vivenciais se
repercutem no episôdio do Adamastor, essa forga hedionda e
hostil da Natureza, que é já por si sô um motivo de atracgâo
estética :
(...) whatever is new or uncommon contributes
(...) to divert our minds, for a while, with the
strangeness of i ts appearance: (...). It is this
that bestows charms on a monster, and makes even
the imperfecti ons of Nature please us." (106)
No tocante ã coneepgão plástica da figura do gigante
Adamastor
, para além da omissão dos primeiros versos da
estrofe 40, respeitante â comparagâo da sua grandiosidade
desmesurada com o colosso de Rodes, dado este artifício
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literário quebrar nitidamente o impacto da descrigão física do
seu aspecto horrendo, que tivera início na estrofe anterior,
há ainda a registar outro tipo de alteragôes. Assim, os seus
dentes amarel os são traduzidos como sendo
"
Sharp and





red eyes glowing from their dusky caves Shot
livid fires
"
(p.206>, imagem de carácter vulcânico que é
retomada um pouco mais ã frente, while dark-red sparkles
from his eyeballs roll'd, ", ao contrário do que acontece com
Camôes, que apenas se refere ã escuridåo dos seus olhos.
Por certo que estes retoques na apresentagâo plástica do
gigante nâo se devem a motivos de inspiragâo gratuitos.
Convém, por isso, lembrar que E.Burke nâo considerava o
amarelo uma cor sublime. O azul , mais precisamente o azul
claro, também nåo fazia parte do conjunto cromático tido como
sublime. No entanto, estamos em crer que a escolha desta cor
tem por fim reforgar a sublimidade do Adamastor. A verdade é
que o amarelo contém maior luminosidade do que o azul . As
cores escuras e sombrias eram, por excelência , as que eram
consideradas sublimes. Além do mais, a cor azul, quando
aplicada aos dentes, produz um efeito de maior admiragâo e
terror, por contrastar mais visivelmente com a cor natural
destes.
Ã mudanga da cor sucede-se o ruído assustador do rogar dos
dentes uns nos outros. O tradutor tem, como vemos, em atengâo
as respostas espontâneas de um temperamento sensitivo, capaz
de se deixar impressionar nâo sô por via visual, como também
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auditiva, pois tal como E.Burke refere:
The eye is not the only organ of sensation by
which a sublime passion may be produced. Sounds




Por seu turno, o gigante de olhos de chamas flamejantes
invengâo de Mickle - encontra no fantasma dos poemas de Ossian
um paralelo interessante . Loda - diz-nos um articulista de The
Edinburgh Magazine - é de natureza semelhante ao Adamastor:
"His eyes appeared like flames in his dark face," (108). Saber
se o tradutor escocés se inspirou ou nâo directamente na
descrigâo do espírito de Loda é uma questâo de certo modo
irrelevante, já que essa similitude fala por si sô, sobretudo
no que diz respeito â existência de um denominador comum entre
os dois textos, o que nos leva mais uma vez a concluir que
muitos dos desvios que se detectam na tradugâo de Mickle såo o
produto de uma heranga cultural.
Concomi tantemente a análise comparativa entre estas duas
aparigôes fantásticas, levada a cabo pelo articulista de
The Edinburgh Magazine. demonstra como cada sociedade joga com
os seus prôprios padroes culturais, estando o êxito de uma
tradugåo, neste caso concreto, dependente do elo de
continuidade que consegue ou nâo estabelecer com esses
referenciais de índole cultural.
Tendo, pois, um objectivo bem determinado - o reforgo da
qualidade sublime do episôdio - Mickle introduz mais alguns
191
elementos da sua lavra na descrigâo da atmosfera que precede a
aparigåo do espírito do Cabo das Tormentas. a par do realce da





a sudden darkness spread,/ (...)/ Nor had the blackening wave,
nor frowning heaven/ The wonted signs of gathering tempest
given." (pp. 204-205) - a nota de escuridâo também é acentuada.
"Quando ũa noi te, l ...)/(... ) "And slowly floating o'er the
/ Ca nuvem que os ares mast
'
s tal 1 head/ A black
escurece,/ Sobre nossas cloud hover'd: nor appear'd
cabegas aparece." <c.v, from far/ The moon's pale
est .37, v. 5, 7-S > glimpse, nor faintly
twinkling star;" <p.204)
Note-se como a percepgão do escuro é reforgacla pe 1 o
processo indirecto da referência å inexistência do luar e ao
brilho das estrelas, isto ê, a nogâo da falta total de luz,
que nos é descrita de uma forma ci rcunstanc iada , conduz-nos a
uma apreensåo mais nítida do aspecto tenebroso da noite.
Nesta mesma ordem de ideias, quando Vasco da Gama
questiona, petrificado, a origem dessa ameaga sobrenatural
"Que mor cousa parece que tormenta
"
( c . V, est . 38, v . 8) - o
tradutor decompôe, por assim dizer, o conceito de tormenta
numa imagem mais elaborada, dotada até de uma certa qualidade
vi sual i zadora .
Whate'er this prodigy, it threatens more
Than midnight tempests and the mingled roar ,
When sea and sky combine to rock the marble shore."
( p. 205)
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Diz-nos Lord Kames que uma das regras fundamentais, a nível
do sublime, consiste na aboligâo tanto quanto possível de
termos gerais ou abstractos:
"
Such terms, similar to
mathemat ical signs, are contnved to express our thoughts in a
concise manner;
"
(10S>. São, portanto, as ímagens que, na sua
opiniâo, cons'cituem a espinha dorsal da poesia, desde que
sejam devidamente elaboradas, de forma a apresentar
eficazmente ante a vista uma série de objectos. Este é urn
método, aliás, que Mickle usa com certa frequência, embora
aqui tenhamos apenas uma simples e sucinta amostragem.
Chegamos agora ã altura de analisar a reacgâo estupefacta
da tripulagâo. Neste ponto como em tantos outros, que teremos
oportunidade de ver, o tradutor serve-se de vocábulos tipicos
da nomenclatura sublime:
"Que pôs nos coragôes um
grande medo;
"
( c . v, est . 38,
v . 2 >
"(...) ũa figura/ Se nos
mostra no ar, ( . . . 1 (c.v,
est . 39, v. 1-2 >
"Arrepiam-se as carnes e o
cabelo./A mi e a todos, sô
de ouvi-lo e vê-lo!" <c.v,
est . 40, v. 7-8)
"Transfixt with awe the
bravest stood aghast .
"
< p . 204 >
"Appall'd we saw an hideous
Phantom glare;" (p.205)
"Cold gliding horrors
thrill'd each hero's breast , /
Our bristling hairs and
tottering knees confest/ wild
dread, the while with visage
ghastly wan," <p.206)
Amazed we stood - (...j" <p.
205)
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Mickle soube combinar habilmente as várias categorias
morfologicas < verbos , substant i vos, adjectivos e advêrbios),
tendo por base um semema comurn o do terror - de forma a
conferir maior ênfase â dramatizagâo do comportamento emotivo
dos marinheiros.
Contudo, o tradutor não se ficou por este tipo de
alteragôes verbais. Outra há de maior vulto que se prende com
a prôpria estrutura do episôdio: a transferência para a boca
do Rei de Melinde da histôria do gigante Adamastor. Isto.
porêm, sô acontece na segunda edigâo.
with sacred horror thrill'd, Melinda's Lord
Held up the eager hand, and caught the word,
Qh wondrous faith of ancient days, he cries,
Conceal 'd in mystic lore, and dark disguise!
Taught by their fires, our hoary fathers tell,
On these rude shores a giant spectre fell.
What time from heaven the rebel band were thrown:
And oft the wandering swain has heard his moan.
While o
'
er the wave the clouded moon appears
To hide her weeping face, his voice he rears
O'er the wild storm. Deep in days of yore,
A holy pilgrim trod the nightly shore;
Stern groans he heard; by ghostly spells controul'd,
His fate, mysterious, thus the spectre told:
"
(pp. 206-207)
Estes sâo os versos que servem para introduzir a histôria
do Adamastor. Em virtude desta alteragâo, a estrofe 60, que
relata o desaparecimento repentino do gigante, é colocada logo
a seguir ã estrofe 50, altura em que termina a fala deste.
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Mickle nâo justifica o porquê desta mudanga. No entanto.
existe uma ligeira alusâo numa nota de rodapê, cuja implicagâo
é a de que nem todo o episôdio do Adamastor - nomeadamente a
parte que se segue â interpolagâo do Gama - se coaduna com o
espírito do verdadeiro sublime.
The description of the spectre, the awfulness of
the prediction, and r.he horror that breathes
through the whole, till the phantom is
interrupted by Gama, are in the true spirit of
the wild and grand terrific (...).
"
<no>
Neste contexto, gostaríamos ainda de destacar um comentário
de um articulista de The Edinburgh Magazine:
"
His (Camoens') description of the phantom, which
he stiles the Spirit of' the Cape , is bold and
sublime; its being cloathed, however, in a
multiplicity of words, and fettered in the
jingle of rhime, diminishes its awful
subî imi ty .
"
( lil )
Ora , o que Mickle fez foi , na verdade, reduzir a extensâo
discursiva da fala do Adamastor. E, ao fazer isto, ele atingiu
um outro efeito de maior alcance: a dicotomi zagão entre as
suas dimensôes fantasmagôrica e humana . A histôria do seu amor
por Tétis e a consequente metamorfose num proraontOrio
pedregoso funciona, decerto, como sugere Monica Letzring, como
um anti-clímax. De facto, ao evocar o desprezo e a traigâo da
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sua amada, pressente-se na voz do gigante, contrar iamente ao
desespero titånico que anter i ormente o abalara, o lirismo de
uma alma, capaz de se sentir e condoer corn os infortũnios do
araor .
Porem.na sequéncia de tal alteragâo.a figura monstruosa e
soturna do gigante, que retrai de pavor a alma dos que o
observara, sobrepoe-se â figura do amante infeliz que, no
fundo, ele é, e, assim, a sua faceta sublime sai
revi tal i zada. (. 112)
R.Southey. que apesar daquele senåo admirava a concepgâo
deste monstro de proporgôes disformes, confessa que a histôria
do Adamastor
"
would only be tolerable in a school-boy's
imitation of Ovid." Por i sso
,
no seu entender, Mickle apenas
mostrara bom senso in transfering the puerile tale of
Adamastor's metamorphosis to the king of Melinda." (113>
A histôria contada pelo Rei de Melinde é, por sua vez.
envolta numa atmosfera lendária, algo fabulosa e mítica.
passível de se enquadrar no gosto dos pré-románt i cos. Seja
como for, a realidade é que o nome de Camôes surgiu na altura,
devido a este episôdio, em paridade com outros nomes sonantes
da literatura universal
,
como o de Homero, Shakespeare e
Milton. a importãncia desta eguiparagão reside sobretudo no
facto de se ter integrado Camôes no rol dos que eram entåo
considerados poetas sublimes, possuidores de um génio
original. nâo erudito, irredutível a qualquer espécie de
regras e cujas obras tinham o mérito de surpreender e
arrebatar o leitor pelas suas criagôes ímpares.
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A admiragâo pelas obras de Shakespeare por parte de
autores como Joseph Warton, Edward Young e Richard Hurd , entre
outros - foi determinante. na ôptica de Logan Smith. para o
desmoronamento da doutrina neo-clássica. ao fazer do génio e
de outros conceitos afins, como a criatividade e a
original idade, o fundamento da criagâo poética. (114)
Subjacente a este movimento, nâo poderemos deixar de referir a
influéncia do tratado do pseudo-Longino que, como vimos, ao
postular a super i oridade da imaginagâo ã correcgâo prescrita
pela doutrina clássica, deixou o caminho aberto para este tipo
de reflexôes.
Ora, é precisamente nesta perspectiva que Hugh Blair, em
Lectures on Rhetoric and Belles Lettres. louva Camôes pela
criagão do gigante Adamastor:
This (Adamastor) is one of the most solemn and
striking pieces of machinery that ever was
employed: and is sufficient to show that Camoens




Para um articulista de The Monthlv Review.
"
The fire of
the Maeonian Bard glows in the eyes of Camoens," (116) e para
outro de The Gentleman's Maqazine. o nome de Camôes surge
inquestionavelmente ao lado do de Milton pela grandeza das
suas criagôes. (117)
Mickle, como é Obvio, de todos o panegirista mais
entusiasta, afirma que :
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The fiction of Camoens, t . . . ) , is the genuine
effusion of the glow of poetical imagination.
The description of the spectre, the awfulness of
the predict ion, ( . . . ) , are in the true spirit of
the wild and grand terrific of an Homer, or a
Shakespeare .
"
( 1 18 >
Os ũnicos dois passos que, na sua opiniâo, suplantavam o de
Camôes encontravam-se no livro de Job e no Apocal i pse .
Lembre-se a frequência com que na altura se recorria a passos
da Bíblia para ilustrar a eficácia do sublime. (119> Deste
modo, a atitude crítica de Mickle, a que acresce a
particularidade de coincidir com a de Burke, nâo sô no que
cabe ao exemplo escolhido, como até em certa medida ã
explicagâo que dá para justificar a subl imidade desse passo do
livro de Job (120). serve para evidenciar a sua assimilagâo
das teorias estéticas da época, cuja influência ressurge
arniúde ao longo da tradugâo.
Neste sentido e ainda dentro do campo das figuras ou
animais subl imes,atente-se na descrigão do cavalo de Neptuno:
"Esculpindo, se vê.ferindo a
Terra,/ Neptuno, quando as
gentes, ignorantes, / Dele O
Cavalo houveram, (...)" ( c .
VI , est . 13, v. 5-7)
"Here, while the Ocean's God
indignant frown'd./ And
raised his trident from the
wounded ground,/ as yet
intangled in the earth
appears/ The warrior horse,
his ample chest he rears,/
His wide red nostrils smoke,
his eye-balls glare,/ And his




Repare-se de igual modo na forma como Mickle traduz a
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estrof e 47 do canto III:
"Qual c'os gritos e vozes "So when the chace excites
inci tado, /Pola montanha, o the rustic throng,/ Roused to
rábido moloso , Contra o touro fierce madness by their
remete.que fiado/ Na forga mingled cries/ On the wild
está do corno temeroso;/ Ora bull the red-eyed mastiff
pega na orelha, ora no flies./ The stern-brow'd
lado, /Latindo, mais ligeiro tyrant trusts his potent
que forcoso,/Até que em fim, horns,/ Around and round the
rompendo-lhe a garganta,/ Do nimble mastiff turns;/ Now by
bravo a forga horrenda se the neck, now the gory sides
quebranta:
"
(c . I I I , est .47) He hangs, and all his
bellowing rage derides:/ In
vain his eye-balls burn with
living fire,/ In vain his
nostrils clouds of smoke
respire,/ His gorge torn out,
down falls the furious prize/
With hollow thundering sound,
and raging dies:" (p.102)
De ambos os exemplos sobressai o intuito de refazer os
contornos plásticos destes animais de forma a acentuar a
agressi vidade e a violência que lhes såo inerentes. Trata-se
de uma manifestagâo de poder, de um poder prodigioso que
ultrapassa os limites do razoável e do servigal e sugere o
perigo, provocando, como consequência, a paixåo do terror.
É justamente a esta luz que E.Burke explica a sublimidade
de dois animais como o touro e o cavalo:
"
An ox is a creature of vast strength: but he is
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an innocent creature, extremely serviceable,
(...). A bull is strong too; but his strength is
of another kind; often very destruct i ve, I . . . )
the idea of a bull is therefore great, and it
has frequently a place in sublime descriptions
(...). The horse, in the light of an useful
beast.í...) has nothing of the sublime: but it
is thus that we are affected with him, whose
neck is clothed with thunder, the glory of whose
nostrils is terrible, who swalloweth the ground
with fierceness and rage, neither believeth that
it is the sound of the trumpet ?
"
( 121 )
voltemo-nos agora para as facetas subl imes da Natureza. a
imensidade oceânica e a forga interapesti va de Éolo, enfim, o
mar e o vento, nas suas multímodas mani festagôes de grandeza,
patenteando, por vezes, a dimensåo trágica e visceralmente
sentida da luta do homem contra as forgas indomáveis do
Cosmos, sâo os elementos físicos que ao longo de Os Lusiadas
mais estimularam a capacidade criativa do tradutor.
"E com ventos contrairos a
desvia
"
( c . I , est . 100, v. 7 >
"A sudden storm she ÍVenus)
rais'd: Loud howl'd the
blast,/ The yard-arms
rattled, and each groaning
mast/ Bended beneath the
weight.Deep sunk the prows, /
And creaking ropes oppose;/
In vain the Pilot would the
speed restrain,/ The Captain
shouts, the sailors toil in
vain;/ Aslope and gliding on
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"!...) cortado/ Tens de
Neptuno o reino e salsa
via," ( c . I I , est . 2, \v 3-4 >
"(,...)o Mar de Atlante/ Até
o scítico Tauro. (...)"
( c . I I I
,
est . 73, v. 1-2)
"(...) mar e céu." (c.Y, est.
3
,
v . 8 >
"(...) mares, / Que geragâo
algũa nâo abriu," (c.V, est .
4, v. 1-2)
"Daqui fomos cortando muitos
dias./Entre tormentas
tristes e bonangas,/ No
the leeward side/ The
bounding vessels cut the
roaring tide:" <p.39>
"(...) your bold prows (...)/
Have braved the horrors of
the southern main, /Where
storms and darkness hold
their endless reign,/Whose
whelmy waves our westward
prows have barr'd "( pp. 43-44 >
"I. ..) the vast Atlantic's
bounding wave/ To where the
northern tempests howl and
rave/ Round Taurus' lofty
brows: (...)" ( p. 1 14 >
"The lonely dreary waste of
seas and boundless sky .
"
( P . 190 >
"(...) the wi ld deep (...)/
(...)/ whose bounding surges
never keel explored;" (p.190)
"And here old Ocean rolls his
billows gray:/ Beneath the
moon
'
s pale orb his current
flows,/ And round the earth
his giant arms he throws."
( p.237 >
"From thence, still on, our
daring course we hold/
Through trackless gulphs.
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largo mar fazendo novas




um tempo andámos em porfias,
/ Que, como tudo nele såo
mudangas, / Corrente nele
achámos tão possante,/ Que
passar nâo deixava por
diante:" <c.v,est.66)
whose bills never roll'd/




many a night, when not a star
appear'd,/ Nor infant moon
'
s
dim horns the darkness
cheer'd/ For many a dreadry
night, and cheerless day, / In
calms now fetter'd, now the
whirwind's play,/ By ardent
hope st i 1 1 fired, we forced
our dreadful way./ Now smooth
as glass the shining waters
lie,/ No cloud slow moving
sails the azure sky;/ Slack
from their height the sails
unmoved decline,/ The airy
streamers form the downward
line;/ No gentle quiver owns
the gentle gale,/ Nor
gentlest swell distends the
ready sai 1 ; / Fixt as in ice
the slumbering prows
remain,/ And silence wide
extends her solemn reign./
Now to the waves the bursting
clouds descend,/ And heaven
and sea in meeting tempests
blend;/ The black-wing'd
whirlwinds o'er the ocean
sweep, / And from his bottom
roars the staggering deep.
"
(pp. 218-219)
"Do cárcere fechado os "From their dark caves the
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furiosos/Ventos.que ( . . . )com
pala\'ras animava / Contra os
varôes audaces e animosos,/
Súbito o céu sereno se
obumbrava,/ Que os ventos,
mais que nunca impetuosos,/
Comegam novas forgas a ir
tomando,/ Torres, montes e
casas derribando." (c.VI,
est . 37, v. 2-8)
various rushing winds:/ High
o'er the storm the Power
impetuous rides,/ His howling
voice the roaring tempest
guides;/ Right to the
dauntless fleet their rage he
pours, ■ And first their
headlong outrage tears the




And livid flashes through the
mountais glare:/ Up-rooted
oaks, with all their leafy
pride,/ Rowl thundering down
the groaning mountain's side;
And men and herds in
clamorous uproar run , / The
rocking towers and crashing
woods to shun." <pp . 245-249 > *
( pp. 245-246)
"Nao esperam os ventos "(...)when roaring in their
indinados/ Que amainassem, ears, ./' as if the starry vault
mas,juntos dando nela,/ Em by thunders riven,/ Rush'd
pedagos a fazem c
'
um ruído/ downward to the deep the
Que o Mundo pareceu ser walls of heaven,/ With
destruído." ( c . VI , est . 71 , v . headlong weight a fiercer
5-S> blast descends, / And with
sharp whirring crash the
main-sail rends;" <p.259>
"
A nau grande, em que vai "(...) o'er Paulus' shatter'd
Paulo da Gama, /Quebrado leva prore/ Falls the tall
o masto pelo meio, /(...); a main-mast prone with crashing
gente chama/ Aquele que a roar;/ Their hands, yet
salvar o mundo veio./ Nåo grasping their uprooted hair,
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menos gritos vaos ao ar
derrama/ Toda a nau de
Coelho, com receio," (c.vi,
est . 75, v. 1-6)
/ The sailors lift to heaven
in wild despair,/ The saviour
God each yelling voice
implores,/ Nor less from
brave Coello's war-ship
pours/ The shriek shrill
rolling on the tempest's
wings:/Dire as the bird of
death at midnight sings/ His
dreary howlings in the sick
man's ear , / The answering
shriek from ship to ship they
hear." (pp. 260-261)
"Agora sobre as nuvens os
subiam/ As ondas de Neptuno
furibundo ; /Agora a ver
parece que deciam/As íntimas
entranhas do profundo . /Noto,
Austro, Bôreas, Aquilo,
queriam/ Arruinar a máquina
do Mundo;/ A noite negra e
feia se alumia/ C'os raios
em que o Pôlo todo ardia!
"
(c. VI , est .76)
"Now on the mountain-bi 1 lows
upward driven,/ The navy
mingles with the clouds of
heaven;/ Now rushing downward
with the sinking waves, / Bare
they behold old Ocean's
vaulty caves./ The eastern
blast against the western
pours,/ Against the southern
storm the northern roars:/
From pole to pole the flashy
lightnings glare,/ One pale
blue twinkling sheet enwraps
the air,/ In swift succession
now the volleys fly;/ Darted
in pointed curvings o'er the
sky;/ And through the horrors
of the dreadful night,/ O'er
the torn waves they shed a
ghastly light;/ The breaking
surges flame with burning
red,/ wider and louder still
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the thunders spread;/ As if
the solid hea\'ens together
crush'd,/ Expiring worlds on
worlds expiring rush'd,. And
dim-brow'd Chaos struggled to
regain/ The wild confusion of





(...) the boundless flood,"
est . 26, v. 4 > (p.281 >
Estes versos, dispersos ao longo do poema, constituem um
conjunto homogéneo de tragos descritivos que convertem
o
oceano num exemplo paradi gmát i co do sublime natural , o que , de
resto, está em perfeita consonância com o tíiscurso crítico e a
poesia descritiva da época. ( 122) Sob vários aspectos,
o
oceano comunga do corolário cias ideias ou caracter í
st icas
entåo tidas como sublimes. A vastidão e o poder
- eis, em
sintese, os atributos chave que o caracter i zam
. A recorrência
de vocábulos ou expressôes como boundless, vast , giant, whelray
waves, wi ld deep e roaring tide, em passos onde
nada de
semelhante encontramos no original português, pôe em evidência
o empenho do tradutor por este elemento da Natureza.
Em Almada Hi 1 1 , o poeta também nåo deixa de contemplar a
imensidâo atlântica e a ma jestosidade do Tejo:
"
(...) Here the bound
Of fair Europa o'er the Ocean rears
Its western edge; where dimly disappears
The Atlantic wave, (...)
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(...)
Far round the statel y-shoulder
'
d river bends
Its giant arms, and sea-like wide extends
I ts midland bays, (...)
"
(p.i67>
Por outro lado, a escuridâo e a sol idâo em que o mar
f requentemente se vê envolvido - repare-se, por exemplo, na
riqueza expressiva dos versos,
"
The lonely dreary waste of
seas and boundless sky" ou
"
The horrors of the southern
main,/ Where storms and darkness hold their endless reign,"
corroboram o medo e ao mesmo tempo a sensagâo de terror que
ele é capaz de desencadear.
A traducâo da estrofe 66 do canto v é part i cularmente
profícua, ao nível do contraste ci rcunstanciado que estabelece
entre o estado revolto e calmo do mar
, isto é, entre as
tormentas e as bonangas marítimas, já que ambas dispôem de uma
sublimidade sui generis que Mickle sabiamente soube explorar,
ao sugerir a forga superior que lhes ê intrínseca e contra a
qual o homem nada pode fazer. Nâo sô no barulho estrondoso e
na profundidade hostil do mar reside o sublime, mas também na
imobilidade e no silêncio -
"
Fixt as in ice the slumbering
prows remain,/ And silence wide extends her solemn reign."
pois que, para parafrasear E.Burke, todas as privagôes
( vacuidade, escur idâo, solidâo e siléncio) såo grandes, porque
são simul taneamente terríveis.
Todavia, é com a descrigåo da tempestade no Indico (c.vi)
que Mickle ma i s nos impressiona. o detalhe descritivo do
desencadear explosivo das forgas côsmicas tem pr imacialmente
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em vista uma estética sugestiva, alusiva, em que o manejar
hábi 1 das palavras tem um papel importante a desempenhar.
Esperanga de uma tácita correspondéncia na emogåo por parte do
leitor, eis, enfim, o que se visa alcangar.
Recorde-se, de resto, como na época o poder emotivo das
palavras era tido em linha de conta:
words, when wel 1 chosen, have so great a force
in them, 'that a description often gives us more
lively ideas than the sight of things
themselves. (...) as we 1 ook on any object, our
idea of it is, perhaps, made up of two or three
simple ideas; but when the poet represents it,
he may either give us a more complex idea of it,
or only raise in us such ideas as are most apt
to affect the imagination.
"
(123)
É neste sentido que o tradutor opta por um estilo vivo e
fulgurante, ilustrativo dessa qualidade poética que alguns
críticos apelidaram de
"
harmonia imitativa : a adequagâo
perfeita do valor musical e expressivo das palavras ao assunto
de que se está a tratar.
Com efeito, Mickle dá-nos das forgas desencadeadas da
Natureza uma figuragåo repleta de som e movimento. veja-se a
profusão de adjectivos e aliteragôes em
- ing (rushing .
howl ing. roaring, thundering, groaning, whirring, breaking,
burning , expi r ing) , cujo objectivo ê o de transmitir o
estrondo e a vibragåo de tudo o que é arrastado ou destruído
por uma grande tempestade. a par dos adjectivos, os verbos que
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escolhe sâo, na sua maioria, veiculadores da nogâo de acgôes
violentas - pour , glare, rush , crash , struggl e -, e a
frequência com que usa alguns deles ajuda a intensi f icar o
ambiente temerário e a agressi vidade das impressôes colhidas.
De facto, a expressâo de pavor da gente e dos animais,
nomeadamente a dos marinheiros, assume, neste domínio, uma
relevância particular. No que respeita a estes últimos, ela
desdobra-se em exter i or i zagôes mais empolgantes do que em
Camôes. Primeiro os homens agarram-se desesperadamente aos
cabelos. Depois avigora-se- 1 hes o timbre agudo, a ressonãncia
aflitiva e o lado macabro dos seus gritos. No tocante a este
aspecto, atente-se, por exemplo, no verso
"
The answering
shriek from ship to ship they hear ", cuja aliteragâo do som
(i) nos dá precisaraente a ideia do ecoar prolongado de tal
manifestagâo de dor, assim como na analogia com o cantar do
pássaro ã meia-noite.
Por último, para conferir um maior impacto aos versos de
Camôes, o tradutor decide amplificar, com base num discurso
imagético, a visão escatolôgica presente na estrofe 76 do
canto VI , inf undi ndo- lhe , assim, uma nova energia sugestiva.
Não sô no mar intempestivo e revolto - um dos fenômenos
naturais entâo pr i vi 1 egiados - o tradutor encontrou motivo
para recriagâo. a terra, nas suas múltiplas mani festagôes de
poder, também atraíu a sua sensibi 1 idade artística. Assim, por
exemplo. tanto a referência âs fîorestas densas e inexploradas
que, segundo a tradigâo, defendiam o paraíso terrestre, como a
alusão pontual aos al t í ssimos perigos dos Pirenéus, dåo aso
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a alteragôes que, embora diferentes, como é de esperar, acabam
por ser análogas quanto ao seu significado profundo.
"Estas duras montanhas, "There black as night the
adversárias, De mais f orest
'
s horrid gloom,/ Whose
conversagåo, por si shaggy brakes, by human step
mostravam/ Que, dês que Adâo untrod,/ Darken'd the glaring
pecou aos nossos anos,/ Nâo lion's dread abode." <p.i75>
as romperam nunca pés




os altissimos "Navar he past, and past the
perigos/ Do Perinéu, (...)
"
dreary wild,/ Where rocks on
(c . VI , est . 56, v. 5-6) rocks o'er yawning glyns are
piled;/ The wolf's dread
range, where to the evening
skies/ In clouds involved the
cold Pyrenians rise." (p.253)
Em ambos os exemplos podemos observar uma acumulagåo de
marcas isotôpicas, que na sua diversidade (escuridåo, perigo e
horror> têm a ver com a estética do sublime. Na verdade, em
comparagâo com o texto português, o que mais nos chama a
atencâo é a enumeragâo dos perigos, a redundância de signos
que exprimem de forma distinta a mesma ideia de terror. Isto
torna-se tanto mais interessante quanto verificamos que o que
realga no te.xto camoniano em relagâo ao primeiro exemplo é a
ideia de uma floresta virgem e inexplorada. Nâo nos podemos
esquecer que esta estrofe se insere no sonho profético de
D.Manuel, que, como já tivemos ocasiâo de notar, funciona como
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um incentivo determinante para a descoberta do caminho
marítimo para a India. Os versos 3,7 e 8 de Os Lusíadas sâo,
sob o ponto de vista semântico, redundantes, o que decerto
confirma o peso estimulante da ideia de uma regiâo ainda por
explorar. Ora, tudo isto se perde na tradugâo inglesa que






em prol de um cenário sublime.
Estes e outros indícios similares, dispersos ao longo do
poema , prefiguram uma outra alteragâo de maior alcance, para a
qual nâo encontramos qualquer correspondência no original: a
descrigâo do despontar de uma tempestade de dimensôes
gigantescas, que cria uma atmosfera propícia para o
aparecimento de Baco ao sacerdote mouro no canto VIII:
O'er the tall mountai n- forest
'
s waving boughs
Aslant the new moon's slender horns arose;
Near her pale chariot shone a twinkling star,
And, save the murmuring of the wave afar,
Deep-brooding silence reign'd; each labour closed,
In sleep's soft arms the sons of toil reposed.
And now no more the moon her glimpses shed,
A sudden black-wing'd cloud the sky o'erspread,
A sullen murmur through the woodland groan'd
In woe-swoln sighs the hollow winds bemoan'd;
Borne on the plaintive gale a pattering shower,
Increased the horrors of the evil hour.
Thus when the great Earthshaker rocks the ground,
He gives the prelude in a dreary sound;
O'er Nature's face a horrid gloom he throws,
With dismal note the cock unusual crows,
A shri 1 1 -voiced howling trembles thro' the air
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as passing ghosts were weeping in despair;
In dismal yells the dogs confess their fear,
And shivering own some dreadful presence near.
"
(p.339)
Para alem da personi f i cagâo do vento e dos elementos que
fazem parte do discurso iterativo de todas ou quase todas as
descrigôes sublimes com que deparamos (a rapidez da aparigâo
ou da manifestagâo de algo tenebroso, a escuridâo, o silêncio,
etc>, a exteriorizagåo de dor dos animais merece um certo
destaque, na medida em que nos revela uma nova faceta do
sublime, em termos de intensidade emotiva, passível de ser
caracterí stica da vivência de tais fenômenos naturais.
Recorde-se,a respeito da importãncia dos sons no despertar
de paixôes fortes, que E.Burke deu particular relevo nâo sô
aos gritos de afligåo das pessoas, mas também ao dos animais.
Explica-nos ele:
"
Such sounds as imitate the natural
inarticulate voices of men, or any animals in pain or danger,
are capable of conveying great ideas,". ( 124 ) É por isso que,
apôs a especi f icagâo gradativa dos sinais da tempestade que se
avizinha e que culmina com a imagem sísmica, Mickle refere o
cantar lúgubre do galo e o latir medonho dos câes.
Em Almada Hi 1 1 existe um passo que, pela sua similitude, a
nível da atmosfera de horror em geral e dos tragos descritivos
ern particular, nos surpreende. Trata-se da descrigão do
terramoto de Lisboa de 1755.
Hark, wliat 1 ow sound from Cintra rock! the air
Trembles with horror; fainting lightnings glare;
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Shrill crows the cock, the dogs give dismal yell;
And with the whirlwind's roar full comes the swell;
Convulsive staggers rock th
'
eternal ground,
And heave the Tagus from his bed profound;
A dark red cloud the towers of Lisboa veils;
Ah heaven, what dreadful groan! the rising gales




A noticia de tal acontecimento teve enormes repercussôes,
na Europa, a nível religioso, filosôfico, político e
literário. < 125 > Para a maioria das pessoas, um tremor de
terra consistia numa manifestagâo suprema do poder divino
"the dreadful God/ Of earthquake," (p.190), como Mickle lhe
chama no poema supracitado - de um Deus em i ra
, que
demonstrava desta forma a sua animosidade para cora a cidade de
Lisboa. visto nesta perspectiva, e dada a dirnensão
catastrôfica que atingiu, o terramoto de 1 de Novembro de 1755
langa, pois. um apelo directo ã sensi bi 1 idade pré-românt i ca, a
que Mickle nåo ficou desatento. (126)
O relato de batalhas, eis outro dos campos em que o
tradutor se sente å vontade para obter efeitos impressivos,
segundo o gosto e o est i 1 o que lhe sâo peculiares.
"Eis nos batéis o fogo se
levanta/ Na furiosa e dura
artilheria,/ A plúmbea pela
mata.o brado espanta,/
Ferido o ar retumba e
assovia .
"
( c . I
,
est . 89, v . 1-4)
"From his black ships the
sudden lightnings blaze,/ And
o'er old Qcean flash their
dreadful rays : / White clouds
on clouds inroll'd the smoke
heaven's wide concave rends:/
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"(...) a gente Portuguesa,/
(...), estrui e mata;/ a
povoagåo sem muro e sem
defesa/ Esbombardea .acende e
desbarata." (c.I.est.90,
v. 1-4)
The bays and caverns of the
winding shore/ Repeat the
cannon's and the mortar's
roar : / The bombs,
far-flaming, hiss along the
sky,/ And whirring through
the air the bullets fly;/ The
wounded air with hollow
deafen'd sound,/ Groans to
the direful strife, and
trembles round." (pp. 34-35 >
Now from the Moorish
town the sheets of
fire./ wide blaze succeeding
blaze, to heaven aspire./
Black rise the clouds of
smoke, and by the gales/
Borne down, in streams hang
hovering o
*
er the vales;/ And
slowly floating round the
mountain's head/ Their pitchy
mantle o'er the landscape
spread./ Unnumber'd sea-fowl
rising from the shore,/ Beat
round in whirls at every
cannon's roar : / Where o
'
er
the smoke the masts' tall
heads appear,/ Hovering they
scream, then dart with sudden
fear,/ On trembling wings far
round and - round they fly./
And fill with dismal clang
their native sky." (p.35)
"Quando a Cidade , entrada, se "When, wrapt in clouds of
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rendera/Ao duro cerco que dust, her mural pride/ Falls
lhe estava posto./ Foi a thundering, black the
batalha tâo sanguina e fera/ smoaking breach yawns wide./
Quanto obrigava o firme as when th
'
imprison'd waters
prossuposto, De vencedores burst the mounds, / And roar,
ásperos e ousados./ E de wide sweeping o'er the
vencidos já desesperados.
"
cultured grounds; / Nor cot
<c. II I ,est.59,v.3-8) nor fold withstand their
furious course;/ So headlong
rush'd along the Hero's
force./ The thirst of
vengeance the assailant
fires,/ The madness of
despair the Moors inspires;/
Each lane, each street
resounds the conflict's roar,
/ And every treshold reeks
with tepid gore.
"
< pp. 108- 109)
"E, com esta vitôria "Burning for victory the
cobigoso, /Já nåo descansa o warlike boy/ Spares not a day
mogo, até que veja/ Outro to thoughtless rest or joy. /
estrago como este, temeroso, / Nor long his wish unsatisfied
(...)/ Assi estragado, o remains:/ With the besieger's
Mouro na vinganga/ De tantas gore he dies the plains/ That
perdas pôe sua esperanga." circle Beja's wall: yet still
(c. 1 1 I , est . 76, v. 1-3,7-8 ) untamed,/ with all the
fierceness of despair
inflamed,/ The raging Moor
collects his distant might;
"
( p . 115)
"Nâo lhe aproveita já "Huge clests of rock, irom
trabuco horrendo,/ Mina horrid engines whirl'd,/ In
secreta, aríete forgoso;" smouldering volleys on the
(c . 1 1 1 , est . 79, v. 3-4) town are hurl'd;/ The brazen
214
"Mas o velho, (...) / (...),
Sabendo como o filho está
cercado,/ (...)/ Se parte
diligente da cidade;"
< c . 1 1 I , est .80, v. 1,5,7)
"Em breve os Mouros tem
desbaratados. / a campina,
(...)/ (...)/ De seus
senhores mortos chea fica."
(c . I I I
, est .81 , v. 4-5, 8)
"Logo todo o restante se
partiu. De Lusitânia, postos
em fugida;" ( c . I I I , est . 82,
v. 1-2)
"Já chegam as esquadras
belicosas/ Defronte das




( c . IV, est . 26, v . 5-7 >
"Comeca-se a travar a
incerta guerra :/(...) /Uns
1 eva a defensåo da prôpria
terra, /Outros as esperangas
de ganhâ-la./ Logo o grande
Perei ra, (...)/(...) /Derr iba
e encontra e a terra em fim
semea" < c . I V, est . 30 , v . 1 , 3-5,
7 >
rams the lofty turrets shake,




"The king reposed, when
Sanco's fate he hears. His
limbs forget the feeble steps
of age, / And the hoar warrior
burns with youthful rage."
( P . 1 1 6 >
"(...) the ground with
Moorish blood is stain'd;/ (.
..), And low in dust the
groaning masters bleed." (pp.
116-117)
"In wild dismay, and torn
with gushing wounds/ The rout
wide scatter'd fly the Lusian
bounds.
"
(p. 1 17 >
Now each stern host full
front to front appears,/ And




"(...) now, far round, begin/
The bow strings whizzing, and
the brazen din/ Of arms on
armour rattling; (...)/
(...)/ To guard his native
fields the one inspires,/ And
one the raging lust of
conquest fires:/ Now with
fixt teeth, their writhing
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lips of blue,/ Their
eye-balls glaring of the
purple hue,/ Each arm strains
swiftest to impell the
blow; ( . . . ) / (...) the
glorious Nunio rode:/ That
land (...) he sows, With
their spilt blood, and with
their corses strews;" (p.159)
"Noutra parte, esculpida "Another scene display'd the
estava a guerra/Que tiveram dread alarms,' Of war in
os Deuses c
'
os Gigantes;" heaven, and mighty Jove in
( c . VI ,est . 13, v. 1-2 > arms;/ Here Titan's race
their swelling nerves
distend/ Like knotted oaks,
and from their bases rend/
And tower the mountains to
the thundering sk\ , / While
round their heads the forky
lightnings fly;" (p.237)
"Já dâo sinal
, e o som da
tuba impele/ Os belicosos
ânimos.que inflama;/ Picam
de esporas, largam rédeas
logo,/ Abaxam langas, fere a
terra fogo." ( c . vi , est . 63 ,
v. 5-S>
"Dos cavalos o estrépito
parece / Que faz que o châo
debaixo todo treme;/ O
coracão, no peito que
estremece/ De quem os olha,
se alvoroga e teme." (c.vi,
est . 64, v. 1-4)
"Now loud the signal of the
fight rebounds/ Quivering the
air, the meeting shock
resounds/ Hoarse uproar;
bucklers dashed on bucklers
ring,/ The splintered lances
round their helmets sing./
Their swords flash lightning,
darkly reeking o'er, The
shining mail-plates flows the
purple gore./ Torn by the
spur,the loosened reins at
large,/ Furious the steeds in
thundering plunges charge;/
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Trembles beneath their hoofs
the solid ground,/ And thick
the fiery sparkles flash
around,/ A dreadful blaze!
with pleasing horror
thrill'd/ The croud behold
the terrors of the field."
( p.255)
"His drums' bold rattling
rise the battle sound;/ Eccho
deep-toned hoarse vibrates
far around;/ The shivering
trumpets tear the
shri 1 1 -voiced air,/ Quivering
the gale, the flashing
lightnings flare,/ The smoke
rolls wide, and sudden bursts
the roar,/ The 1 i f ted waves
fall trembling, deep the
shore/ Groans; quick and
quicker blaze embraces blaze/





bended skies/ The burst
incessant; awe-struck Eccho
dies/ Faultering and deafen'd
; f rom the brazen throats, /
Cloud after cloud, inroll'd
in darkness, floats,/ Curling
their sulphrous folds of
fiery blue,/ Ti 1 1 their huge
volumes take the fleecy hue,/
And rowl wide o'er the sky;
wide as the sight/ Can
217
measure heaven, flow rowls
the cloudy white:/ Beneath,
the smoky blackness spreads
afar/ Its hovering wings, and
veils the dreadful war/ Deep
in its horrid breast; the
fierce red glare/ Chequering
the rifted darkness, fires
the air,/ Each moment lost
and kindled, while around,/
The mingling thunders swell
the lenghten'd sound . / when
piercing sudden through the
dreadful roar/ The yelling




A vivacidade destas descrigôes < embora várias e extensas,
nâo correspondem, todavia, â totalidade dos exemplos de que
dispomos) ilustram o modo como o tradutor se esforgou por
preservar e ampliar a dimensão épica destes confrontos
bélicos. Se o poema épico é já na sua essência, para
parafrasear J.Dennis, sublime, grave e majestoso ( 127 >,
nâo há
dúvida que Mickle apreendeu habi lmente essas qualidades
do
texto camoniano para depois as refazer ou reinventar conforme
achou mais oportuno.
A acgåo triádica, presente na generalidade das lides
guerreiras que nos sâo narradas, logo enunciada no
canto I,
estrofe 90, pelos verbos esbombardear , acender e desbaratar,
ainda que naturalmente haja que salvaguardar as posteriores
descrigoes desse comportamento soldadesco, comum
â maioria dos
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combates, está sujeita em Mickle, em qualquer dos casos, mesmo
naqueles em que Camôes pormenoriza o fulgor ardente da luta e
o estrépito das armas, a um processo de orquestragâo semântica
muito mais elaborada, chegando, por vezes, a aproximar-se
daquilo a que poderíamos designar de representagâo pitoresca.
Entenda-se por esta expressâo, empregada no seu sentido lato,
a qualidade que cada objecto ou cena possui , passivel de ser
ilustrada por intermédio da pintura, essa linguagem universal
que Mickle apelidou de "the picturesque of poetry", capaz de
deleitar o leitor, independentemente de ele estar ou nâo
informado da realidade histôrica dos acontecimentos narrados.
The Lusiad affords many instances which must be
highly pleasing to the Portuguese, but dry to
those who are unacquainted with their history.
(...). Sensible of this disadvantage which every
version of historical poetry must suffer, the
Translator (...) has also, all along, in the
episode in the third and fourth books, in the
description of the painted ensigns in the eight,
and in the allusions of the present book (the
tenth) , endeavoured to throw every historical
incident into that universal language, the
picturesque of poetry. The ci rcumstances
unsucespt ibl e of imagery are hastened over, and




Com efeito, alguns dos passos citados possuem uma
sublimidade pitoresca assinalável, onde, por vezes, o
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contraste cromático entre o preto/negro, o vermelho e o branco
dirige ã vista um apelo directo. Além do mais, Mickle
surpreende-nos, ao re-utilizar uma técnica descritiva â qual
já nos vamos habituando, pelo efeito de sucessåo visual i zadora
que imprime aos acontecimentos que nos såo descritos
(atente-se parti cularmente nos dois primeiros exemplos e no
último . em que cada verso renova, intensifica ou amplifica a
sensagåo ou a impressâo colhidas no anterior), pela
insistência com que usa vocábulos do mesmo campo semântico,
entre os quais se destaca o do fogo e o do som, e, enfim, pelo
modo como eraprega determinadas figuras de retôrica como a
aliteragão, a imagem, a comparagåo e a personi f icacão, tendo
em vista a admiragâo e o impacto que tudo isto poderá causar
virtualmente no leitor. Assim, por exemplo, a comparagåo da
rendigâo da cidade de Lisboa ao rebentar infrene de uma
torrente de água (pp.l08-i09> ê por exceléncia elucidativa da
violência que caracterizou essa vitôria afonsina, e, por seu
turno, a descrigâo do esvoagar aflitivo e do cantar lúgubre
das aves marinhas (p.35> deixa-nos entrever a crueldade dos
golpes disferidos e do ribombar dos canhôes, transferindo para
o domínio animal a dor e o desespero que, num outro plano,
dilaceram os coragôes humanos.
Cabe ainda notar que, neste caso, a qualidade sublime do
cenârio é extensível ao carácter dos herôis. O seu
comportamento passionai, acentuado amiúde <ic_*-.> pelo tradutor.
surge, nesta ordern de ideias, como o esfigma da sua valentia
f í sico-guerrei ra . A profusâo de marcas ígneas, dispersas ao
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longo dos trechos citados, que assinalam a destruigâo, a forga
desvastadora de um exército em marcha, figuram ao mesmo tempo
como um dos elementos distintivos da heroicidade dos
guerreiros que se defrontam. Repare-se, deste modo, em alguns
dos exemplos extraídos <pp. 108-109, 115-116 e 159), em que o
semema fogo, combinado com um outro trago semântico importante
-
o da rai\ra - denota a existência de paixôes violentas.
Até mesmo em Almada Hi 1 1 , Mickle recorda as atitudes
passionais que estiveram directamente na origem da Restauragâo
da Independência:
"
Methinks I hear the yells of horror rise
From slaughter'd thousands shrieking to the skies,
As factious rage or blinded zeal of yore
Roll'd their dire chariot wheels though streams of
(gore.
"
< p. 189 >
Como nos podemos aperceber através de alguns dos passos
anter i ormente citados, a forma violenta de descrever a morte
assume, por vezes, uma feigâo demarcadamente gôtica. Com
efeito, em Mickle detecta-se um forte pendor para o macabro e
o grotesco, por tudo aquilo que é excessivo ou anormal, indo
ao ponto de deformar as proporgôes do que nos é descrito ou do
sentido de realidade presente em Camôes.
Como consequência , nâo sô as referências abusivas ao
sangue, como a cadáveres e a espectros se tornam elucidativas
da importância que estes elementos, relacionados com o mundo
do sobrenatural , entåo adquiriram, mesmo a nível da poesia
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épica. Eis como J.Dennis se pronuncia sobre o assunto:
(...) the Spirits of Meri departed (...)
Prophecies, visions, Miracles, Enchantments,
Prodigies (...) are (...) wonderful (...). We
name those things wonderful , which we admire
wi th f ear .
"
( 130 >
Vejamos agora de que modo o tradutor concretiza esse seu
gosto pelas chamadas "Gothic manners":
"O hospício que o cru "Here such dire welcome is
Diomedes dava,/ Fazendo ser for thee prepared/ as
manjar acostumado/De cavalos Diomed's unhappy strangers
a gente que hospedava;/ as shared;/ His hapless guests
aras de Busíris infamado,/ at silent midnight bled,/ On
Onde os hôspedes tristes their torn limbs his snorting
imolava,
"
( c . I I , est . 62, v. 2-6 > coursers fed . / Oh fly, or
here with strangers' blood
imbrew'd/ Busiris* altars
thou shalt find renew'd:
Amidst his slaughter'd guests
his altars stood/ Obscene




"(...) vai tomar/vinganga de "The ghosts, whose mangled
Trancosos destruída/ Afonso, limbs, yet scarcely cold,/
(...)" < c . I I I
, est . 64, v . 1 -3 > Heapt sad Trancoso's streets
in carnage roll'd,/ Appeased,
the vengeance of their





( p. 1 10)
n <~> ■*->
"Que (o exército do rei de
Marrocos) a vivos medo e a
mortos faz espanto." (c.III,
est . 103, \ . S >
"Aquele que depois a fez
Rainha" ( c . I I I , est . 132, v . 4)
Mas ele (o Conde Andeiro),
em fim, com causa desonrado,
Diante dela a ferro frio
morre,/De outros muitos na
morte acompanhado, /(...) /
Quem como Astianás,
precipitado. /(...) / Quem nu
por ruas e em pedagos
fei to.
"
( c . I v, est . 5, v. 1-3,5,
s )
"Aqui espero tomar ,(...) / De
quem me descobriu suma
vi nganga. "(c. V, est .44 , v. 1-2)
"Entretanto, os arúspices
"Pale are our bravest youth
as palsied age./ By night our
father's shades confess their
fear,/ Their shrieks of
terror from the tombs we
hear :
"
< p. 125 >
That her pale corse was
Lisbon's queen proclamed;
( p. 137 )
"The adulterous noble in her
presence bled,/ And torn with
wounds his numerous friends
lay dead. / (...) / Thrown from
a tower, like Hector's son of
yore,/ The mitred head was
dash'd with brains and gore./
Ghastly with scenes of death,
and mangled limbs,/ And black
with clotted blood each
pavement swims." (p.147)
"And ever when she (Leanore)
slept th' adulterer's ghost,/
Al 1 pale, and pointing at his
bloody shroud, / Seem'd ever
for revenge to scream aloud."
<p. 148)
"Then He who first my secret
reign descried/ A naked cor se
wide floating o'er the tide/
Shall drive (...)" (p.208)




( . . . ) /Por sinais around him (the king) stand/
diabôlicos e indícios,/ with haggard looks the hoary
Mandados do Rei prôprio, rnagi band;/ (...),' Prepared
estudiosos,. Exercitavam a in dark futurity to prove/
arte e seus ofícios," The hell-taught rituals of
< c . vi 1 1 ,est .45, v. 1 ,4-6 ) infernal Jove:/ Muttering
their charms and spells of
dreary sound, / with naked
feet they beat the hollow
ground;/ Blue gleams the
altar's flame along the walls,
With dismal hollow groans
the victim falls;/ With
earnest eyes the priestly
band explore/ The entrails
throbbing in the living gore.
"Sinal Ihe mostra o Demo, / And lo, permitted by the
verdadei ro, /De como a nova power divine,/ The hovering
gente lhe seria/ Jugo daemon gives the dreadful
perpétuo, eterno cativeiro, sign./ Here furious war her
Destruigåo da gente e da gleamy faulchion draws,/ Here
valia./ Vai-se espantado o 1 ean ribb'd Famine writhes
atônito agoureiro/ Dizer ao her falling jaws; / Dire as
Rei
, segundo o que entendia, the fiery pestilential star/
Os sinais temerosos que Darting his eyes, high on his
alcangara/ Nas entranhas das trophied car/ Stern Tyranny
vítimas que oulhara." sweeps wide o'er India's
( c . VI I I , est .46 ) ground,/ On \'ulture wings
fierce Rapine hovers round; /




yoke - 1 oud shrieking at the
sight/ The starting wizzards
from the altar fly,/ And
silent horror glares in every
eye:/- Pale stands the
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Monarch, lost in cold
dismay," (pp. 342-343)
"(...) Guéus se chamam. de "(...) the Guios' di ead
selvages vidas ; /Humana carne domain;/ Here brutalized the
comem, mas a sua / Pintam com human form is seen,/ The
ferro ardente, usanga crua." manners fiend-like as the
< c .X.est . 126, v.6-8 > brutal mein:/ With frothing
jaws they suck the human
blood. And gnaw the reeking
limbs, their sweetest food;/
Horrid with figured seams of
burning steel'Their wolf-like
frowns their ruthless lust
reveal." (pp. 466-467)
A nível desta poética do excesso, que ronda nalguns casos o
apocaliptico e o fantástico, a referência ã noite,
nomeadamente ao seu ponto de intensidade måxirao, a meia-noite,
é intenci onal . Encontrando-se revestida de uma gi ande riqueza
simbôlica, que se 1 i ga com o tempo da gestagão de algo de
raedonho que i rá desabrochar futuramente
,
ou com as forcas do
inconsci ente , a noite representa um corte com a razâo,
figurando, por conseguinte, como o prenUncio de outro tipo de
sensibi 1 idade extra-sensor ial que ajuda a intensificar o cliraa
de mistério ou de expectativa dos momentos vividos.
Por isso. Mickle, em outros passos do poema, para além das
referências já citadas, faz alusôes pontuais a essa hora
fatídica, ou entâo, noutros casos, sublinha com maior
veemência a forga sublime que lhe é subjacente:
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"Sudden the 1 ights
extinguish 'd, all around/
Dread silence reigns, and
midnight gloom profound:/ a
sacred horror pants on every
breath,
"
< p. 181 )
"vimos a parte menos "Here gloomy night assumes a
rutilante/ E, por falta de darker reign,/ And fewer
estrelas, menos bela," (c.v, stars inspire the heavenly
est . 14, \ . 5-6 > plain;" <p.i95>
"And o'er the decks cold
breath'd the midnight wind."
(p.249> > (p.246>
Medina adominábil terae "Mecca, aghast, beholds the
tanto/Quanto Meca e Gidá, standards shine,/ And




Quanto ao sentimento, ele nâo surge apenas associado a um
determinado tipo de cenas em particular. a expressåo
sentimental vai ganhando forma e reaparecendo ao longo de
vários contextos. Em todos eles - desde o chorar da morte de
D. Afonso Henriques ao da de S. Tomé - o tradutor procura dar
énfase aos momentos de emocão evocados no poema .
"Os altos promontôrios o "Each winding shore for thee,
choraram,/ E dos rios as Alonzo, mourns,/ Alonzo's
águas saudosas/ Os semeados name each woeful bay returns;
campos alagaram,/ Com / For thee the rivers sigh
lágrimas correndo piadosas;/ their groves among,/ And
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Mas tanto pelo mundo se along;/ Their swelling tears
alargaram,/ Com fama,
'
suas o'erflow the wide campaign; /
obras valerosas,/ Que sempre with floating heads, for
no seu Reino chamaråo:/ - thee, the yellow grain,/ For
Afonso, Afonso! - os ecos copses weep , / As their tall
mas em vão. ( c . I 1 1 , est . 84 > boughs lie trembling on the
deep; / Adown the streams the
tangled \me-leaves flow,/
And all the landscape wears
the look of woe . / Thus o'er
the wondering world thy
glories spread,/ And thus thy
mournful people bow the head;
/ While still, at eve , each
dale Alonzo sighs,/ And, oh,
Alonzo! every hi 1 1 replies;/
And stiii the mountain
ecchoes trill the lay,/ Ti 1 1
bushing morn brings on the
noiseful day." (pp. 117-118)
"I...J o Reino governou/ 0
"
Complai nt , 1 oud murmur'd,
Conde Bolonhês, despois every city fills,/ Complaint,
algado/Por Rei , quando da loud murmur'd, vibrates
vida se apartou/ Seu irmâo through the hills./ Alarm'd
Sancho, ( . . . )
"
< c . I I 1 . est . Bolonia's warlike Earl
94, v. 1-4) awakes,, And from his
liftless brother's minions
takes The awful sceptre ( . . . )
"
(p. 121 )
"Estavam pelos muros, "Here the sad mother rends
temerosas/ E de um alegre her hoary hair,/ While hope's
medo quási frias,/ Rezando, fond whispers struggle with
as mâis, irmâs, damas e despair:/ The weeping spouse
esposas, /Prometendo jejuns e to heaven extends her hands:/
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"Pelas praias vestidos os
soldados/ De várias cores
vem e várias artes./ (...)/




< c . I\ , est .85,
v. 1-2, 5-6 >
"(.-.) e enxergavam/ Os
tálamos do Sol, que nace
ardente:/ Jã quasi seus
desejos se acabavam." (c.vi,
est . 6, v. 2-4 >
"í . . . J a frota, que o Mouro
bem conhece." (c . VI I , est . 2S,
v. 6 >
"Choraram-te.Tomé, O Gange e
o Indo;/ Chorou-te toda a
And cold with dread the
modest virgin stands,/ Her
earnest eyes, suffused with
trembl ing dew, / (...) / And
prayers and tears and al 1 the
female wail,/ And holy vows
the throne of heaven assai 1 .
"
< pp. 157- 158)
"Sailors and land-men
marshall'd o'er the strand;/
In garbs of various hueí . . . I
/ (...)./ Then turning to the
ships their sparkling eyes, /
with joy they heard the
breathing winds arise;/ Elate
with joy beheld the flapping
sail,/ And purple standards
floating on the gale:
"
( p. 180)
"And now with transport
sparkling in his eyes/ Keen
to behold the Indian
mountains rise,/ High on the
decks each Lusian heroe
smiles,/ And proudly in his
thoughts reviews his toils."
(p.235)
"The Moor, with transport
sparkling in his eyes,/ The
well-known make of GAMA's
navy spies," (p.282>
"Ah heaven, what woes the
widowed land exprest . /
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terra que pisaste;/ Mais te Thee, Thomas, thee, the
choram as almas que plaintive Ganges mourn'd,,
vestindo/ Se iam da santa Fé And Indus' banks the
que lhe insinaste." (c.X, murmuring moan return'd;/
est . 1 is, v. 1-4 > O'er every valley where thy
footstep stray'd,/ The hollow
winds the gliding sighs
convey'd./ what woes the
mournful face of India wore,/
These woes in living pangs
his people bore./ His sons,
to whose illumined minds he
gave,/ To view the ray that
shines beyond the grave./ His
pastoral sons bedew'd his
corse with tears," (p>.46i>
Ainda que, em sentido lato, Mickle esteja em consonância
com o espírito de angústia ou regozijo que perpassa o
original, o seu discurso poético encontra-se impregnado de tal
musicalidade e forga expressiva, feito ã base de sonoridades
melancôlicas e de figuragôes gestuais ou faciais de dor ou
alegria que demonstram o quanto o tradutor valoriza estas
exteri or i zagoes de tipo sentimental .
Ora, o sentimento, uma das caracter í st icas fundamentais da
emotividade dos pré-románt i cos, pôe a descoberto um grande
poder de sensi bi 1 idade nâo sô em relagâo ao que de íntimo se
passa na i nf er i or idade da alma humana ou, eventualmente,
côsmica, mas também em relagâo â paisagem circundante. Se,
nesta ordem de ideias, a sensi bi 1 idade comanda o homem,
tornando-o susceptível ao mundo que o rodeia, nåo há dúvida de
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que, paralelamente aos aspectos medonhos e sombrios da
Natureza, as belezas de um dado cenário natural também poderâo
captar a sua atencão.
De facto, o sentimento da Natureza
-
o amor por paisagens
rurais ou cenas rústicas - constitui outro dos tragos
relevantes da tradugâo de Mic.kle. Ele evidencia-se
praticamente ao longo de todo o poema, quer através da
introdugâo de versos seus, quer através da ênfase ou
modificagåo que imprime aos versos de Camôes.
"Gália ali se verã, (...)/ "Onward fair Gallia opens to
(...)/ Que do Séquana e the view/ Her groves of
Rôdano é regada E do Garuna olive, and her vineyards
frio e Reno fundo." (c.III, blue:/ wide spread her
est . 16, v . 1-3 > harvests o'er the scenes
renown'd,/ ( . . . )/ Here Seyn ,
how fair when glistening to
the raoon!/ Rolls his white
wave, and here the cold
Garoon;/ Here the deep Rhine
the flowery margin laves,/
And here the rapid Rhone
impervious raves." (p.9l>
"E vôs também, ô terras "Elva the green, and Moura's
Transtaganas, /Afamadas com o fertile dales,/ Fair Serpa
'
s
dom da flava Ceres, /(...) / E tillage and Alcazar's vales
tu.lavrador Mouro, que te Not for himself the Moorish
enganas, / Se sustentar a peasant sows;/ For Lusian
fértil terra queres;/ Que hands the yellow harvest
Elvas e Moura e Serpa, glows:/ And you, fair lawns,
conhecidas,/ E Alcácere do beyond the Tagus's wave,/
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Sal eståo rendidas." (c.Ill,
est . 62, v. 1-2, 5-8 >
"O Beotes gelado e a Linha
ardente" < c . I I I
, est . 71 , w 7 >
"a cidade de Silves (...)/
Cujos campos o Bárbaro
lavrava." ( c . I I I , est . 86,
\ . 3-4 >
"!...) fresca Abrantes,
Abrantes, que também da
fonte fria'Do Tejo iogra
as âguas abundanfes." (c.iv,
est . 23, v. 2-4 )
"Aves agrestes (...)" (c.iv,
est . 70, v. 1 >
"as novas I lhas( ...)/(...)/
De Mauritânia os montes e
lugares," ( c . v, est . 4 , w 3-5 >
"Passámos a grande Ilha da
Madeira,/ Que do muito
arvoredo assi se
chama ,/(...) / Antes, sendo
esta (a ilha da Madeira) sua
(de vênus),se esquecera/ De
Cypro, Gnido, Pafos e
Ci therea .
"
< c . v , est . 5, w 1-2,
7-S>
Your golden burdens for
Alonzo save :
"
<pp. 109-1 10 >
"Of cold Bootes' watery
glistening team;/ To those
who parch'd beneath the
burning line,/ m fragrant
shades their feeble limbs
recl i ne ,
"
(p. 113>
"Fair Sylves' lawns the
Moorish peasant plough'd,/
Her vineyards cultured, and
her valleys sow'd;" (p.H8>
"(...J fair Abrantes' gate;/
Whose lawns of green the
infant Tagus laves,/ As from
his spring he rolls his cooly
waves .
"
< p . 1 56 > * ( p . 1 54 >
"And birds of rdumage, azure,
scarlet, green:" (p.175)
"The verdant i slands, ( . . . ) /
(...)/ Rose Mauritania's
hills of paly blue:" (p.i90>
Now from her woods, with
fragrant bowers adorn'd,,'
From fair Madeira's purple
coast we turn'd:/ Cyprus and
Paphos' vales the smiling
loves/ Might 1 eave with joy
for fair Madeira's groves;/ A
shore so flowery, and so





"Entrámos, navegando, polas "Where midst the billows of
filhas, Do velho Hespério,
Hespéridas chamadas;" <c.v,
est. . S, w 3-4 >
the ocean smiles/ A flowery
sister-train, the happy
isles,/ (...)' (...) the blue
islands, named of Hesper old,
/ Their fruitful bosoms to
the deep unfol d .
"
(pp. 191- 192)
"Cantigas pastoris, ou prosa "By turns the husbands and
ou rima,/ Na sua língua the brides prolong/ The
cantam, concertadas, / C'o various measures of the rural
doce som das rústicas song./ Now to the dance the
avenas,/ Imitando de Títiro rustic reeds resound;/ The
as Camenas.
"
(c.v,est.63, w dancers'heels 1 i ght-qui ver ing
5-S> beat the ground,/ And now the
lambs around them bleating
stray,/ Feed from their
hands, or round them striking
play./ Methought I saw the
Sylvan reign of Pan,/ And
heard the music of the
Mantuan Swan : , With smiles we
hail thera, and v/ithjoy behold/
The blissful manners of the
age of gold .
"
< p. 227) * (p.217)
"Já chegam perto, (...)/ Dos "And now the train (...)/
jardins odoríferos fermosos, Approach the royal gate,
, Que em si escondem os through many a row/ Of
rêgios apousentos. / (...)/ fragront wood walks, and of
Por entre arvoredos balmy bowers,/ radíant with
deleitosos." < c . vi i , est . 50, fruitage, ever gay with
v. 1-3,6) flowers./ (...)/ The citron
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"(...) campos abundosos/ Do
rico Tejo e fresco
Guadiana," < c . \ I I , est . 70 , w
2-3 >
"Neste outei ro ( . . . )
< c . vi 1 1 , est . 35, v.2>
"Trés fermosos outeiros se
mostravam,/ Erguidos com
soberba graciosa,/ Que de
gramíneo esmalte se
adornavam, , Na fermosa ilha,
alegre e deleitosa./ Claras
fontes e limpidas manavam/Do
cume que a verdura tem
vigosa;/Por entre pedras e
alvas e diriva/ a sonorosa
linfa fugitiva." (c.IX, est .
54)
groves around the windows





"(...) the lawns, where,
chrystalline and cold,, The
Guadiana rowls his murmuring
tide,
■
And those where purple
by Tago's side,/ The
lenghtening vineyards glisten
o'er the field," <p.3l0)
"(...) the lemon-trees from
yon green hill/ Throw their
cool shadows o'er the
chrystal rill;" (p.334)
"With graceful pride three
hills of softest green/ Rear
their fair bosoms o'er the
sylvan scene;/ Their sides
embroider'd boast the rich
array/ Of flowery shrubs in
all the pride of May;/ The
purple lotos and the snowy
thorn./And yellow p>od-flowers
every slope adorn./ From the
green summits of the leafy
hills/ Descend with murmuring
lapse three limpid rills;/
Beneath the rose-trees





Sonorous now they roll adown
233
"( . . . )as aves no ar cantando
voam, /Alegres animais o châo
povoara .
"
( c . I X
, est . 62 , w 7-8 >
"a longo da água o níveo
cisne canta, /responde-lhe do
ramo Phi 1 omela; /Da sombra de
seus cornos não se espanta/
Actéon na água cristalina e
bela;.Aqui a fugace lebre se
levanta/Da espessa mata, ou
timida gazela;,'Ali no bico
traz ao caro ninho/ O
mantimento o leve
passarinho." ( c . IX, est . 63)
the glade, / Now plaintive
tinkle in the secret shade,/
Now from the darking grove,
beneath the beam/ Of ruddy
morn, like melted silver
stream,/ Edging the painted
margins of the bowers, / And
breathing liquid freshness on
the flowers." (pp. 386-387)
"Each harmless bestial crops
the flowery f ields; / And
birds of every note and every
wing/ Their loves responsive
thro
'
the branches sing:/ In
sweet v i brat i ons thr i 1 1 i ng
o'er the skies,/ High pois'd
in air the lark his warbling
tries;/ The swan slow sailing
o'er the chrystal lake/ Tunes
his melodious note; from
every brake/ The glowing
strain the nightingale
returns, / And in the bowers
of 1 ove the turtle mourns./
Pleas'd to behold his
branching horns appear,/ O'er
the bright fountain bends the
fearless deer;/ The hare
starts trembling from the
bushy shade,/ And swiftly
circling, crosses oft the
glade./ where from the rocks
the bubbling founts distil,/
The milk-white 1 ambs come
bleating down the hill; / The
dappled heifer seeks the
vales below,/ And from the
thickest springs the bounding
doe./ To his îov'd nest, on
fondly fluttering wings,/ In
chirping bi 1 1 the little
songster brings The food
untasted; transport thrills
his breast;/ 'Tis nature's
touch, 'tis instinct's
heav'n-like feast . / Thus
bower and lawn were deckt
with Eden's flowers,/ And




0 culto da Natureza ou o aprego por vistas pai sagí st i cas
segundo alguns críticos, proveniente das viagens de åmbito
europeu, levadas a cabo por jovens aristocratas ingleses do
século anterior, comummente conhecidas corao Grand Tour - era,
de facto, uma das constantes da êpoca, cuja influência se fez
sentir a vários níveis da arte e da cultura, como nos
demonstra a substituigâo do jardim clássico, de t i po francês,
pelo jardim paisagístico ou natural , onde a liberdade, a
variedade, a i rregular idade, numa palavra, a natural idade , se
sobrepuseram â ordem, ã uniformidade e ao artifício.
Ora, em todos estes exemplos que acabamos de extrair
detecta • se uma maior capacidade descritiva do mundo exterior.
Trata-se sobretudo de uma nova visåo da paisagem, em que
existe um novo sentido de riqueza do real , mais vivacidade e
pormenor no tragar de contornos e perspecti vas .
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Assim, ã diversidade cromática e aos elementos
const itutivos da flora de tipo medi terrâni co - a vinha, a
oliveira e o limoeiro - que tendem a concretizar o carácter
mais geral das descricoes de Camôes, vêm juntar-se os campos
de gramíneas, predominantemente verdes ( lawns > , ou o balido
dos cordeiros brancos como leite que correm oela colina
abaixo, o que desde logo nos remete para algumas das facetas
mais caracterí sticas da paisagem campestre de origem
britânica. Por outro lado, a exploragâo do aspecto sonoro da
água e dos contrastes de luz e sombra vem completar um avivar
de tendências descritivas de efeito nitidamente pitoresco, que
culmina, como verificámos, com a profusa descrigâo da Ilha dos
Amores, dado o seu cariz tipicamente rural. (131)
Como o prôprio tradutor declara numa das suas inúmeras
notas de rodapé, há três factores importantes em qualquer
descrigão rural:
"
the happiness of epithet, of picturesque
arrangement, and of little landscape views. Sem isto, diz-nos
ele," all the names of trees and flowers (...) contain no more
poetry than l...) a florist's catalogue." (132>
A este propôsito, cabe-nos aqui recordar a atitude crítica
de Sir Uvedale Price em relagåo ao pitoresco, pois, na sua
Optica, este ajuda a compor e a avivar a beleza de um dado
cenário natural:
"
ín nature, pi cturesqueness and beauty are
blended; the rose, with its thorny bush and
jagged leaves is emblematic of this mixture. The
happy effect of such a union has its basis in
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psychology: smoothness (...) conveys the idea of
repose; roughness that of irritation, of
animation, spirit and variety. Roughness serves
as the ornament of beauty, that which gives its




Com efeito, os tragos pictôricos das descrigôes de Mickle
sâo intrinsecamente imitativos, procurando evidenciar a
harmonia, a variedade, o exotismo e a cor local de um
determinado sitio ou regiâo. Esta atitude estética em relagão
ã Natureza exterior regista-se não sô na tradugâo de Qs
Lusiadas, como em Almada Hi 1 1 , quando o poeta nos descreve a
magnífica vista que os seus olhos disfrutam do cimo do castelo
de Almada.
Through hills by hills embosom'd on each side,
Monastic walls in every glen arise
In coldest white fa i r glistening to the skies
Amid the brown-brow'd rocks ; and , far as sight,
Proud domes and villages array'd in white
Climb o'er the steeps, and thro' the dusky green
Of olive groves, and orange bowers between,
Speckled with glowing red, unnumber'd gleam -
And Lisboa towering o'er the lordly stream
Her marble palaces and temples spreads
wildly magnific o'er the loaded heads





um período durante o qual, segundo Christoph
Hussey,
"
'poetry, painting, gardening, archi tecture , and the
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art of iravel may be said to have been fused into the single
'art of landscape.
'"
(134) - assinala uma fase de transicgåo
entre o Classicismo e o Romantismo. Partindo do pressuposto de
que a arte clássica langa um apelo directo a razåo e a
romântica ã imaginagâo, Hussey defende que o período pitoresco
fora necessário, na medida em que contribuiu para que esta
última se libertasse um pouco da primeira, adquirindo, assim,
o hábito de sentir através da vista.
'Pictures were in each case taken as the guide
for how to see, because painting is the art of
seeing ... (but) as soon as the imagination had
absorbed what painting had to teach it, it could
feel for itself, and the intermediate process
. . . could be dropped.
' "
( 135)
Nestes termos, poder-se-á compreender o entusiasmo de
Mickle pelo extenso panorama que avista do cimo da colina de
Almada :
where high o'er Tago
'
s flood Almada lowrs,
Amid the solemn pjomp of mouldering towers
Supinely seated, wide and far around
My eye del ighted wanders. (...)
"
< p. 167)
Os poemas que tinham por base a contemplagâo da paisagem
c i rcunvi zinha a partir do cimo de uma montanha eram largamente
apreciados, pois, segundo Myra Reynolds, o entusiasmo por
\ i stas amplas representava uma revolta contra a estreiteza de
8
barreiras de qualquer espécie.
Eis o que J.Addison nos diz a este respeito:
(...) a sapacious horizon is an image of
liberty, where the eye has room to range abroad,
to expatiate at large on the immensity of its
views, and to 1 ose itself amidst the variety of
objects that offer themselves to i ts
observation. Such wide and undetermined
prospects are as pleasing to the fancy, as the




Na verdade, apôs a observagâo da paisagem local, o poeta
deixa-se dominar pela fantasia e, assim, através da memôria e
da associagâo de ideias tenta reviver o passado e analisar o
presente.
Here while the Sun from Europe's breast retires,
Let Fancy, roaming as t.he scene inspires,
Persue the present and the past restore,
And Nature's purpose in her steps explore." (p.i69>
Igual tendência para a liberdade se verificou no dominio da
linguagem literária. Em Mickle. as descrigoes da Natureza
encontram-se, de um modo geral , despojadas de certos
artifícios expressivos de ordem mitolôgica ,' verdadeiros
índices da erudigâo clássica, mau grado em outros passos do
poema depararmos com um estilo artificial e rebuscado . Ã
medida que o seu olhar poético se torna sensível ao pitoresco
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e ã Natureza exterior, o seu modo de expressâo acaba, por
vezes, por ser mais directo e realista. Assim, por exemplo,
Phi lomela e Actéon < C . IX , est . 63 > sâo traduzidos
respect i vamente por night ingale e deer. o mesmo se passa
relativamente a algumas das descricôes do amanhecer e do
anoitecer, que em Camôes se caracterizam por um estilo
extremarnente elaborado, onde a alusâo mitolôgica está
geralmente presente.
"Da Lũa os claros raios "Calm Twilight now his drowsy
rutilavam/ Polas argênteas mantle spreads, / And shade on
ondas Neptuninas;/ as shade, the gloom st i 1 1
Estrelas os Céus deepening sheds./ The Moon,
acompanhavam, / Qual campo ful 1 orb'd, forsakes her
revestido de boninas;" (c.I, watery cave,/ And 1 i f ts her
est . 58, v. 1-4) lovely head above the wave . /
The snowy splendours of her
modest ray/ Stream o'er the
glist'ning waves, and
quivering play:/ Around her,
glittering on the heav'ns
arch'd brow,, Unnumber'd
stars, enclos'd in azure,
glow,/ Thick as the dew-drops
of the rosy dawn, / Or
May-flowers crouding o'er the
daisy-lawn:/ The canvas
whitens in the silvery beam,/
And with a paler red the
pendants gleam:" (pp. 23-24)
"
Já neste tempo o lúcido
"
The servant lustre of the
Planeta/Que as horas vai do evening ray/ Behind the
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dia distinguido/ Chegava ã
desejada e lenta meta, 'A luz
celeste ãs gentes
encobrindo,/ E da casa
marítima secreta/ Lhe estava
o deus Nocturno a porta
abrindo,
"
<c. 1 1 , est . 1 , w 1-6 >
"Mas assi como os raios
espalhados/Do Sol foram no
mundo,e num momento/Apareceu
no rúbido Hor izonte/Da moga
de Titâo a roxa fronte,"
( c . I I , est . 13, w 5-8 >
"Mas já o céu inquieto,
revolvendo, / (...) / E já a
mâe de Menon.a luz trazendo,
/ao sono longo punha certo
atalho; / Iam-se sombras
lentas desfazendo, /Sobre as
flores da terra, em frio
orvalho;" < c . I I , est . 92, wl,
3-6 >
"(...) os ígneos carros do
fermoso Mancebo Dél i o (...),
que a luz renova," (c.VII,
est . 67, w 1-2 >
"O grande ardor do Sol ,
Favônio enfrea/ C' o sopro
que, nos tanques naturais,/
Encrespa a água serena, e
despertava/ Os lírios e
jasmins que a calma agrava,"
(c.X, est . 1, w 5-8)
western hills now died away,/
And night, ascending from the
dim-brow'd east,/ The
Twilight gloom with deeper
shades increast;" <p.43>
"Ti 1 1 bright Aurora,
messenger of day,/ Waĩk'd
forth; and now the sun
'
s
resplendent rays, / Yet half




"So past the night: and now
with silvery ray/ The Star of
morning usher'd in the day . /
The shadows fly before the
roseate hours,/ And the chill




er the dew-drops of
the eastern lawn/ Gleamed the
pale radiance of the star of
dawn," <p.309>
"The eastern sky was left to
dusky grey,/ And o'er the
last hot breath of parting
day,/ Cool o'er the sultry
noon's remaining flame,/ On
gentle gales the grateful
twilight came . / Dimpling the
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lucid pools the fragrant
breeze/ Sighs o'er the lawns
and whispers thro' the trees;
/ Refreshed the lilly rears
the silver head,/ And opening
jesmines o'er the arborous
spread./ Fair o'er the wave
that gleam'd like distant
snow , / Graceful arose the
moon, serenely slow;/ Not yet
full orb'd, in clouded
splendour drest,,' Her married
arms embrace her pregnant
breast./ Sweet to his mate,
recumbent o'er his young,/
The nightingale his spousal
anthem sung;/ From every
bower the holy chorus rose , /
Fom every bower the rival
anthem flows./ Translucent
twinkling through the upland
grove/ In all her lustre
shines the star of 1 ove ;
"
< p . 4 1 6 >
A simpliciciade e a beleza natural de algumas das cenas
descritas, a que não faltam os registos de valor ( calm
grateful twilight , . graceful > , denotadores da adesão
emocional do tradutor, os cambiantes de luz e de cor que
variam harmoniosa e incessantemente , a par de um visível
aumento em nũmero de versos, demonstram de uma vez por todas o
prazer que Mickle sente ante tais momentos, geralmente
pr i vi legiados pelos românticos, como o cair da noite ou o
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raiar do dia, o despontar do luar ou do brilho das estrelas.
0 crepũsculo reaviva o esplendor da Natureza (veja-se o
exemplo extraído da p.416) que, por sua vez, reflecte o clima
idílico que caracteriza o comportamento das ninfas e dos
nautas rjortugueses, evidenciando, assim, a forga universal do
amor que une tudo e todos numa relagâo deleitosa e harmoniosa.
No fundo, tal como Si ster M. Eustace Taylor sugerira
algures na sua dissertagâo, a falta do tradutor transf orma-se,
por vezes, em virtude do poeta. Porém, independentemente de
tal facto poder constituir ou nåo uma virtude, do que nâo há
dúvida é que Mickle ao longo da tradugâo se assumiu várias
vezes como tal , tentando fazer prevalecer a sua inspiragåo
poética sobre a de Camôes.
NOTAS
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1 F.Walter, La Littérature Portugaise en Angleterre ã I'
Épogue Romantigue, Paris, 1927, p.56.
A propôsito da obra de Robert Southey, vd . M.Zulmira
Macedo Leal, Para o Retrato de Robert Southey
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A visâo de
Portugal , Dissertagâo de Mestrado em Estudos Anglo-
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3 T.Y. (Robert Southey) ,
"
Remarks on Mickle's Translation




The Li f e of wiiiiam Julius Mickle ", in
Works of the English Poets, vol . XVI I, London. 1S10,
p. 513.
5 R. a. Davenport ,
"
The Life of William Julius Mickle ", in
Chiswick <ed.>. The British Poets. vol. LXVI , London,
1S22. pp. 21-22.
6 Vd. Miguel Alarcao e Silva, Edward Quillinan e Portugal ,
Dissertagão de Mestrado em Estudos Anglo-Portugueses,
Lisboa, Universidade Nova de Lisboa - F.C.S.H., 1986.





Lusiadas'", in Révue de Littérature Comparêe, Extrait du
numéro spécial 69, Paris, Janvi er-Mars, 1938, p.191. Esta
citagão fora, por sua vez, extraida de E.J.Morley (ed.>,
Correspondence of Henry Crabb Robinson with the wordsworth
Circle 1S0S-1866, vo 1 . II, Oxford, 1927, pp . 546-548,
555-557, 768-770.
A irritagão de Quillinan perante os ditos abusos do
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tradutor escocês está ainda patente nos comentários a
lápis, presentes num exemplar da primeira edigão da
tradugâo de Mickle que ele possuía, hoje pertenga do
Professor Dr. A . A . Gongal ves Rodrigues, que amavelraente me
deixou consultar.





not as in orig.", há
três relativos å Introducâo que gostaríamos de destacar
pelo seu teor sarcástico.
Quando Mickle diz:
"
the most uniform simplicity of manly
diction is the true character of the Portuguese Lusiad
(p.CXXIX), a réplica de Quillinan é a seguinte:
"
True
but why did you not follow that simplicity Mr . Mickle
instead of making Mickle of Mickle ? "; logo mais å
frente, a propôsito de Voltaire se ter baseado na tradugâo
de Fanshawe, Mickle afirma:
"
Voltaire's opinion of the
Lusiad was drawn from a very partial acquaintance with the




- for Fanshawe is not
lOOth part so unfaithful as Mickle." Por último, quando
Mickle expôe a sua teoria da tradugâo, dizendo a certa
altura
"
Even farther liberties in one or two instances
seemed to him advantageous
"
(p.CL), Quillinan acha que
isto é uma modéstia:
"
five hundred at the very 1 east ! ".
S Sir F.R.Burton, Camoens: His Life and His Lusiads,





Os Lusíadas' através das
Tradugôes Inglesas ", in Bracara Augusta, vols. XXV-XXVI,
fascs. 59-62 (71-74), anos de 1971-1972, Braga, 1973,
p. 16.
10 Madonna (Monica) Letzring, The Influence of Camoens in
English Literature", in Revista Camoniana, vol.III, São
Paulo, 1971, p.63.
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11 Por questôes praticas, em futuras alusôes a esta obra
apenas a designaremos sob o título de Almada Hi 1 1 .
12 w. j . Mickl e,
"
Advertisement ", to Almada Hi 1 1 , in
Poems and a Tragedy, London, 1794, s.p.
13 Mickle utilizou o distico herôico tal como Dryden e Pope,
no que respeita as suas tradugôes de Virgilio e Homero.
Aos olhos de S.Johnson o dístico herôico era considerado a
forma suprema de verso; a rima era indi spensável ã poesia.
Embora o Dr . Johnson nåo simpatizasse com Adam Smith.
quando J.Boswell lhe contou que este, numa das suas aulas
na Uni versidade de Glasgow, tinha mostrado preferência
pela rima em relagâo ao verso branco, exclamou:
"
'Sir, I
was once in company with Smith and we did not take to each
other ; but had I known that he loved rhyme as much as you
tell me he does, I should have hugged him.'" (H.A.Beers, A
History of English Romanticism in the Eighteenth Century,
New York, 1962. p.105.); < 1& ed . , 1899.)
0 tradutor escocês parece perfilhar a opiniâo de
S.Johnson, ao explicar, na Introdugâo, as razôes que o
levaram a optar pela rima em vez do verso branco:
"
Every
objection against rhyme recurs with accumulated charge
against blank heroics. The monotony of the Night Thoughts,
The Seasons, and of Leonidas, ís ínfinitely more tiresome
than the sameness of Dryden and Pope. Unnatural distortion
of language seems peculiar to blank verse .(...) Every
advantage of imitative harmony, of running the lines into
each other, is enjoyed by rhyme in as high a degree as
blank verse. Other arguments in favour of rhyme, are
founded on the nature of our language: (...) Rhyme admits
and delights in the most elegant ease both of natural
simplicity and force of expression .
"
(pp.CLl -clii )
É de notar que esta justificagão de Mickle se enquadra
numa época em que se registava uma grande tendência para a
liberdade no domínio da versi f i cagåo , chegando alguns
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J.Thomson e E.Young, o que, na altura. representava uma
libertagão das forraas poéticas e estilisticas da tradigão
clássica .
14 W.J.Mickle, The Lusiad, Oxford, 1776, p.CXLVll.
15 J.Thomson, Liberty , in The Poetical Works of James
Thorason. vol . II. Edinburgh, 1780, p.127.
16 A.Marvell. The Last Instructions to a Paincer
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"
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Caraonistas (1972). Lisboa, 1973, p.7. Embora longo,
transcrevemos o poema na integra. dado que nâo ê conhecido
para além desta referência.
19 w.Whitehead,
"
For the New Year. 1765.", Ode XI, in
A.Chalmers < ed . >
, works of the Lnglish Poets, vol.
XVI I, London, 1810. pp. 257-258.
20 The Lusiad; or. the Discovery of India: an Epic Poem.
Translated frorn the Original Portuguese of Luis de
Camoens. By william Julius Mickle.". in The Monthly
Review, vol . Liv, April, 1776, p.25ũ.
21 Ibidem, p.250.
22 The Lusiad, or the Discovery of India; an Epic Poem.
Translated from the Original Portuguese of Luis de
Camoens. By william Julius Mickle.". in The Edinburgh
24S
Magazine . vol . v, May, 1//6, p.202.
23
"
Remarks on the Subjects of Epic Poems ", in The
Gentleman's Magazine, vol . LXXXIX, August , 1819, p.126.
24 J.Boswell, Boswell 's Life of Johnson, \'ol . II, London,
1904, p.45S. <iQ ed., Life of Samuel Johnson, 1791.)
25 Este autor é sempre chamado pelo nome de Abade Raynal .
Trata-se de Gi 1 laume-Thomas Frangois Raynal (1713-1796),
figura tipica do Iluminismo francês. Tendo deixado a
Companhia de Jesus por volta de 1748, dedicou-se a estudos
de natureza filosôfica, histôrica e política, de entre os
quais se destaca Histoire Phi losophigue et Poiitique des
Établ issemens et du Commerce des Européens dans les deux
ĩndes. Deísta e monárquico liberal, ficou conhecido pelos
ataques â Igreja e âs potências colonizadoras, o que lhe
valeu perseguigôes e exílios até ã Revolugâo, cujas
violéncias vem a condenar.
Quando, em 17S3, G.T.Raynal sugeriu a oferta de uma
medalha para a melhor dissertagâo sobre Comércio e
Ci\'i 1 izagåo, foi-lhe sugerido ironicamente que a tese
vencedora se encontraria em The Lusiad de Mickle.
26 A.Pope, An Essay on Man , in Poetical Works, Cambridge,
1978, pp. 263-264.
27 w.j.Mickle, The Lusiad, Oxford, 1776, p.II.
2S Idem, ibidem, pp.IV-v, <n.>.
29
"
The Lusiad, or the Discovery of India; an Epic Poem.
Translated from the Original Portuguese of Luis de
Camoens. By William Julius Mickle.", in The Edinburgh
Magazine, vol.V, May, 1776, p.202.
30 Q sublinhado é nosso.
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31 A p>aginagâo da priraeira edigâo da tradugâo de Mickle, na
qual nos baseamos. nem serapre é correcta. Assim, sempre
que depararmos com uma numeracão errada, assinalã- la-emos
com um asterisco no sentido de tornar mais perceptível o
erro, indicando de seguida o número da página a que
deveria corresponder para raais fácil localizagâo.
Adoptamos o mesmo mêtodo para Almada Hi 1 1 , urna vez que a
sua paginagão também nem sempre é correcta.
32 W.J.Mickle, The Lusiad, Oxford, 1776, p.449, <n.>.
33 Idem, ibidem, pp.X-XI .
34 Idem, ibidem, p.XIII.
35 Summer foi editado pela primeira vez em 1727, tendo










e, finalmente, em 1730, a edigâo completa de
Seasons.
J.Thomson procedeu a várias alteragôes nas edigôes
subsequentes. Assim, a versão original de Seasons contém
apenas 3902 versos <excluindo o "Hymn" > , enquanto a
revisâo final de 1746 deu origem a 5413. < Apud H.A.Beers.
op. ci t . , p . 106 . >
36 w.j.Mickle, The Lusiad, Oxford, 1776, p.XIII.
37 Este risco assinala a inexisténcia de versos que, de algum
modo, correspondam ã tradugâo de Mickle.
38 w.j.Mickle, The Lusiad. Oxford. 1776, p.cvn.




The Lusiad; or, the Discovery of India. An Epic Poem.
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Translated from the Original Portuguese of Luis de
Camoens. By william Julius Mickle.", in The Critical
Review, vol.XLI, January, 1776, p.16.
4 1 The Lusiad; or, the Discovery of India. An Epic Poem.
Translated from the Original Portuguese of Luis de
Camoens. By william Julius Mickle.", in The Edinburgh
Magazine, vol.v, May, 1776, p . 204 .
42 Estamos em crer que o f'acto de o titulo do poema de Camôes
figurar na versão de Mickle no singular - como de resto
acontece com Si r R. Fanshawe . T.M.Musgrave , E. Qui 1 1 i nan ,
Sir T.L.Mitchelĩ , R.F.Duff e J.E.Hewitt, ao contrârio de
J . J . Aubertin. Sir R.F.Burton. L.Bacon e w.c.Atkinson - se
deve a razôes de ordem puramente literária.
Já um camonista português, Inácio Garcês Ferreira, citado
e elogiado por L.A.verney no Verdadeiro Método de Estudar,
publicara em Nápoles. em 1731. o poema de Camôes sob a
designagâo de Lusiada , por achar imprôprio o título que
Camôes elegera para o seu poema . O prôprio L.A.Verney,
como seria de esperar, tece uma critica directa ao título
da epopeia camoniana. Diz-nos ele que Camôes
"
errou o
título da obra. Os mestres da arte tomam o título. ou da
pessoa, como Qdisseia. Eneida , ou do lugar da acgâo, como
ĩ 1 iada, (...). O Caraôes, em vez de tomar o dito título de
vasco da Gama etc . , toma-o de todos os Portugueses
navegantes, como aos que ficaram no Reino. E o pior é que
o toma no plural, que nâo tem exemplo na boa Ant iguidade .
"
(L.A.Verney, Verdadeiro Método de Estudar, vol . II,
Lisboa, 1950, p.308.>; íi-ed., 1746.) Daí que o titulo da
tradugâo de Mickle deva ser encarado, em nosso
entender , como um fenômeno tipico da mentalidade
critico-1 i terár ia do sêculo xvm. vejaraos qual a opiniåo
de E.M. w.Ti 1 lyard a este respeito:
"
The traditional
English title of Camoens's epic is the Lusiad , meaning the
epic of Lusus. It is incorrect, for the epic is not about
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Lusus, the eponymous hero of Lusitania or Portugal , but
about his supposed descendants. Because of this
incoi rectness, the epic has more recently been called the
Lusiads. But this is neither traditional nor obvious; and
I prefer either the traditional name, the Lusiad, or the
more obvious Sons of Lusus. It was partly with an eye to
the Lusiad, now popularised by Mickle's translat ion . that
Peter Pindar in 1785 called his mocĸ-heroic poem the
Lousiad: a confirmation of the traditional validity of the
mcorrect name of Camoens's epic." (E. M . w ,Ti 1 lyard, The
English Epic and its Background, New York.
1966, pp. 238-239, n. > ; ( l§ed . , 1954.)
43 H.Cidade, Luís de Carnôes. O Êpico, Lisboa.1985, p.109.
44 w.j.Mickle, The Lusiad, Oxford, 1776, pp.335- 336, (n.>.
4 5 ĩdern, ibidera, p. XXXI II. Na segunda edigao a expressâo "the
Deity" foi substituída por
"
a tutelary angel".
46 T.J. de Aquino, na introdugâo da segunda edigâo das obras
de Camôes, Obras de Luis de Camôes, Pr inc i pe dos Poetas de
Hespanha, Lisboa, 1782, p . 3.3, também regista o aprego de
Mickle por D.Joâo I, ainda que tenha apenas tomado em
consideragâo a Introdugåo elaborada pelo tradutor escocês:
Na Historia do descobr imento da India (...). Depois de
(Mickle) tocar ligeiramente o caracter dos primeiros
Monarcas, e a indole da Nagåo Portugueza, chega finalmente
ao Reinado de D.Joâo I de quem faz um grande elogio. No
tempo deste Principe (diz ele) despertou-se o espirito de
descobr imento no peito do Infante D.Henrique, filho deste
Rei, muito célebre por sua piedade, sabedoria e
generosidade.
"
47 Dos tradutores de Os Lusiadas de língua inglesa, há a
notar que sô a partir de E.Quillinan (exceptuando
2 52
J . J . Aubertin > se confere â expressâo
"
o peit.o ilustre
Lusitano a significagâo de plural que lhe é subjacente.
Atentemos, entåo, nas respectivas tradugôes:
Sir R . Fanshawe :
"
a Man recorded in this Peece ".
T.M . Musgrave :
"









the illustrious Lusian heart ".
Si r T. L.Mi tchel 1 : illustrious valour Lusitanian ".
J.J.Aubertin :
"
a daring Lusitanian name ".
Sir R.F.Burton:
"

















the Lusian spirit ".
w. c. Atkinson:
"
the daring and renown of Portuguese ".
Hugh Finn:
"
the daring and renown of Portuguese ".
J.Boswell, op . c i t . , p.45S.
W.j.Mickle, The Lusiad, Oxford, 1776, p.XI.
Idem, ibidera , p.viii. Na segunda edigâo registam-se
algumas alteragôes na redacgão que em nada modificam o
significado e a intengâo deste passo:
"
The superiority of
the civil and military arts of the British,
notwi thstanding the hateful character of some i ndi vidual s,
is at this day beheld in India with all the astonishment
of admiration; and admiration is always followed, though
often with retarded steps, by the strong desire of similar
improvement. Long after the fall of the Roman empire, the
Roman laws were adopted by narions which anrient Rome
esteemed as barbarous. And thus, in the course of ages,
the British laws, according to every test of probability,
wi 1 1 , in India, have a most important effect, will fulfil
the prophecy of Camoens, and transfer to the British the
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high compliment he pays to his countrymen;
Beneath their sway majestic, .<. i se and mild,
Proud of her victor's laws, thrice happier India
( sm i 1 ed .
"
< Idera, The Lusiad, Oxford, 1778, p.xi.)
51 Idera, The Lusiad, Oxford, 1776, p.ix. Na segunda edigâo
foi retirado a policy till of late unknown, even in
idea, in Asia.
"
52 ĩdera, ibidera, p.LVU. Na segunda edigâo, em vez de "East",
o tradutor optou pela expressåo
"
the Eastern World ".
53 ĩdem, ibidera, p.XCVii. Na segunda edigâo:
"
Al 1 was
disunion, gross luxury, and audacious weakness in
Portuguese Asia,". ( Idera, The Lusiad, Oxford, 177S,
p.CXXXV. ;
54 Idem, The Lusiad, Oxford, 1776, pp.CV-cvi.
55 Note-se que An ĩnguiry into the Nature and Causes of the
Wealth of Nations de A.Smith foi considerado, na altura,
um best-sel ler; conheceu nos quinze anos seguintes cinco
reedigôes , tendo a segunda delas aparecido nos princípios
de 1778, o ano da segunda edigâo da tradugão de Mickle.
Como vemos, a intengão polemista da sua Introdugâo
revestia-se de plena actualidade histôrica.
56 De acordo com Hermes dos Santos, prefaciador da tradugâo
do livro de A.Smith, Inguérito sobre a Natureza e as
Causas da Rigueza das Nagoes, editada pela fundagão
Calouste Gulbenkian, a condenagão epigramática da
Companhia das Indias Orientais aparece pela primeira vez
na segunda edigâo desta obra no volume II, livro IV,
capítulo vii, Parte III.
57 The Lusiad; or, the Discovery of India. An Epic Poem.
Translated from the Original Portuguese of Luis de
Camoens. By William Julius Mickle.", in The Critical
Review, vol . XLVI
, July, 177S, p.62.
58 The Lusiad; or, the Discovery of India. An Epic Poem.
Translated from the Original Portuguese of Luis de
Camoens . By William Julius Mickle ", in The Gentleraan's
Magazine, vol . xlviii, September, 177S, p.427.
59 Recorde-se, na sequência desta intensa actividade
polemista que 1780 era o ano da renovagão do alvará da
Companhia das Indias Orientais.
A proposito do panfleto publicado por Mickle em 1779,
repare- se no incisivo comentário que lhe foi tecido por
•
um articulista de The Monthly Review, vol.LXI, September,
1779. p.232: "A Candid Examination of the Reasons for
Depri\'ing the East India Company of its Charter (...).
Defends the exclusive charter of the Company, chiefly on
commercial principles founded in local ci rcumstances; but
what are such principles if they operate against the
common rights of humanity?
- This candid Examiner seems to combat the writers above
mentioned, (and
'
the Philosophers ', against whom he is
particularly piqued) with more captiousness than candour;
and he appears to plume himself on having convicted the
excellent Adam Smith of some inconsi stencies in his
reasonings. But if ten thousand errors could be found in
the writings of those who stand forth in the cause of
truth and justice, the principles of truth, and of
justice, wi 1 1 remain eternally the same .
- Will the
cold-blooded arguments of those who vindicate the
Company
'
s rapacious agents and servants restore to 1 i fe
the many thousands of poor Bengalians who have miserably
perished through the wickedness of our European Nabobs? ".
60 (Madonna) Monica Letzring,
"




Prospects of Liberty and of Slavery' ", in The
Modern Language Review, vol . 69, n° 3, July, 1974, p.500.
61 H . T. Swedenberg, The Theory of the Epic in England
1560-1800. New York, 1972. p.193.
62 Em relagão aos aspectos didáctico-morais, de entre as
várias redugoes ou omissoes de estrofes que se registam,
remeteremos o leitor apenas para os exemplos mais
importantes que a seguir referimos. Por uma questâo de
ordem prática, assinalamos as redugôes com um asterisco e
as omissoes com dois.
C. IV, est . 43-44, 51 . *
C.V, est . 80, 92-100. *
C.VI, est. 96, 98-99. *
C.VI I . est . 82-87. *
C.VIII, est. 55, 66. **
C.IX, est. 27, 29, 92-95. *
C.X, est . 23-24, 45, 145-146 *; 147-148 **; 149-150 *;
151-154 **; 155 *.
63 w.j.Mickle, The Lusiad, Oxford, 1776, p.338, cn.).
64 a Franca foi a grande mentora intelectual das literaturas
neo-clãssicas europeias. as obras de Boileau, Art Poétigue
< 1674 > , de Le Bossu, Traité du Poêrae Épigue (1675), e de
Rapin. Réflexions sur la Poétique (16S4) tornaram-se
autênticos guias de critica literária, cuja influência se
faz intensamente sentir em Inglaterra a partir do inicio
do último quartel do século XVIII, por intermédio da acgão
de homens como, por exemplo, william Soame e John Dryden,
que traduziram Boileau, The Art of Poetry (1683), e de
W.J., que traduziu igualmente Le Bossu, Monsieur Bossu's
Treatise of the Epick Poem <1695>.
Mickle, no comentário sobre Os Lusíadas, que apareceu na




Lusiad, and Observations upon upon Epic Poetry ", refere,
tal como a maior parte dos criticos ingleses, Boileau e Le
Bossu como um meio de fundamentar os seus comentários
sobre o género épico.
H.T.Swedenberg, op. ci t . , pp. 339-340.
Tal como um dos seus biôgrafos, R.Anderson, faz notar em
The Poets of Great Britain, vol . XI, London, 1794, p.635:






Enquanto cristâo convicto, o seu zelo religioso comegou
por mani festar-se em comentários que teceu a History of
the Man after God
'
s own Heart, da autoria de Annet. Não se
sabe, contudo, se este comentário foi publicado sob a
forma de panfleto ou num dos periôdicos da época. a este
propôsito, Sister M.E.Taylor remete-nos para um artĩgo de
The Critical Review, vol . XI, March, 1761, pp. 251-253, que
poderá ser o de Mickle, dado o tom indignado com que
critica a obra supracitada.
Posteriormente, em 1769, publica
"
A vindication of the
Divinity of Jesus Christ ", i n A Letter to Dr.Harwood e,
no ano seguinte, voltaire in the Shades, or Dialogues in
the Deistical Controversy. Esta obra, como o prôprio
título indica, constitui um ataque contra as novas teorias
religiosas e filosôficas dos deístas, os chamados
"1 i vres-pensadores" , partidários da religião natural , isto
é, da que se limita apenas a ensinar as verdades que a
razao pode demonstrar ou, pelo menos, compreender:
"
The confidence of phi losophical superiority which the
infidel writers assume, leaves a strong impression on
young minds. Conscious of this irapression, but unwilling
to build his belief on any other foundation than the
result of his own enquiries, the Author of the following
pages, at an early tirae of life, resolved on a careful
perusal and a candid examination of the arguments of those
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modern philosophers who arrogate to themselves the
honourable title of Free-thinkers .
"
< W. J .Mickle . Vol taire
in the Shades, or Dialogues in the Deistical Controversy,
London, 1770, pp.III-IV.)
Apôs a morte de David Hume , um dos seus principais
adversários no campo religioso, Mickle planeia escrever um
poema intitulado, The Cave o f De i sm . Eis como ele expoe
o seu novo projecto literário numa carta dirigida a Lord
Lyttelton:
" '
Though I am ashamed, my Lord, to tax your
patience any longer.I would fain to take this opportunity
to mention the plan of a poem which I have long had some
thoughts of, though I have not written one line of it, nor
know when I shall. The subject of it, if not the title, to
be .
'
The Cave of Deism '. Mr . Hume has asserted, that
Mahometanism has been more salutary to the world than
Christ iani ty . And through al 1 his works there runs a most
disingenuous manner of blending Revelation with the
sopperies and sinister inventions of rnen; and in a variety
of such ludicrous dresses. he would expose Christianity to
the contempt of his reader. (...) Such a conduct, with his
shamel ess assertion, that Polytheisra was the first
religion of mankind; his malevolence at the Reformation;
the nonsense he.writes about miracles; together with such
like sentiments from other infidel writers, would furnish
out a part and a character for the Keeper or Genius of the
cave .
' "
(J.Sim, The Poetical works of william Julius
Mickle, London. 1S06, pp.XLI II-XLIV. >
W.J.Mickle, The Lusiad, Oxford, 1776, pp. 266-297, *
<pp. 296-297) , (n. > .
Na segunda edigåo volta-se naturalmente a detectar os
mesmos preconceitos em relagão â filosofia religiosa dos
Hindus, ainda que expressos de forma diferente, dada a
alteragåo a que esta nota foi sujeita. Mickle, no final do
ensaio
"
Enquiry into the Religious Tenets, and Philosophy
of the Brahmins
"
tece as seguintes conclusôes:
25S
And thus, from the concurrent testimony of all former
travellers. (...), we have displayed the wild. capricious,
and gross spirit of the Gentoo theology; (...); the
impiety and puerility of their metaphysics; their
ignorance of natural philosophy; the immorality of their
penances and idolatry; (...); and , ( . . . j , the absurdi ty of
those who have maintained that these writings (...) are of
superior antiquity to the records of any other nation.
< Idera, The Lusiad, Oxford, 177S, p.331.)
68 Ideni, The Lusiad, Oxford, 1776. pp. 277,279, (n.>.
69 Q conceito de Pré-Roraant i smo , segundo v.M. de Aguiar e
Silva, surge nas primeiras décadas do sêculo XX, tendo
sido defendido nomeadamente por um historiador literario
francês, Paul van Tiegham, em Le Préroraantisme (4 vols.,
1924.1930,1947 e 1960).
O período pré-romãnt ico inglés situa-se normalmente, de
acordo com o que nos diz Fernando de Mello Moser, entre
1744, data da morte de Alexander Pope e 1798, data da
publicagão de Lyricall Ballads da co-autoria de W.
wordsworth e S.T. Coler idge .
70 J . w .H. Atkins, English Literary Criticism. I7th and ísth
Centuries, London, 1959, p.212.
71 H.A.Beers, op. cit., p.222.
72 P. van Tiegham, Le Mouvement Romantigue, Paris, 1923,
p.29.
73 Vd. w.j.Mickle, The Lusiad, Oxford, 1776, pp.xx-XXI.
74 Vd. o ensaio de L.P.Smith,
"
Four Words: Romantic,
Originality, Creative, Genius ", in Tracts, vol.II,
Oxford, 1924.
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75 W.J.Mickle, The Lusiad, Oxford, 1776, pp. 88-89, <n.>.
76 Vd. idem, ibidem, pp . CXXI -CXLI I , ou, na segunda edigão, o
ensaio "Dissertation on the Lusiad, and Observations upon
Epic Poetry
"
que consiste, em grande parte, na defesa de
Camôes das acusagôes do mencionado filôsofo francês. Em An
Essay upon the Civil Wars of France, Exctracted frora
Curious Manuscripts. And also upon the Epick Poetry of the
European Nations from Homer to Milton, Voltaire inclui
alguns comentários elogiosos da epopeia camoniana, a par
de críticas referentes, entre outros aspectos, â falta de
unidade de Os Lusíadas e â mistura pouco feliz do
maravilhoso pagão com o maravilhoso cristão.
Segundo a tradigão, Voltaire teria redigido este
comentário apressadamente, quando um amigo, o coronel
Martin Bladen, que visitara Portugal e nutria uma certa
simpatia pelos Portugueses, lhe emprestou um exemplar da
tradugåo de Si r R.Fanshawe que este apenas manuseara .
Alguns anos depois, na edigão francesa de 1733, apôs ter
lido o poema de Camôes na tradugão de Hermilly e La Harpe,
Voltaire corrige algumas das suas afirmagôes mais
imprecisas. ( Vd . F.Walter, op. ci t . , pp. 23-24, 37.)
Contudo, Mickle refere-se ao ensaio original publicado em





Os Lusíadas' através das Tradugôes
Inglesas", in Bracara Augusta, vol s . XXV-XXVI , fascs. 59-62,
(71-74), anos de 1971-1972, Braga, 1973, p.17, a
descoberta de Mickle das críticas de Voltaire até então
incontestadas tornou-se um dos motivos de conversa ã mesa
dos repastos literários. Com efeito, Thomas Moore comenta
este assunto com Madame de Genlis aquando de um jantar em
casa de Lord Bristol, no dia 30 de Dezembro de 1821 :
"
30
th. Dined at Lord Bristol's to meet Madame de Genlis: a
large party, Charlemonts, Templetons, Granards, &. sat
next Madame de Genlis; much conversation with her; some
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things she told of the 'olden time' rather interesting.
Upon my mentioning Mickle's detection of Voltaire's
criticisms on the 'Lusiad' , she told a similar thing of
some criticisms of Marmontel upon the same poem, which she
traced in the same manner to an old French translation .
"
<Lor_d John Russel ( ed . >, Meraoirs, Journal , and
Correspondence of Thomas Moore , voĩ . I I ĩ . London,
1853- 1856, p. 304 . )
77 W.J.Mickle, The Lusiad, Oxford, 1776, p.CXXXV.
78 ĩdem
, i bidem, p.CXXXVI.
79 No que diz respeito aos princípios morais de Mickle,
repare-se também na relevância que ê dada ao carácter
justiceiro de D. Pedro. A estrofe 137 do canto III deu
aso, na pena de Mickle, a dezoito versos, donde ressalta o
seu apirego por aquele que foi repressor de crimes e
adul téri os.
Em suma, a sua admiragâo por esta figura histôrica, devido
ã nobreza e virtudes do seu carácter ( vd . igualmente a
nota de rodapé das pp. 139-140 de The Lusiad da edigåo que
foi utilizada, bem como a p.483, em que Mickle decide
algures fazer uma referência ao comportamento exemplar
desse rei português ) acaba por indicar a adesâo do
tradutor ao seu côdigo de valores morais. . Aliás, isto
vem de certa forma ao encontro daquilo que um dos seus
biôgrafos nos diz:
"
He was (...) indignant only against
vice, irreligion or meanness,". ( R.Anderson, op. ci t . ,
p. 635. >
Talvez, por isso, quando na estrofe 122 do canto X Camoes
se refere aos monstros que povoam o reino de Arracåo,
Mickle omita fanto a referência ao ajuntamento de uma
mulher e de um câo <dizendo apenas que esses seres eram
filhos de cåes>, como a alusão ao artifício inventado pela
raínha para pôr cobro a esse vício, ou seja, o uso de
guizos nos ôrgåos sexuais. Note-se a forma como o tradutor
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termina esta estrofe, cujos versos não correspondem em
nada ao original:
"
Yet still their fury Nature
'
s God
arraign'd. / Ah, mark the thunders rolling o'er the sky!/
Yes, bathed in gore shall rank pollution lie." (p.464> Na
in\'engão deste castigo divino, entrevê-se , decerto, a sua
prôpria condenagão de tais aberragôes sexuais.
SO (Madonna) Monica Letzring, The Adamastor Episode and
Eighteenth Century Aesthetic Theory of the Sublime in
England ", in Actas da I Reunião ĩnternacional de
Camon i stas (1972), Lisboa, 1973, p.25.
Sl voltaire (Frangois Marie Arouet ) , An Essay upon the Civil
Wars of France, Extracted from Curious Manuscr ipts. And
also upon the Epick Poetry of the European Nations from
Homer down to Milton, London, 1727, p.73.
S2 w.j.Mickle, The Lusiad, Oxford, 1776, p.CXLVi.
83 ĩdem, ibidera, p.206, (n.).
S4
"
The Lusiad; or the Discovery of India: an Epic Poem.
Translated from the Original Portuguese of Luis de
Camoens. By William Julius Mickle.", in The Monthly
Review, vol . LXV, May, 1776, p.382.
85
"
The Lusiad; or the Discovery of India: an Epic Poem.
Translated from the Original Portuguese of Luis de
Camoens. By William Julius Mickle." , in The Edinburgh
Magazine, vol . V, May, 1776. p.204.
86 Dionísio Longino, Tratado do Subiirae, Lisboa, 1984, p.57.
Trata-se de uma tradugão de Custôdio José de Oliveira,
devendo-se a introdugão e actualizagâo do texto a Maria
Leonor Carvalhâo Buescu.
S, Idem, ibidera, pp. 79-80.
26 2
88 Idem, ibidem, p.127.
89 Para além das dezoito edigôes que a tradugâo de Boileau
alcangou em Franga, algumas das quais teriam chegado até a
Inglaterra, ela foi ainda traduzida para inglês em
1711-13, 1736 e 1752. A tradugão de w. Smith foi reeditada
quatro vezes, datando a última edigão de 1770. e a de L.
Welsted conheceu uma segunda edigâo em 1789. Estas
referências bibl iográf icas estâo de acordo com o que nos
diz S.H. Monk, The Sublime: a study of Critical Theories
in XVI I I -Century England, New York, 1935, pp. 21-22.
90 J.Dennis, The Advancement and Reforraation of Modern
Poetry, in H.A.Needham, Taste and Criticism in the ísth
Century, London, 1952, p.6i.
91 Apud J.W.Hipple. Jr. , The Beautiful, The Sublime, & the
Picturesgue in Eighteenth-Century British Aesthetic
Theory, Carbondale, 1957, p.7.
92 w.j.Mickle, The Lusiad, Oxford, 1776, p.206, <n.).
93 Apud S.H.Monk, op. ci t . , p.207.
94 Apud (Madonna) Monica Letzring,
"
The Adamastor Episode
and Eighteenth Century Aesthetic Theory of the Sublime in
England ", in Actas da I Reunião ĩnternacional de
Camonistas (1972), Lisboa, 1973, pp. 15-16.
95 J.Addison, The Spectator, n° 412, in H.A.Needham, op.
ci t .
, p.9S.
96 Acerca deste assunto diz-nos S.Monk o seguinte: "The great
popularity of the poem (The Pieasures of Imagination) is
familiar to all students of the century; it was read by
everyone who made any claim to taste, and wherever it went
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it vtsst have carried the contradistinction between the
subl ime and the beautiful, just as the modern novel has
carried a vague and vulgarized Freudianism into the
uttermost parts of the literary world." (S.H.Monk, op.
ci t . , p. 70 >
97 Apud M.H. Nicolson, Mountain Gloom and Mountain Glory: the
Development of the Aesthetics of the Infinite, New York,
1963, p.361.
9S S.H.Monk, op. CÍ t . , p.74.
99 a data da publicagão desta obra de E.Burke parece ser
polémica. No entanto, S.Monk é de opmiâo que ela teve
lugar no ano de 1757.
"All of Burke's biographers name 1756 as the year in which
it appeared. In Notes and Queries, CXLViii (Jan. 31,
1925), 80, Mr. F.A.Pottle called attention to several
facts which seem to indicate that the correct date is
1757. The most impressive of these facts are the failure
of the contemporary periodicals to mention the book in the
monthly
'
catalogue of new books
'
during 1756, and the
appearence of all reviews of the Engui ry in 1757. (...)
For further reasons for rejecting the earlier date see
Helen E. Drew, The Date of Burke
'
s Sublime and Beautiful,
M.L.N., L. (January, 1935 > , 29-31." (S.H.Monk, ibidem,
pp. 85-86, n. > .
100 E.Burke, Esg . , A Phi losophical ĩnguiry into the Origin of
our Ideas of the Sublime and the Beautiful, London, 1810,
pp.30, 50.
101 Não obstante a publicagâo desta obra do professor Hugh
Blair datar dos inicios da década de oitenta, o facto é
que o pensamento crítico que a perpassa comegou por
mani festar-se em 1760, data a partir da qual o referido
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professor ocupa um cargo de docência na Universidade de
Edimburgo. Daí nôs termos incluido Lectures on Rhetoric
and Bel ies-Lettres neste periodo cronolôgico.
"Though Blair spoke of 'adding to and improving his
lectures, there is no reason to ciuestion Schmitz's
judgement that a student who sat before Blair in 1760
heard very much the same lectures as were delivered in the
class of 1783. the year of Blair's retirement and




, p. 122. )
102 A autent icidade desta obra foi um problema que na altura
se pôs com uma certa agudeza e impacto na opinião pûblica.
A atribuigåo da autoria destes poemas a um pretenso bardo
escocês nåo teria sido mais do que um artificio para
atrair o interesse do público, uma vez que os poemas de
Ossian parecera ter sido. na realidade, adaptados ou
inventados por J. Macpherson, a partir de velhos poemas
irlandeses, transmitidos na Escôcia desde os séculos VIII
ou IX por via oral ou manuscrita.
103 Acerca da recept i vidade desta obra por parte dos literatos
britãnicos. vd . H.A.Beers, op. cit., pp, 237-238.
104 Idera. ibidera, p. 23.
105 Apud K.Revel Wilson, The Literary Travelogue, The Hague,
1973, p.S.
106 J.Addison, The Spectator, n°4i2, in H.A.Needham, op. cit..
p.99.
107 E.Burke, Esq . , op. ci t . , p.77.
108 The Lusiad, or the Discovery of India; an Epic Poem .
Translated from the Original Portuguese of Luis De
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Camoens. By william Julius Mickle.", in The Edinburgh
Magazine , vol . V, May , 1776, p.205.
109 H.Homes (Lord Kames) , Elements of Criticism, vol . I ,
Edinburgh/ London, 1774, p.23S.
110 w.j.Mickle, The Lusiad, Oxford, 1776, p.207, (n.).
111
"
The Lusiad, or the Discovery of India; an Epic Poem.
Translated from the Original Portuguese of Luis de
Camoens. By william Julius Mickle.", in The Edinburgh
Magazine . vol.v, May, 1776, p.204.
É de notar a imprecisâo do articulista quando diz que
Camôes chamou ao Adamastor o Espirito do Cabo , o que nâo
é verdade, pois quem o apelidou de
"




112 M.Letzring pensa, no entanto, que a divisâo do episôdio
não obteve um êxito completo, dado que as alusôes
presentes na primeira parte â angústia e ao orgulho do
Adamastor - que nâo sâo omitidas por Mickle
-
apenas
encontram uma resposta na segunda parte do episôdio,
tornando-as, assim, indissociavelmente ligadas. \"d.
(Madonna) Monica Letzring,
"
The Adamastor Episode and
Eighteenth Century Aesthetic Theory of the Sublime in
England ", in Actas da ĩ Reuniâo ĩnternacional de
Camonistas < 1972 > , Lisboa, 1973, pp. 24-25.
113 Robert Southey,
"
Memoirs of the Life and Writings of Luis
de Camoens. By John Adamson, F.S.A.", in The Quarterly
Review, vol. XXVII, April, 1822, p . 25 .
114 "It was in fact the tremendous achievement of Shakespeare ,
his
'
originality ', his miraculous power of
'
creating
supernatural beings, as well as his unprecedented and
untutored genius, as they conceived it, which did more
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than anything else to desintegrate the neo-classical
theory of poetry, and replace it by the notions which are
expressed in the terms which are the subject of this
paper." (L.P.Smith,
"
Four Words: Roraantic, Originality,
Creative, Genius ", in op. ci t . , p.25.)
115 H.Blair, Lectures on Rhetoric and Bel 1 es-Lettres, vol . II,
London, 1783, p. 465.
116
"
The Lusiad; or, the Discovery of India: an Epic Poem.
Translated from the Original Portuguese of Luis de
Camoens. By william Julius Mickle.", in The Monthly
Review, vol . LIV, May, 1776, p. 369.
117 vd.
"
Remarks on the Subjects of Epic Poems
"
, in The
Gentĩeman's Magazine, vol . LXXXIX, August, 1819, pp. 35-36.
118 w.j.Mickle, The Lusiad, Oxford, 1776, p. 207, (n.).
119 Neste domínio há a destacar a obra do bispo de Londres,
Robert Lowth, De Sacra Poesi Hebraeorurn (1753), que
depressa atingiu uma grande projecgåo a nível europeu,
tendo sido traduzida para inglês por G.Gregory em 17S7 sob
o título de Lectures on the sacred Poetry of the Hebrews.
a superi oridade e sublimidade inegualáveis da poesia
hebraica devem-se, no seu entender, a uma qualidade que
define como:
"
that force ... which strikes and
overpowers the mind, ... excites the passions, and ...
expresses ideas with perspicuity and elevation, ...
whether the language be plain or ornamented, refined or
familiar' ". (Apud J . w . H . Atkins, op. ci t . , p.191.)
120 Cf . o que nos diz Mickle numa nota de rodapé em The
Lusiad, Oxford, 1776, p. 207, com o comentário de E.Burke,
op. ci t . , pp. 55-56.
121 E.Burke, Esq . , ibidem, p.58.
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122 A este propôsito atente-se num passo de um ensaio de
j.Addison publicado em The Spectator, n* 489:
Of all objects that I have ever seen, there is none
which affects my imagination so much as the sea or ocean.
I cannot sea the heavings of this prodigious bulk of
waters, even in a calm, without a very pleasing
astonishment ; but when it is worked up in a tempest, so
that the horizon on every side is nothing but foaming
billows and floating mountains, it is impossible to
describe the agreeable horror that arises from such a
prospect. A troubled ocean, to a man who sails upon it,
is, I think, the biggest object that he can see in motion,
and consequently gives the imagination one of the highest
kinds of pleasure that can arise from greatness . . . Such
an object naturally raises in my thoughts the idea of an
Almighty Being, and convinces me of his existence as much
as a metaphysical demonstration.
"
( Apud M. H.Nicolson,
op. ci t . , p . X I I . >
Vários foram os poetas que concordaram com a opiniâo de
Addison, de entre os quais se destaca James Thomson em
Seasons pela forma como descreveu o mar intempest i vo,
assim como a irrupgâo de outras forgas grandiosas e
destructivas da Natureza.
123 J.Addison, The Spectator, n° 416, in H.A. Needham, op. ci t .
p. 103.
124 E.Burke, Esg. , op. cit . , p.79.
125 A este respeito vd . o livro de T. D. Kendrick, The Lisbon
Earthguake, London, 1956.
126 Recorde-se que Mickle, aquando da sua visita a Portugal
(1779-1780), teve ainda a oportunidade de admirar com os
seus prôprios olhos vários dos vestígios dessa catástrofe
que assolara Lisboa há quatro anos atrás.
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127 \'d. H .T . Swedenberg, op. cit., p.64.
128 w.j.Mickle, The Lusiad, Oxford, 1776, p.421, (n.>.
129 Para além dos exemplos dados, atente-se ainda na tradugâo
dos seguintes passos:
C . I V, est . 19 , v. 1 -2 p.155 >■ (p.153)
c. IV,est.20,v.5-6 pp. 155-156 =•■ (pp. 153-154)
C . I V, est . 58. v. 1-2 p.172
C . IV.est .83 , v. 1-4 p.179
c . VI I I , est . 16. v. 1 -2
_ p.325
C .X, est .26 , v. 3-4 p.425
130 Apud H.T.Swedenberg. op. ci t . . p.86, (n.>.
131 Deste episodio apenas destacámos como exemplos a primeira
e a última das estrofes que delimitam a descrigâo
topográfica da Ilha dos Amores, uma vez que elas sâo por
si sô sobejamente ilustrativas do t i po de alteragôes aqui
introduzidas. vd . ainda, no entanto. o modo como Mickle
traduz as estrofes 55 e 57 do episôdio em questâo.
132 w.j.Mickle, The Lusiad. oxford, i77o, p.3S8, (n.>.
133 Apud W.J.HippIe, Jr., op. cit . , p.211.
134 Apud idem, ibidera, p.190.
13 5 Apud idera, ibidem, p . 190.




0 êxito da tradugão de Mickle dependeu, como demonstrámos,
da sua pericia em saber adequar o texto camoniano ã nova
conjectura histôr i co-pol í t i ca e cultural que se destinava a
acolhê-lo. Daí que, ao longo do processo de transferência
inter-1 inguí st ica, o tradutor nâo pudesse calar a sua voz.
Personal idade algo antitêtica, que nâo quis ou nåo se importou
em limar as suas profundas incongruênc ias - pois, por um lado,
se arvorou como denunciador da tacanhez do mundo metíieval para
enaltécer os avangos introduzidos pelo espírito mercantil e,
por outro, como admirador nostálgico do côdigo de valores
vigente nesse mesmo mundo - Mickle soube, no entanto, manter o
fervor épico, transferir anseios, apelos, sentimentos, e assim
conseguiu preservar o efeito emotivo e intelectual que uma
obra poderá despertar eventualmente no leitor.
O tradutor que se auto-define simul taneamente como poeta, o
mesmo é dizer, em certa medida, como criador, ainda que , em
virtude das ci rcunstáncias peculiares subjacentes ao acto de
traduzir, tenhamos que relativizar essa intengåo. ergue-se
como um intérprete pr i vi 1 egiado , apto a subject i \ i zar (de
forma criativa) o potencial semãntico presente em uma dada
obra, neste caso concreto, em Os Lusíadas, e a actualizá-lo em
fungâo de determinadas directrizes prescritas pelo tempo e
pelas suas prôprias idiossincracias.
É no sucesso da sua tradugåo, ou melhor, no seu saber, que
radicam muitas das inf idel idades de que tem sido acusado, que
figuram como um índice da sua autonomia como tradutor. Mas é
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precisamente a esta autonomia, que, a avaliarmos com rigor,
nâo passa de uma meta-autonomia, dado o seu discurso nåo ser
inteiramente independente e criativo , encontrando-se, antes
pelo contrário, condicionado e limitado pelo texto original, a
matriz única, geradora das várias tradugôes dadas entretanto a
lume, que se deve a divulgagâo de Camôes em Inglaterra.
Neste sentido, a tradugâo enquanto forma de discurso
metal i terári o faz parte do prôprio mecanismo de regeneragâo e
enriquecimento do texto original, ao descobrir nele sentidos
potenciais, passíveis de serem frisados, extrapolados ou
modificados, como veri f i cámos, por exemplo, em relagâo a
ênfase dada â temãtica do comércio e respectivos subtemas, ã
importãncia conferida ao tema da religião, ao sublime e ao
pitoresco, entre outros aspectos.
Por seu turno, Almada Hi I 1
-
uma espécie de continuum da
tradugâo - recupera e completa algumas das actual izagôes de
sentido presentes em The Lusiad, e, deste modo, a sua análise
torna-se duplamente útil, porquanto pôe a descoberto algumas
das facetas, isto é, das potencial idades signi f i cat i vas do
poema camoniano que decerto comegaram por despertar a atengão
de Mickle. Sintet i zando, dir-se-ia que Almada Hi 1 1 constituiu
grosso raodo uma espécie de epílogo saudosista do espírito de
rectidåo moral e de arrojo aventureiro que define a nobreza
dos herôis lusitanos patenteada em diversas ocasiôes da nossa
histôria. No entanto, os momentos protagonizados pela valentia
de Viriato, pelo fervor bélico e religioso dos cruzados ou
pela ousadia destemida dos descobridores de quinhentos
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alternam com períodos menos felizes, periodos de declinio como
o desmoronamento do império português no Oriente ou a perda de
independência do reino. Vemo-nos, portanto, confrontados com
situagôes histôricas de certo modo já previstas por Camôes.
Por i sso tarabém aqui a intengâo suplementar deste poema se
cumpre, tanto mais que acaba com o anunciar do eclodir de um
novo período áureo para Portugal , estabel ecendo , assim, um elo
de continuidade com o nosso passado glorioso cantado em Os
Lusí adas.
Como consequéncia, Airaada Hi 1 1 , visto no âmbito das
relacôes culturais anglo-lusas, acaba por constituir um
documento literário digno de nota, dado que, além do mais, pôe
em relevo o espírito de inter-ajuda existente entre os dois
países: por um lado, a ajuda dos cruzados ingleses a D.Afonso
Henriques e, por outro, o eventual contributo didáctico de
Portugal para o desenrolar dos acontecimentos em Inglaterra.
Contudo, em termos de importância e impacto, Almada Hi I 1
não é sequer comparável a The Lusiad. Um articulista de The
E cl i n b u r g h M a ga z i n e é de opiniâo que Camoes deve ao tradutor
escocês o facto de o ter libertado dos condi ci onal i smos
geográficos impostos pelo país onde nascera:
"
Luis de Camoens owes it to the translator, that
his work is not confined to a nation which ranks
among the lowest in the scale of Europe, in




Carlos Estorninho é ainda mais peremptôrio ao afirmar que
273
coube a Mickle o mérito de iniciar
"
o culto de Camôes em
Inglaterra (2>, poster i ormente consubstanciado por Lord
Strangford e John Adamson, para já nâo falar de si r Richard
Burton, mais tardio.
Com efeito, o interesse dos seus concidadãos por Camôes,
pela sua obra em particular e, indi rectamente, pela literatura
portuguesa aumentou de forma considerável .
William Hayiey, em An Essay on Epic Poetry, in Five
Epistles to the Revd. Mr. Mason, with Notes (1782), alude a Os
Lusiadas em termos \ erdade i ramente encomiást i cos , considerando
esta obra tal como o tradutor escocês o fizera anteri ormente,
o poema épico do Comércio:
Tho' fiercest tribes her galling fetters drag,
Proud Spain must strike to Lusitania's flag,
Whose ampler folds, in conscious triumph spread,
Wave o'er her Naval Poet
'
s laureate head .
Ve Nymphs of Tagus, (...)
From every land let grateful Commerce shower
Her tribute to the Bard who sung her power;
(...)
Immortal Bard, thy name with Gama vies,
Thou, like thy Hero, with propitious skies
The sail of bold adventure hast unfurl'd,
And in the Epic ocean found a world." (3)
Hayley, motivado pela sugeståo de Mickle de que Camôes nâo
fora o ũnico épico português, demonstrou-se empenhado em
aprofundar os seus conhecimentos sobre esta matéria, como o
seguinte passo nos dá conta, embora não cante no ensaio acima
citado outros poetas portugueses que cultivaram o mesmo gênero
por os ter achado certamente inferiores ao mestre
quinhentista:
Portugal has produced no 1 ess than fourteen
Epic poems; twelve in her own language, and two
in that of Spain. At the head of these stands
the Lusiad of Camoens. The Malaca Conquistada of
Francisco de Sa
'
de Menesis - and the L'lyssea.
or Lisboa Edificada. of Gabriel Pereira de
Castro, are two of the most eminent among its
sucessors. - For a list of the Portugueze Epic
Poets, and for an elegant copy of the Malaca
Conquistada, I am indebted to the very liberal
politeness of the Chevalier de Pinto. the
Ambassador of Portugal." (4>
Além de Hayley , é tambêm devido a Mickle que Robert
Southey entra em contacto, pela primeira vez, com a literatura
portuguesa ( ainda que por via indirecta, visto se tratar de
uma tradugâo > â qual acaba por dedicar grande parte da sua
vida, muito embora Camôes nunca lhe tenha suscitado grande
admiragâo. como se depreende dos comentários elogiosos que
tece sobre a tradugâo de Mickle.
as repercussôes de The Lusiad, nomeadaraente no que respeita
ao cultivo do gênero épico, fazem-se ainda sentir em Walter
Scott. que ficou de tal modo entusiasmado ao ler a t.radugão do
seu conterrâneo, que escreveu um poema â maneira de Os
Lusíadas sobre o cerco de Granada, intitulado The Conquest of
Granada. que, no entanto, acabou por ser destruido .
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The Spirit of Discovery; or, the Conquest of the Ocean do
poeta William Lisle Bowles é talvez, no dizer de S. George
West, o último poema épico de certa extensão a evocar algumas
reminiscências do poema de Mickle, na alusåo a
"
The giant
Phantom of the stormy Cape" ou na descrigâo das "Savage
Tribes. Enlightened by Means of Intercourse by Sea,". <5>
Porém, Hayley nåo se ficou pela obra épica de Camôes. Ele
dá ura importante passo em frente ao revelar a sua faceta
lírica e ao apresentar ao público a traducâo de três dos seus
sonetos. < 6)
'T was thine to blend the Eagle and the Dove,
At once the Bard of Glory and of Love:
Thy thankless Country heard thy varying lyre
To PETRARCH's Softness melt.and swel 1 to Homer's Fire!
Boast and lament, ungrateful land, a Name,
In life, in death, thy honour and thy shame.
"
<7>
Lord Strangford, gue, como referimos na introdugâo, foi
verdadei ramente o primeiro tradutor da lírica camoniana,
desenvolve o raciocínio de Hayley relativo ao destino trãgico
de Camôes
, indo colher em Mickle a imagem romântica do nosso
Poeta nacional: um Camôes genial, amante infeliz e escorragado
pela sociedade.
The late ingenious Translator of the Lusiad
has pourtrayed the character, and narrrated the
misfortunes of our poet, i n a manner more
honourable to his feelings as a man, than to his




A sensibi 1 idade de Mickle em relagåo a este aspecto,
presente no estudo biográfico sobre Camôes, que perpassa
subrept i ciamente em alguns passos de The Lusiad <9>, indo
culminar com o soneto
"
On Passing the Bridge of Alcantara
near Lisbon
"
(10), leva-o também a ser pioneiro neste campo,
chamando, assim, a atengåo para a existência de um tema
passível de exaltagâo romântica.
De resto, se atendermos â distribuigâo das reedigôes de The
Lusiad, verificamos que o seu período áureo se prolongou até ã
primeira década do século XIX, o que teria levado Félix walter
a afirmar que
"
tous les premiers poêtes romantiques semblent
avoir lu 1 es Lusiades de Mickle ã un moment donné." <n>
Entre esses poetas encontra-se John Keats, em cujos poemas,
"
The Eve of St . Agnes ",
"





Tip-toe upon a Little Hill ", se vislumbram, no entender de
Willis Pratt (12), reminiscências, ainda que apreendidas
inconsci entemente, da luxuriosa descrigao da Ilha dos Amores,
presente em The Lusiad. Todavia, as similitudes pontuais, que
foram apontadas, carecem de uma evidência mais sôlida que
justifique, a nosso ver, os argumentos apresentados pelo
supracitado crítico.
Porém, parece nâo subsistirem dúvidas de que esta geragåo
de poetas encontrou em Mickle, para citar S.George West,
"
the
same sense of the immensity of the universe, the same delight
in natural phenomena." (13)
A partir desta altura verificou-se uma diminuigâo da
popularidade do poema de Mickle, embora o aparecimento de um
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romance, era 1S36, sobre a India Portugesa já em fase de
declinio, The Mascarenhas, a Legend of the Portuguese in India
(14). surja como uma consequência efectiva da tradugâo do
poeta escocês.
A abordagem crítica da obra camoniana iniciada por Mickle
também conheceu um tratamento subsequente por parte de alguns
eruditos, de entre os quais se destaca o professor Hugh Blair
<15>, dado o carácter extremamente sintético dos outros
comentári os.
Contudo, estã-se em crer que a repercussâo da tradugâo de
Mickle ultrapassou o domínio literãrio e académico, para se
vir a reflectir i nc lusi vamente na mudanga de atitude do olhar
dos viajantes ingleses que. por essa altura, visitavam o nosso
país. A atengão dedicada por Richard Cumberland (16), Sir John
Talbot Dillon (17) e James Cavanah Murphy (18) a questôes
literárias e culturais figuram como um índice desse ponto de
viragem. Segundo nos diz Fél ix Walter, por volta do último
quartel do século XV I I I , na sequência da política pombalina e
do clima de terror fomentado por Pina Manique, nâo havia nada
â partida que justificasse o despontar de uma certa simpatia
ou compreensåo para com Portugal ou os Portugueses, a não ser
talvez a influência benéfica da tradugâo de Mickle:
Le Portugal étouffait. Le tableau n
'
est pas três
séduisant, et portant , â partir de 1780, 1 es
voyageurs anglais semblent planer au-dessus de
toutes ces laideurs, et ne se montrent pas três
durs pour les Portugais. Faut-il attribuer cette
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indulgence ã une influence indirecte de la
traduction de Mickle? En partie, peut-être. cars
ils voyagent tous les Lusiades ã la main et ils
sont pour eux une espêce de bible du lusophile."
( 19)
Até mesmo em Portugal os reflexos da sua tradugåo se
fizeram sentir, como nos demonstra a segunda edigâo de Tomás
José de Aquino das Obras de Luis de Caraoes, Principe dos
Poetas de Hespanha, que data de 17S2. 0 seu prefácio, apesar
de conter algumas críticas polidas a Mickle e a referência a
alguns dos desvios. detectados pelo Rev. Michael Daly, do
Colégio dos Missionários Irlandeses de Lisboa, constitui uma
verdadeira homenagem ao poeta escocês por ter decidido incluir
o seu comentário sobre o poema camoniano, que volta a ser
reimpresso na sua terceira edicâo, publicada em Paris, em
1815.
Consequentemente o Morgado de Mateus na sua edicâo de Os
Lusíadas de 1817, publicada em Paris, é levado a afirmar que
dos vários
"
escriptores nacionaes, e estrangeiros
"
que
publicaram juizos críticos sobre o Poema de Camôes ", (20 > os
melhores såo o de Manuel Severim de Faria e o de Mickle,
embora confesse que nenhum lhe agradasse totalmente. Todavia,
um pouco mais â frente vê-se obrigado a transcrever uma nota
de Mickle em que mostra a engenhosa arte com que o Poeta
conduz a viagem atrevida de Vasco da Gama .
"
(21), por se ver
impossibi 1 i tado de encontrar palavras que expliquem melhor o
assunto.
as repercussôes da tradugâo de Mickle em Portugal foram
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resumidas por um articulista de The European Magazine do
seguinte modo :
And what is a singular honour, Mr. Mickle has
introduced the poet of Portugal to the
acquaintance of his countrymen. Portugal is not
a literary nation, and Camoens was known and
read by only a few. But when it was heard in
Lisbon that the works of a Portuguese poet were
received with applause in London, every one was
desirous to read them; and the Lusiads, which
were sold for six-and- ninepence. immediately
rose to a six-and-thirty , and were soon not to
be had. Two new editions have since appeared,
the preface to which mentions Mr . Mickle's
translation with high encomium; and when our
correspondent , about half a year ago, left
Lisbon. it was in agitation among the literati
to give an elegant quarto edition of their poet,
adorned with sculptures in the superb manner
with which the French nation honours its
classics, and to which was to be added the
historical introduction and notes of Mr . Mickle,
translated into Portuguese; and several of the




ApOs esta breve panorãmica histôrica das repercussôes da
tradugâo de Mickle, que em muito ficou a dever aos estudiosos
que antes de nôs se debrugaram sobre o assunto, resta frisar
gue foi pr incipalmente devido ã aculturagâo de Os Lusíadas
(23) levada a efeito pelo tradutor escocés que Camôes e a sua
obra se projectaram e fizeram histôria em Inglaterra. Nas
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alegadas i nf idel idades de Mickle, reside, portanto, em grande





The Lusiad, or the Discovery of India; an Epic Poem.
Translated from the Original Portuguese of Luis de
Camoens. By william Julius Mickle. ", in The Edinburgh
Magazine, vol.V, May, 1776, p.201.
2 Trata-se do titulo de um artigo seu publicado in Argui vo
de Bibliografia Portuguesa, n° 23-24, Coimbra, 1961, pp.
152-169.
3 w i 1 1 i am Hay 1 ey , An Essay on Epic Poetry; in Five Epistles
to the Revd. Mr . Mason , with Notes , London, 17S2, pp.
57-5S.
4 ĩdem , ibidem, pp. 276-277, (n. >.
5 Vd. S. George West,
"
The work of W.J.Mickle, the First
Anglo-Portuguese Scholar ", in The Review of English
Studies, vol.X, n° 40, October, 1934, p.396.
William Lisle Bowles, na nota sobre "the giant Phantom of
the stormy Cape", ao qual faz uma alusåo logo no inicio do
poema
- "Th' indignant Phantom of the stormy Cape;" <p.3>
recomenda a leitura desse passo de Os Lusiadas,
transcrevendo de seguida a tradugâo de Mickle:
"Camoens' description of the spectre that appeared to De
Game off the Cape of Good-Hope, is very poetical and
sublime; perhaps, however, it would have been more
sublime, if the painting of the image had been somewhat
less distinct. It was necessary to give a peculiar African
appearance and character, but the minuteness with which it
is described, takes off the real grandeur; I allude to the
'
blue rows of teeth.
'
For the sake of those who may not
have read Camoens, or seen the elegant and masterly
translation, the description from Mickle is added:
(william Lisle Bowles, The Spirit of Discovery; or The
Conguest of Ocean, Bath, 1804, p.27.)
Em relagâo ã descrigâo das
"
Savage Tribes, Enlightened by
Means of Intercouse by Sea
"
vd. pp. 21-23 da obra citada.
2S3
6 É de notar que destes três sonetos apenas um foi traduzido
por W.Hayley:
"Of the three translations which follow, I am indebted for
the two first to an ingenious friend, from whom the public
may wish me to have received more extensive obligations of
a similar nature.
"
(William Hayley , op. ci t . , p.273, n.).
7 ĩdem. ibidem, p.58.
S Lord viscount Strangford (Percy Clinton Sidney Smythe),
Poems from the Portuguese of Luis de Camoens: with Remarks
on His Life and Writings, London, 1803, p.2.
9 Isto vem â tona, por exemplo, na estrofe S2 do canto VI I,
em que o Poeta critica os engenhosos senhores que nâo
souberam recompensá- lo :
"Vede, Ninfas, que "Ye gentle Nymphs of Tago
'
s
engenhosos de senhores/O rosy bowers,/ Ah, see what
vosso Tejo cria valerosos letter'd Patron-Lords are
, /Que assi sabem prezar, yours!/ Dull as the herds





(c. VI I ,est .
dales,/ To them in vain the
injured Muse bewails:/ No
softering care their
barb'rous hands bestow,/
Though to the Muse their
fairest fame they owe .
"
< p . 3 1 6 >
A comparagâo desses engenhosos senhores a uma manada é
altamente pejorativa, assim como a expressao barb
'
rous
hands , o que denota o seu azedume para os que maltrataram
Camôes. A sua sensibi 1 idade reaparece de novo no seguinte
passo :
284
"Outros muitos verias,que "Numerous though these, more
os pintores/Aqui também numerous warriors shine/ Th
'
por certo pintar iam; , Mas illustrious glory of the
faltam-lhe cores: 'Honra, Lusian line./ But ah,
prémio, favor.que as forlorn, what shame to
artes criam./Culpa dos barbarous pride!/ Friendless
viciosos sucessores, ■ Que the master of the pencil
degeneram,, certo, e se died;/ Immortal fame his
desviam/Do lustre e do deathless labours gave ; / Poor
valor dos seus passados, ,■' man, He sunk neglected to the
Em gostos e vaidades grave!
"
(p.338)
atolados. "( c . VI 1 1 , est .39 >
Os dois últimos versos transcritos
, que Mickle diz
reconhecer nâo se encontrarem no original, representam, no
seu entender,
"
the sigh of indignation over the unworthy
fate of the unhappy Camoens." (w.j.Mickle, The Lusiad,
Oxford, 1776, p.338, n.>.
A este propôsito, veja-se ainda o seguinte exemplo:
"Mas tu me dá que cumpra, "Yet let me live, though round
0 grâo Rainha/Das Musas, my silver'd head/ Misfortune's
c'o que quero ã nagâo bitterest rage unpitying shed/
minha.
"
(c.X,est.9. v.7- Her coldest storms; yet let me
8) live to crown/ The song that
boasts my nation's proud
renown .
"
< p. 420 >
10 0 conteúdo do poema sobre Camôes é o seguinte:
"
where Camoens is reported to have chosen
his station, when age and necessity compelled
him to beg his daily sustenance.
Oft as at pensive eye I pass the brook
Where Lisboa's Maro, old and suppliant, stood,
Fancy his injur'd eld and sorrows rude
Brought to my view. 'T was night: with cheerless look
2S5
Methought he bow'd the head in languid mood,
As pale with penury in darkling nook
Forlorn he watch'd. Sudden the skies partook
A mantling blaze, and warlike forms intrude.
Here Garaa
'
s semblance braves the boiling main,
And Lusitania's warriors hurl the spear;
But whence that flood of light that bids them rear
Their lofty brows? From the neglected strain,
Camoens, unseen by vulgar eye it flows;
That glorious blaze,to thee.thy thankless country owes."
(w.j.Mickle,
"
On Passing the Bridge of Alcantara, near
Lisbon ", in A.Chalmers < ed . ) , Works of the English Poets,
vol.XVIf, London, 1810, p.540.)
11 Félix walter, La Littérature Portugaise en Angleterre å l'
Épogue Roraantigue, Paris, 1927, p.45.
12 Vd. willis w. Pratt,
"
A Note on Keats and Camoens ", in
Notes and Queries, vol.CXCVI , January, 1951, p.253.
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